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D i a o o d e B u f c i o s L a R e i n a d e , a P r e n s a 

— ^ y s u c o r t e d e h o n o r 

Las r a d i o s finlandesas captan 
s e ñ a l e s indicadoras de que un 
cohete está camino de la Luna 

síd m i n ü m m m n n n n mi m mim mi m m u 

primer spunltk ruso se desintegró y cayó;el sábado último 
Helsinki. - (Urgente).—Los m i -

p0S de radio del Estado en 
f iu landia , han, captado una se-
ñal Que un cohete «s-
(á en camino hacia la Luna. Las 
Hiinieras s e ñ a l e s recibidas no pa-
¡•ece que procedan de un "Sput
nik" sovié t ico . Fueron captadas 
a las 9.55 (hora finlandesa) de 
asttó m a ñ a n a . 

Kl ingeniero de radio f i n l a n 
dés, M a t t i WUsaJk, ha manifes
tado que vio Las s e ñ a l e s sobre 
una pantal la de radar y que e ran 
tan claras que e l cohete que las 
emitía ha debido de ser lanzado 
desde alffún lugar p r ó x i m o a la 
frontera finlandesa, ¿ 

Las mencionadas s e ñ a l e s , e m i 
tidas durante m á s de una hora, 
han sido t a m b i é n recibidas por 
la C o m p a ñ í a de f a b r i c a c i ó n de 
radios Valsala. 

El corresponsal de la U n i t e d 
Press en Moscú , Henry Shapiro 
ha manifestado, por su parte , 
que en l a capi ta l rusa no hay se
ñales de que los sovié t icos ha 
yan lanzado a l espacio n i n g ú n 
cr>ete^-Efe. 
E» NORUEGA 

Oslo. — La e s t a c i ó n de rad io 
COStera noruega, en Tjoemos, en 
las afueras de Toensberg, h a i n 
formado que h a captado las se
ñales del cohete que, s e g ú n se su
pone, se dir ige a la Luna . 

El operador de la emisora d i 
jo que las s e ñ a l e s eran t a n cla
ras como las lanzadas por los 
"Sputniks" cuando fueron lanza
dos. 

Un c ien t í f i co noruego ha m a 
nifestado, por su parte, que por 
el momento no puede af i rmarse 
con seguridad si el cohete se d i 
rige o no a la Luna.—Efe. 
"NO SE SABE UNA P A L A B R A " 

Washington. - (Urgen te ) .—El 
iLaboratorio de I n v e s t i g a c i ó n N a 
val de los Estados Unidos h a d i 
cho hoy que "no sabe una pala
bra de u n lanzamiento" de u n 
proyectil sov ié t i co a la Luna . 
SE ESCUCHA EN FRANCIA 

París. - (Urgente).—Los pues-

s:ón francesa han captado hoy 
" e x t r a ñ a s " s e ñ a l e s precisamente 
en la frecuencia en que se rec i 
b í a n las de los s a t é l i t e s a r t i f i c i a 
les lanzados por los rusos. 

"En estos momentos no pode
mos conf i rmar que estas s e ñ a l e s 
procedan de u n cohete que v ia ja 
hacia la Luna . Estamos t r a t a n 
do de de te rminar su origen", m a 
nifes tó u n técnico . -HEfe . 

ñ a ñ a en numerosas ciudades eu
ropeas son, probablemente, las 
de u n telescrltor. y las de un 
transmisor de f o t o g r a í i a s por 
radio. 

COMENTARIO INGLES 
Londres.—El secretario de la 

Sociedad In te rp lane ta r io ingle
sa, J. C á r t e r , ha manifestado que 

( lasa a cuarta pagina) 

S e f i r m a e n P a r í s u n 
a c u e r d o c f ? c o f a b o r o c í ó n 
m á s e s t r e c h a c í e E s p a ñ a 
y l a O r g a n i z a c i ó n E u r o p e a 
d e C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a 

Es de gran importancia para el porvenir 
de nuestro comercio exterior 

Presencia española en Villa Bens 
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Y FN A L E M A N I A 
Darmstad t (Alemania ) . — E l 

Ins t i tu to of ic ia l de Cont ro l de 
Radio, de la Aleman ia occiden
tal, ha revelado que t a m b i é n h a 
oído las s e ñ a l e s escuchadas en 
Finlandia, emit idas por u n mis
terioso objeto que se cree es u n 
cohete que cruza el espacio. 

Después de u n detenido estudio 
del t ipo de s e ñ a l e s recibidas, los 
técnicos alemanes h a n llegado a 
la conc lus ión de que el objeto 
que las t r an smi t e se aleja a g ran 
velocidad de l a Tierra.—Efe. 
¿SE T R A T A DE UN TELESCRI-

TOR? 

Estocolmo. — U n portavoz del 
Tuesto de escucha de la Radio 
oficial sueca h a declarado que 
ias s e ñ a l e s escuchadas esta m a -
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» m m t i m i i i i ü 

P a r í s . — H o y se .ha f i rmarlo el 
acuerdo estabtótí leprto una cola-
b o r a c i ó n m á s cst rocha entro Es
p a ñ a y la O i g a p i z a c i ó n Europea 
de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a 
(O. E. C E.) . En nombre (le Es
p a ñ a f i rmó el i fe sl1 delega
c ión p T i n a i u n;. efi la O r ¿ a n i 
dac ión , ñ o n Jaime Argüel les y 
en n o m h o (le !a O. E. C, E., el 
s e ñ o r R e n é í-k iM-ia , , secretarlo 
general. 

E n el cu r ro a- una conferen
cia rie Prensa, •! geñor A r g ü e l l e s 
aclaro que, segf^i los t é r m i n o s 
del acuerdo, se extiende la pre
st ncia de E f p a ñ a a lodos los t ra
bajos de la o r g a n i z a c i ó n , por ^o 
tanto ya no es.."!)serv;'jlor. sino 
t e m a r á par te como asociado. 
T e n d r á derecho a entrar en to
dos los (TganiaUJÓS Y departa-
n u ' n t ü s de ia o r g a n i z a c i ó n euro
pea de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a y 
a colaborar en sus actividades. 

L a f ó r m u l a de a s o c i a c i ó n es 
conveniente para E s p a ñ a por que 
p e r m i t i r á mejorar el sistema de 
sus relaciones e c o n ó m i c a s con los 
17 pa í ses de la O. E. C. E., res:i-
d.'v; hasta ' rhora por acuerdas 
bilaterales. En adelante se p o d r á 
i r a un sistema mul t i l a t e ra l , pa
recido a los acuerdos llamados 
Club de I.a Haya y Club de Pa
r í s entre los pa í ses euiopee)S y 
suramericanos. 

Otro beneficio de la a soc i ac ión 
s e r á sacar mayores facilidades 
par a la e x p o r t a c i ó n de productos 
e s p a ñ o l e s . 

Los pr incipios del acuerdo f i r 
mado hoy h a b í a n sido aprobados 
por el Consejo de la Organiza
c ión en su r e u n i ó n del 13 de 
Septiembre de 1957, d e s p u é s de 
estudiar los informes favorables 
presentados por los' miembros de 
las dos misiones que h a b í a n ido 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 
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P a r e c e q u e E s t a d o s U n i d o s 
c o n c e d e r á a F r a n c i a c r é d i t o s 
p o r 2 3 1 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

E í s s n k w r va a dejir ' l i puerta fcbiertf 
conversacíores con Rusia" 

He aquí el grupo 
gen t i l que forman 
ia Reina de la 
Prensa burgalesa 
para el a ñ o 1958, 
Roció Moreno Ló
pez Dór iga , y su 
Corte de honor 
in tegra d a p o r 
Mariví Arias, Ma
r i - Carmen Ca-
.marero, M a r í a -
J o s é Delgado y 
Carmencita Ló-
.pez G ó m e z . 

L a Asociac ión 
de la Prensa u l 
t i m a ya los pre
parativos de la 
g ran fiesta de 
p r o c l a m a c i ó n que 
promete consti
t u i r u n s e ñ a l a d o 
acontecimi e n 1 o 
en la v ida social 
burgalesa y la 
cual t e n d r á l u 
gar en la noche 
del 25 de los co
rrientes, confor
me al programa 
que s e r á dado a 
conocer en breve. 

"Watíhington. dice que el 
Cobierno nortoaintricano a p r o b ó 
ayfer en principin, en vísperas de 
la visita del ropresentante francés 
Monnet, la concesión a Francia de 
créditos de por ¡o monos 231 m i 
llones de dólares. 

Vl'fn B-'ns ICvhn f1ubv>. — Pos p^norf^s fV la vida os*i 
provincia riel Sahara. F-n la parte superior, buques anfibios rie 
.nuestra Escuadra, llegados a está, costo c o i iwerconc'a. son d^s-
carerados rápidamente , antes rie que suba la marea. l„os camlo-
.nes nenetran hasta las e n t r a ñ a s rie la nave, si'np'lficanrio con 

- eMo la one radón de desembarco. Oficiales v mar ine r ía trabar 
jan rie firme, para que no se plerria un cent ímetro de terreno 
/•on la marciada. En el srabario Inferior, mujeres nómadas , con 
sus cnmelloH cardados de leña, se dlrlcen a sus hogares, so-
.portanrio el Siroco, cuya polvareda es causa rie oftalmías tan 

molestas corno las causadas por la nieve. —(Fotos Cifra) 

La mayor i 
pretende Mor 
del Fondo Í& 
es d . " > 

1 > OBteí- 1301 
Prensa de 
crédi tos a. 

• ios fondos que 
m de proceder 

crnaclonal; 
• 0 , tta -

.. n iJ' • 
vi ron feréncia de 

yer sobie concesión de 
Francia pudiera Signi-

11 

i " ai I w i n 
No se le seco la lüf gua 
mientras le entievisUba 

Murcia. Ki periodista murcia-
' ^ ' v a d o r Vlnlclo, de 26 años, 

rpi ríldo1' del <U*r\o «Linea» y 
«actor jefe de la emisora «Ra-

J'O Juventud», de Murcia, ba. rea-
la P'oeza de encerrarse en 

la jaula, con nueve leones, con 

mmmmmmmm»mm***mmm***mmmmmm**mm»mm 

S e e s p e r a n a b u n d a n t e s 
r e m e s a s d e c a f é e n E s p a ñ a 

E l ^ C a b o S a n R o q u e í ; t r a e r á u n a 
primera partida procedente del Brasil 

M a d r i d . — S e g ú n dice " Y a " se espera que lleguen p ron to a la 
P c n í n s v l a abundantes remesas de ca fé , tanto b r a s i l e ñ o como pro-
c e d e n l é de Guinea. El p i ó x i m o d í a 20. el "Cobo San Roque" car-
g a i á 1.000 toneladas ae d k h o producto en Rio de Janeiro , po r lo 
que es probable que a. mediados deí p r ó x i m o mes de Febrero em
piecen a ser dis t r ibuidas. A esta remesa s e g u i r á n p ron to otras de 
igual procedencia •¿.ara mantener el almstecimiento. 

Por lo que respecta a l café de Guinea, su e n v í o e s t á pendien
te del estudio de las piopuestas presentadas per los plantadores 
is leños , que aspiran a ver elevado el precio en cinco pesetas m á s 
por k i lo . De todas maneras se conf í a en que dichos e n v í o s se re
anuden en breve.—Cifra. y 

L a p r i m e r a l o c o m o t o r a D i e s e l h i d r á u l i c a 

ficar que- esto país recibirá otro 
crédito de 131 millones de dólares 
del Fondo.—Efe. 
E I S E N H O W E I l CONTESTARA 

A B U L G A N I N 
Washington. — El presidente E i -

acnhower responderá al jefe del 
Gobierno soviético Bulganin, dentro 
do uno o dos díás y «dejará la 
puerta abierta para celebrar con
versaciones con Rusia» según se d i 
ce en los circuios diplomáticos. Se 
añade que el presidente rechazará 
la úl t ima indicación de Bulganin 
para que la propuesta conferencia' 
se celebre en plaao de dos o tres 
meses.—Efe. 
MR. «H» I R A A LONDRES 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El secretario general de las Na
ciones Unidas, se t r a s l ada rá a Lon
dres en avión el próximo miérco
les para conferenciar con el se
cretario bri tánico del Exterior. 

Oficialmente se sabe únicamente 
que tendrá un «amplio cambio de 
impresiones sobre los asuntos mum 
diales». 

La cuestión de una conferencia 
de «alto nivel», se espera que sea 
el tema principal de la conversa
ción entre Lloyd y Hammarskjold. 
También se espera que el secreta
rio de las Naciones Unidas se in
forme detenidamente de la posición 
inglesa respecto al problema del 
desarme.—Efe. 
DISCURSO DE S E L W Y N 

L L O Y D 
Ellesmere (Inglaterra). — El mi 

nistro de Asuntos Exteriores, Sel-
wyn Lloyd, ha expresado su creen
cia de que algunos puntos especí
ficos de acuerdo entre Oriente y 
Occidente serian de gran importan
cia psicológica y abr i r ían nuevas 
oportunidades en la política exte
rior. 

E l ministro subrayó cuatro pun
tos cuyo progreso durante el año 
aptaa] sería muy benefici(|so: 

recrlminnciohea. 
2. Tratar de aumentar los con

tactos personales entre la Unión 
Soviétioa y la Gran Bre taña , me
diante el intercambio de estudian
tes, turistas y otros de naturaleza 
social y cultural. 

3. Esforzarse en incrementar el 
comercio, y 

4. Buscar el éxito en un acuer
do aceptable para ambas partes so
bre algunas cuestiones. 

El d i r e c t o r de la A d w s t r a c i ó f l de Cooperación 
Internacional de Norteamérica recorre los Monegros 
P r e v i a m e n t e , s e e n t r e v i s t o c o n e l s e ñ o r U l l a s t r e s 

C l a u s u r a d e l a r e u n i ó n d e d e l e g a d o s n a c i o n a l e s d e M i g r a c i ó n 

fln de entrevistar por el mi -

ral 

Jfe 00 ante lá presencia de los 
Retadores, al famoso domador 

u<nia ino Sergio Cardona, director 
.c'rco «Jar/.» que ac túa en esta 

llPUal. 

' n ' ' ha 3PU Ŝ A(i la entrevistfl' Y tras 
J v ^0r8e una fotografía entre león 

jo; 
' al aornador, Sergio Cardona invitó 

Piuí>0rÍOdlHta a "ntt coPa ^e cham-
t,.^' Acorchando la botella den-

fívievtf la ^aula en presencia de ios 
,,,Ve 'eones, mientras el público 
'«lidia con entUBlasmo. ' 

que yador Vinicl0 ha reconocido 
Pen j1xp<írinientó cierto temor al 
«íes *" t,n la ;,ai?,a cuando los leo-
';ia ^ W ó n al Motar su preson-
(ífcn*,?^0 ClU^ tuvo siompif una 

t,*ft*a On el domador- Cardo-
leñ ^ Hf'rin<'> que no so le socó la 

KU;Í mientras lo entrevistaba, 

JLa primera locomotora Dic.s<>| que emplea tranv-mlsión hldrAnlIca, sale de la fábrica br i tánica 
de Glasgow pura m r sometida a prm ba ante i «le cutral' en servicio en las principales lineas 

ferroviarias bri tánicas. Tesa 116 toneladas y desarrolla una potencia de 2.000 cabalIOH. 
(Foto GU del Esplnu»") „ * 

Madrid. — E l ministro del Aire, 
teniente general Díaz de Lecea, re
cibió esta m a ñ a n a en su despacho 
oficial la visita del general Urbani. 
ex-jefe del Estado Mayor de las 
fuerzas aéreas italianas y actual 
vicepresidente de la Compañía 
«Alitalia».—Cifra. 
EL SEÑOR SIVIITH SE 

ENTREVISTA CON EL 
MINISTRO DE COMERCIO 
Madrid. — El señor James H . 

Snüth, director de la Administra
ción de cooperación internacional 
de los Estados Unidos, estuvo esta 
m a ñ a n a en el Ministerio de Comer
cio y celebró una entrevista con el 
ministro señor Ullastres. 

La entrevista duró una hora, 
aproximadamente y desde el Minis
terio de Comercio, el señor Smith, 
ise t rasladó al aeródromo de To-
rrejón, partiendo con dirección a 
IZaragoza.—-Cifra. 
RECORRE LA ZONA DK LOS 

MONF.GKOS 
Zaragoza, -r- Poco después del 

mediodía y en avión especial, llegó 
el director de la Administración du 
Cooperación Internacional dfl los 
Estados Unidos, Mr. Jab íes Tí. 
Smiht, acompañado de los directo 
res generales de Colonización y do 
Montes del Ministerio Español de 
Agricultura y de diversos técnico^ 
norteamericanos y españoles. 

Fue recibido por diversas perso
nalidades de ambos países y por m-
tfeniérp'B del Instituto Nacional de 
Colonizi/ción en Zaragoza, con los 
que efectuó una detenida visita a 
la zona de los Monegros. 

Mr. Smith y las personalidades 
que le acompañaban desde Madrid, 
después de visitar las repoblaciones 
del Patrimonio Forestal del Estado 
en la cuesta de la Muela, volviei^m 
al aeropuerto y regresaron a Ma
drid.—Cifra. 
UNIDA DIOS AM EUICAN AS 

FONDEAN EN BABOKLOÑA 
Barcelona. — Llegaron esta ma-

m a ñ a n a al puerto varias unidades 
de la Escuadra norteamericana. A 
su frente figura el crucero «Cam-
berra», que arbola la Insignia del 
almirante Charles Lcroy Melíion, 
quien cumplimentó a las primeras 
autoridades.---Cifra. 

ACTO CONMEMORATIVO 
E N A V I L A 
Avila. — Se ha conmemorado hoy 

el vigésimo segundo aniversario de 
la presencia de José Antonio en la 
capital abálense, , interviniendo en 
el acto don Manuel Fraga Iribar-
ne, delegado nacional de Asocia-
cionesi—Cifra. 
CASTELLON SOLICITA L A 

CREACION D E UN NUEVO 
OBISPADO 
Castellón de la Plana. — En esta 

provincia, más de 80 pueblos, junto 
con el Ayuntamiento de la capital, 
dependientes actualmente de la dió
cesis de Tortosa, han tomado el 
acuerdo de dirigirse a la Santa Se
de y Nunciatura apostólica do Su 
Santidad en España, interesando se 
cree una nueva sede episcopal en la 

capital, en cumplimiento do lo pi-e-
ceptuado en el vigente concordato. 
CLAUSURA DE LAS I I I JORDA-

DAS D E MIGRACION 
Madrid. — Las I I I Jornadas nacio

nales para delegados diocesanos de 
Migración han sido clausuradas ofi
cialmente esta mañana , por el Car
denal doctor Arriba y Castro, arz
obispo de Tarragona, y presidente 
de la comisión católica nacional da 
Emigración. Con él ocuparon la 
presidencia, el Nuncio de Su Santi
dad, los obispos de Tuy y Palenciá, 
representación del ministro de 
Asuntos Exteriores, el director ^o-
neral del Instituto Español de M i 
gración, presidente de la Comisión 
de Migración, y representantes do 
los Ministerios de Trabajo y Justi
cia y el delegado general do CIMES. 

A c f o s p i r I d 

Hechos recientemente ocurridos en 
la costa de la zona que fue protectorado 

español de MarruecOvS 
Madrid. - El 17 de Diciembre de 

1057 se ordenó n'l dragaminas «Eo.> 
dirigirse a la Cala del Cangrejo 
(Puerto de Pescadores) donde se en
contraba fondeada una. embarcación 
cuyaíi caracter ís t icas coinciden con 
las del «Elan II», embruivción ésta 
que había sido Solicitada su deten
ción por el Ministerio do Asuntos 
Exteriores en 16 de Octubre del año 
en- curso, por tratnrse de uñ vele
ro francés robado en Agde por 
aquellas lechas. 

Reconocido el mencionado vele
ro, resultó ser el francés «Elan II», 
el cual se encontraba saqueado y 
dgiimantelado, fondeado efectiva
mente en Cala del Cangrejo (Puer
to Capaz). Informó al comandante 
del dragaminas «Eo» que mientraH 
el bote efectuaba el reconocimiento 
del «Elan 11», un moro le diaparó 
un tiro do aviso. 

El 16 de Diciembre, el pa t rón fia 
la embarcación de pevea «Pepe el 
Primo», folio 1.010, de la tercera lis
ta de Alicante, comunicó que ha
llándose fondeado a cau,-iu del tem
poral al abrigo de la Península do 
Tres Percas, en Cala, ViiV.-s, y sien
do alrededor de las 21 hófás pudo 
observar, muy próximos al barco do 
su mando,, la caída, de dos piquea 
procedentes de balas de fusil 1 quo 
cree habían sido disparadas desdo 
tierra. Este hecho füe comprobado 
por el resto de su dotación, 
_ El día 20. del actual, por la ma
ñ a n a , y encontrándose en aguas do 
la isla del Perejil, el pesquero Ma
nolo», de la matr ícula de Algeciraü 
fue agredido a tiros por moyos des
de un hote. Resultó gravemento he
rido un marinero do la dota. ÍMM del 
•Manolo», quo ttiáé tarde i'al.eció 
en el hospital de Ceuta. 



D E «novo ha 
s u i c i d o a 

primor pluno do 
l a {u'iiiaHda<l te-
ftiu tnn Intcr*»-
Ronto como P! <i« 
los n i i o v o H f o r r o -
currllo", v o ni o 
oonsoouoiiciu «IP 
otras «Iwlarjwio-
••«Í» del minisi.-o 
lio Obras l 'úbll-
vna, en r r la t ión con ION MWltpfl 
depoiulW'iitoK de su Dcpnriaiooulo, 

Y wl las antfi-iorí-s u i a u l f o H t a -
Piones dol ifonei^il Vigón dosner-
¡tarou eri ii(»s«tti-<»s serios t i 'moi í ' r í 
vn ordi'ii al í'uturo do uurstros ff-
rrocanih'H, he aquí que, p o r el 
vontrarlo, .las de ahora nos ha
cen Kcnlinios friiiio^ihenie optl-
inlstas. 

"En electo, el niinistro ba dicln» 
«juo las nuevas constriic<,iones de 
ferrocarriles se limitaran a las l i 
neas rentables. Y, siendo esto l^sí, 
puede comprenderse la ra/ón ,de 
nuestro optimismo. Porque, pre
cisamente siquellos que a liuryos 
interesait iienén bien delinido es*» 
ca rác te r y resultan áfi Inmejora
bles perspectivas al respecto. 

Para nadíw us u n secreto que, 
por ejemplo, el directo "Vladrid-
Burgow represente una doble e co 
nomía y un extraordinario bene
ficio i*iira los usuarios. De modo 
que no oaba mayor rentabilidad 
que esa en qué, se funden los fac

tores m á s esen 
cíales a. que pu.-
do aspirar u n 
proyet^to do tal 

<*tBjmÉ •,'an,<'1(,r' «porte 

i ^ rapidez, y como-
I H di<hid onidiis a la 

consUb-raelón del 
acortamb-uto «|iif 
esa línea repre
se n i a e n los 

\ lajea desde la frontera de I r á n 
a la eapitid dé España y, por en
de, en la peuefraeión baela el 
Sur de la i 'enínsula. 

«La política del Gobierno está 
orientada, en materia de Obras 
l 'üblieas —alirma el general V I -
ííón— por un criterio económico». 
Pues bien. Kn consonancia con 
tal criterio, be aquí que no pue
de parecemos sino ideal esa t i 
men, que eoinetde plenamente con 
las aspiruelones burtcalesas 
euanlo a sus lenoearriles 
í-onstniei'ióu. 

De ello nos felicitamos, puesto 
que así estamos seguros de que 
el directo Madrld-Burifos recibirá 
un impulso decisivo, como lo es
t á demandajido ,una obra cuya 
iniciación dala de hace una trein
tena de años y cuya conclusión 
repercutiría».' favorablemente no só
lo eu beneücio de los intereses 
de las provincias nor teñas Intere-
sadas sino de toda la economía 
nacional,.,—B. 1. 

en 
en 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Üiiranfé el cija de ayer se veri-
í i c a ron en el Resf'lftro Civil las 
s i^u i tu les inscripciones: 

Nacimientos: lu is -Alf redo Zar
zosa Rii lz , José Antonio Gutié
rrez R a m í r e z , José- l í^món Gon
zá lez Garc ía . M'aria Sánchez ( am
po, José iA"tonio García Gallo, 
José-Manuel Gómez Sánchez V 
'María Anunc iac ión López López . 

Matr imonies: Don F e r m í n Gon
zalo Rubio con doña Tomasa M i -
ravallcs García , hoy a las doce y 
media en San Jul ián, San Pedro 
y San Felices. 

Defunciones: An«?el López Ar-
tivíuez. de Burcfos, tres d í a s , clí
nica de San Juan de Dios; Clu-
t i ldc García Ontoria, de P e ñ a r a n 
da de Duero, 75 años , Santa Do
rotea n ú m e r o 21 y Gerardo Gon-

it ias»luíiÉas m li mm m i 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d o C e n t t o s y o r g a n i s m o s o f i c í a l o s 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Abas tec imien tos 

TOPES MÁXIMOS PARA FRU
TAS Y HORTALIZAS. — Topes 
máx imos que p»odrán aplicarse 
para la venta ¿n a l m a c é n y al 
púb l ico de las calidades m á s .se
lectas deV íes a r t í c u l o s que *se 

• relacionan, durante la semana 
comprendida entre los dias 13 
y 19 del corriente mes: * 

CINE CORDON 
ESTRENO 

con D A V I D N I V E N , IVONNE DE 
GARLO y B A R R Y F I T Z G E R A L D 

Fantasmas, vampiresas, cas-
í l l los , herencias, bombas, en 
l a p e l í c u l a m á s d ive r t i da del 

siglo 
Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 

Autor izada para todos á o s púb l i cos 

P o p u l a r C i n e m a 
DOBLE, DE 4 A 11 

Este es ta noche 

' Autor iaada pura todos los púb l i cos 

B i l O E l ISPESTáDOR 
COLISEO. — "La por te ra de l a 

f á b r i c a " (3) y "Cara de bronce) 
(3 ) . 

A V E N I D A . — "Cuando llegue l a 
p r i m a v e r a " (s. c.) 

C A L A T E A VAS. — " Y o a m é a u n 
asesino" (3-R)"y "Los h i jos no se 
venden" (3 ) . 

CORDON.—"Esta es l a noche" 
(2) . * v 

G R A N TEATRO. — "Los á n g e 
les del vo lan te" (3) . 

POPULAR CINEMA. — "Esta es 
l a noche" (2) y " L a corona de 
h ier ro" . 

REX. — " S a n s ó n y D a l i l a " (3) 
y "Su g r a n deseo" ( 3 ) . 

Ar t í cu los .— P lá t anos , 7,80'pe
setas k i l o en a l m a c é n y 9,30 pe
setas k i l o a i tiúbliico; manza
nas. 7,50 y 9,00; peras (Roma, 
Aífua y Guchillo), 9,00 y 11,00; 
naranja navel, 5,60 y 7,10; na

ranja corriente, 4,00 y 5,00; 
mandarinas, 6,30 y 7,80; cle-

mjnt inas, . 9,35 y 10,85; limones, 
9,00 v 10.50; uva blanca, 11,50 
y 13,00; 'patatas, incluidas las 
encarnadas, 2,05 y 2,30; acA-
^as, 2,50 a l p ú b l i c o ; espinacas, 
4,50, repollo. '1,50 pesetas k i lo 
en a lmacén y 2,50 pesetas k i l o 
al p ú b l i c o ; col i f lor , 5,75 y 
7.00; cebollas de Levante. 1,95 
y 2.70; cebollas del p a í s . 1.40 
V 2,15; tomates, 7,00 y 8,25; 
judías verdes. 10,00 y 11,00; p i 
mientos fresecs. 4,25 y 5,50; le
chudas, 4,25 y 5,00 y zanahorias, 
3,50 y 4,50. 

En estos precios se encuentran 
incluidos les arbi t r ios e impues
tos municipales, a excepc ión de 
les que corresponden a p l á t a n o ^ 
y patatas, que pod rán ser incre
mentados con el importe de los 
mismos. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
LIBRAMIENTOS.—Aurelio Gon

zález Maza, Almacenes La Pue
bla, Almacenes Nati, Ayuntamien
to del Valle de Mena. Ayunta
miento de Miranda de Ebro, Car
los Huidobro, Compañía de Aguas, 
S. A., Cu^Hilleria A. Fé rminán 

zá lez C-lada. d;1 Rlosequillo, 69 
años , barriada Yavíúe. carretera 
nueva, s/n. 

Usa Ramada al teléfono OTlIj 
quedará colocado el cristal rota 
ijue usted tenga en su casa. 

Crisiaienas del norte 
FARMACIAS D E GUARDIA.— 

Rojo Martinoz, Espol ín , 22; Hidal
go Manjón, San Juan, 25 y Pas
cual de la Puente, Salas, 7. , 

Mañana lunes, Barriocanal, Cid, 
8 y Mareos, San Pablo, 17. 

SALA OE FIESTAS 
. ¡Hoy, 2 formidables debuts! 

P r e s e n t a c i ó p d é 
. C A R M E N S E R R A N O 

(a t rac t iva vocal is ta) , y 
. E S T R E l l L I T A D E L R I O 
( s i m p á t i c a estrella de la can

c ión y del baile) 
Completan el m a g n í f i c o p ro
grama l a maravi l losa ba i l a 
r i n a ANTOÑITA A R I E L y la 
joven cantante m e l ó d i c a MA1 

R I L O L I Ü R B I Z T O N D O 
Orquesta " R E X " 

De 1 a 2, Vermout -Bai le . — 
3,30 y 5,30, Variedades. — A 
las 7,30, An imado Bai le . — 
. De 11,30 a 2, Baile y atrae 

ciones 

Comercial Fa rmacéu t i ca Castella
na, Casa Battaner, Casa Mata, 
Comercial Velomoto, señor alcalde 
del Ayuntamiento de Cascajares 
de Bureba, Droguer ía Nieva, Dro
guer ía Moderna, Emilio Arroyo, En
rique Esteva de Sala, Faustino Pi
neda, Fidel Royüela Beltrán, Fr ío 
Industrial Burgalcs,» Foto Fede, 
Farmacia Atienza, Francisco Diez, 
Garaje Vitoria, Hijo de Federico 
Martínez, Hipólito S a n t a m a r í a Ga
llo, Inocente Cabia, Industrias J i
ménez Cuende, S. A., Julio F e r n á n 
dez, Luciano Soto, La Lonja Con
servera, Librer ía y Papeler ía He-
ras, María Cruz Ebro, Moisés ,Sán
chez, señor presidente del Conse
jo de Protección Escolar, Alejan
dro Rodríguez de Valcárcel, Pilar 
Cantero, Paulino Rabanal, Pérez 
Cecilia, Samuel Alonso Marquina. 
Sabadell, Sebast ián Gómez Unión 
Frutera Burgalesa, Victoriano Au-
sín, Vacelsa, Vidriera Burgalesa, 
Viuda de José Rodríguez; Viuda de 
Anselmo Llamo, Viuda de Enrique 
Martínez. 

E c o s d ó l M u n i c i p i o 
LIBRAMIENTOS. — Auto Ser

vicio, Domingo Rupelo Velasco, An-
tiiys Llamo, Droguer ía Yas, Flo
rencio López, Farmacia T. Mart í
nez Mata, Francisco Santamar ía , 
Gráficas Fer rándiz , Droguer ía Fer
nando, Casa Méndez, Salvador Gó
mez Cuñado. Vicente Bartolomé, 
Luis Pérez Miñón, Casia Bát^aner, 
HijQ»" v Saijtiagc» Rodrigue*, V i -
dvi<fa.: áurgs -^sa , ' ^ím'^íhtár ' tMe MU 
Fur.te. Alijos de Riu, Sergio Barrio 

Sanz, Sas t re r ía Hernando, Saste-
r ía Casa Garrido, Sas t re r ía Mar t i -
niano. Sas t re r ía Barrio, Sas t re r ía 
Alfonso Díaz, Sas t re r ía Ambrosio, 
Sas t re r ía H . Hurtado, Sas t re r ía L . 
Mayoral, Farcia Mijangos, Confite
r ía Ibáñez, Droguer ía Martínez, 
Hi jo de C. Portugal, Industrias Gi
ménez Cuende. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
M a s c u l i n o 

EXAMENES. — El miérco les , 
día- 15, a las nueve de la ma
ñana , e x á m e n e s de asignaturas 
v el jueves, d ía 16, a la misma 
hora, exámenes de la Prueba 
F ina l . 

£ & ¿ o ; & & & £ K 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

GICUSTTA ATRCPEU.ÁDO EN 
Mil RANDA.— Comunican de M i 

randa de Ebro. que cuando se 
d i r i g í a á dicha ciudad montando 
una blcich ta, lúe airo|H Hada pur 
un c a m i ó n . Antonio RuiZ de Aiv 
tifulo, de 30 años de edad v do
mic i l iado en V i to r i a . 

El accidente se produjo al ad
vert i r és-te que d e t r á s yenla un 
c a m i ó n p id i -ndo paso, or i l ló ha
cia su derecha: pero con tan mala 
fortuna, que tuvo la desvirada de 
Caerse, sk ndo arrollado por la 
parle trasera del c a m i ó n , por lo 
que es uosible que és te , no advir
t iera el accidente, Wa que con
t inuó su marcha. El herida tue 
recocido por un vehículo a l emán 
qu? p a s ó inmediatamente, sien
do trasladado a Miranda, donde 
fue asistido de pr imera inten
ción por el doctor Dulantp. En 
grave .estado fue llevado poste
r iormente a Mi randa . 

C L A S E S 
M a t e m á t i c a s , F í s i ca , Q u í m i c a , 

L a t í n , F r a n c é s , R e v á l i d a s , C u l 
t u r a general. Por Licenciados. 
T e l é f o n o 2635. 

ATROPELLADO POR UN AUTO 
MOVIL.— A las nueve de la ma
ñ a n a de a ver v en la calle de 
la Concepc ión , un a u t o m ó v i l ma-

B u r g o s - L o g r o ñ o 
Servicio combinado de viajeros, todos los dias, 
EXCEPTO LOS D O M I N G O S Y D I A S FESTIVOS 

Salida de L O G R O Ñ O a las 7,30 horas 

Salida de BURGOS a las 16,30 horas 

MUEBLES • TAPICERIA 

| : 
Tf? 1322 roda. Grálmb. 7 

t r lcula ET.. a t rope l ló a Aurelio 
del Olmo M-artinez. de 22 a ñ o s , 
s t l lero . que vive en Rey Don Pe
dro n ú m e r o 31. 

El conductor del veh ícu lo aten
d ió al joven v al ver que, aparen
temente, no presentaba lesiones 
de c o n s i d e r a c i ó n , p r o s i g u i ó su 
•camino. Aure l io ím rurado en la 
Casa de Socorro v el m é d i c o d.; 
guardia lé ap rec ió contusiones V 
erosiones, a d e m á s de derrame ar
t icular en a r t i cu lac ión de la ró-
dilia dertcha; de pronostico re
servado. 

Se n e c e s i t a c h i c a 
para M a d r i d , casa poca famil ia , 
i n fo rmes : Casa G a r i l l e t i . 

CUPON PRO CIEGOS. — En el 
sorteo celebrado en el día de ayer, 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 849 y con 25 pesetas, to
dos los números terminudos en 94. 

lúmm Grados Elemeotal. Superior 

Reválida- Magisterio. Curso;. BaElilltato 
P r e p a r a c i ó n completa e in tensiva 
por PROFESORES T I T U L A D O S . 

L o c a l : S e d a ñ o , 4, l.9 
I n . f o r m e s : 

San Pedro C á r d e n a , 44, l.« - 2 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti
tuto de Enseñanza Media: 

Barómetro , — A las siete de la 
mañana , .678,4; a las dos de la tar
de, 679,9; a las siete de la tardo, 
681.2. 

Temperaturas. — Máxima a la 
sobfra, 10 grados a las 18,80; i mí
nima a la sombra, 3,6 grados a 
las 10. 

Dirección y velocidad del viento.-
A las siete de »a mañana , SW-18; 
a las dos de la tarde, W-9; a las 
siete de la tarde, calma. 

Recorrido, 388,7. 

de los siguientes Colegios de E n . 
s e ñ a n z a Media no o f i c i a l radi
cantes en esta p rov inc ia : 

Del Colegia "Liceo Cast i l la" , d« 
Burgos", a d o n F o r t u n a t o G a r c í a 
Apar ic io . 

D e l 'Cole.gio "Nuejstra S e ñ o r a 
de la Merced y San Luis Oon-
zaga" de Burgos, a don Luis M a 
r í a V i a n a I r i m o . 

Del Colegio "Liceo Padre P l ó -
rez", de Villadiego, a don F loren
cio L o b e j ó n Lobe jón . 

A R T E 
Hoy, domingo, d í a 12, 

I G N A C I O DEL R I O , expone en 

Temos Domiciano 
GRATITUD. — La familia de la 

señora doña Clotilde García Onto
ria (viuda de H e r n á n ) qué falleció 
recientemente, expresa su recono
cimiento a cuantas personas asis
tieron a las honras fúnebres y fu
neral celebrados por el eterno des
canso del alma de la finada y 
acompañaron los restos mortales a 
su ú l t ima mqrada. 

t 

D U W A R D 
R e l o j e r í a 
E S P A D A 

Portales A n t ó n , 8 
y frente Correoa 

N O M B R A M I E N T O D E D I R E C 
TORES DE COLEGIOS DE EN
SEÑANZA. M E D I A NO O F I C I A L . -
Por Orden min i s te r i a l se nombra 
en t re qtroa, directores t é c n i c o s 

P R I M E R ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

D. Isidro Báscones Alonso 
(Encargado que fue de SESA) 
Que falleció el día 13 Áé* 

Enero de 1967 
(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Ma
ría Cruz Ayala; hijos, Carlos. 
Amando, Elma y Gloria; her
manas, primos, sobrinos y de

m á s familia 
Ruegan a sus amistades la 

asistencia a la misa que por 
el eterno descanso de su alma 
se ce lebrará mañana , lunes, 
en la capilla de San José de 
la Barriada SESA, a las diez 
de la m a ñ a n a . Por lo que les 
anticipan las m á s expresivas 
gracias. 

y * * 
^ERSAKIO *" 

V 

Don E ü g e B f o i r t l a e z C n e v a s 11 DíSL ™ 1 Ú 1 C ^ 
que fal leció en Burgos, el d í a 13 de Enero de 1957, d e s p u é s de 1 

recibir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i c a 
de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su apenada esposa, d o ñ a Adela M o l i n e r o ; h i j a s , M a r í a B l a n 
ca y Josefina; madre ; madre p o l í t i c a ; hermanos, sobrinos > 

pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

S e ñ o r en Sus oraciones y la asistencia a l f u n e r a l que por su 
eterno descanso se c e l e b r a r á MAÑANA, LUNES, d ia 13, a las 
ONCE en la iglesia par roquia l de SAN PEDRO Y SAN F E L I 
CES. Por cuyos actos de p iedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 12 de Enero de 1958 

L A S E Ñ O R A 

SE A R R I E N D A hor-
.no, para cocer, de saco 

'hornada, o se lleva a 
medlae con el dueño, o 
se busca quien amase. 
Francisco^ C a marero. 
Montorrubio de D e-
manda. 
SE A R R I E N D A en Es
topar local propio pa',a 
fabricación de quesos, 
con enseres. 1 Tratar, 
Severina González. 
ALQUILO cochera tu
rismo. Puebla, 3?. 
SE A R R I E N D A local 
pequeño, propio tienda. 
Razón , Pisones, 74. V i 
cente Sáee. • . 
PERSONA serla, 8 de 
familia d e s e a piso 
pagando bien. Razón 
D I A R I O D E BURGOS. 
T O M A R I A l o c a l en 
arriendo, preferible con 
sótano, para almacén, 
formes Miguel Mart í 
nez. San Lorenzo nú
mero, 8, l.9. Teléfono 
8388. 

VENDO coche Fiat-
509, buen estado motor. 
I n f o r m e s Talleres 
Franco. Calle Madrid, 
79. 

COLOGACIOXES 

VENDO moto Peugeot. 
Recauchutados Manolo. 
Vadíllos, 61. 
POR nb poder atender 
y e n d o . d o s camio
nes,, uno, J-15 Studeba-N 
ker y otro Diamondt de 
5-6 toneladas, recién 
reparados, toda pruo-
.ba. Informes Telefono 
2584, Burgos o en Cas-
tildólgado J. Ausucua. 
SE V E N D E Guzzl-98, 
Lubo y Montosa. Ra/ 
aón Ayala. 
| A U T O M O V m S T A S I 
Matr iculaclón automó
viles y motocicletas, 
transferenciaa carnets 
conductor. Q o a t o r f a 
Qulntanllla. 
1A U T 01VI O V m S T A S : 
Matrlculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
SE V E N D E molo do 
dos caballos, seminuo-
Va. Informes esta Ad
ministración. 

NECESITO chica, con 
informes. E c o nomato 
Barriada Yagáiez. 
SE NECESITAN ofi
ciales chapistas. Razón 
Electrotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34 
I M P O R T A N T E C o m-
pañía Seguros Enterra
mientos n o m b r a r á sub-
direotoresi empreáar ios 
en capital y pueblos 
importantes donde no 
esté r-epr^sentada, pre
feribles profesionales v 
los comerciantes que 
vendan por su cuenta 
a plazos. Escribir con 
detalles. Apartado 970. 
Valencia. 

SE NECESITA pastor 
en VUlagonzalo Peder
nales. Tratar con Libe
rato Arreba. 
SE OFRECEN . chófe
res carnet especial. I n 
formes: Agencia Espi
no. 
NECESITO sastre sepa 
bien oficio, para tra
bajar Lerma o Torro-
sandind. Informes A l 
macenes Navarra. Ca
lle Miranda o Je sús 
González, en Torresan-
dlno. 

SE NECESITA' mu
chacha. Pens ión Or
tega. Madrid, 1. 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de Ccrratón de Jua-
rros, 100 fanegas. Tra
tar con el Ayuntamien
to. 
S E NECESITA obrero 
agrícola. I n f o r m e s 
Monte de la Abadesa. 
Fredesvindo Diez. 
MUCHACHA servicio 
necesítase. Poco traba
jo. Burgense, 20, 4.", B. 
EBANISTAS, carpinte
ros,, se necesitan ofi
ciales. Informes: Pa
loma, 6, 2.e. De 3 a 6 y 
8 a 10. 
SE necesita muchacha 
eerviolo. Santa Cruz, 16, 
tercero. 

F a l l e c i ó en el d ia de ayer, a los 70 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de recibir los Auxi l ios Espiri tuales 

Q. E. P. D . 
Su apenado h i jo , don Anton io de l a Corte Cereceda ( c a p i t á n de 
In t endenc i a ) ; h i j a po l í t i ca , d o ñ a Hortens ia G a r c í a G o n z á l e z ; 

nietos; hermanos pol í t icos , sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

de su a lma y la asistencia a l FUNERAL, que se c e l e b r a r á en la 
iglesia par roquia l de L A A N U N C I A C I O N . MAÑAiNA, LUNES, a 
las D I E Z , acto piadoso por el que le an t i c ipan las m á s expre
sivas gracias. 

Casa doliente, Vil larcayo, n ú m . 3. 
Burgos, 12 de Enero de 1958 

" L A H U M A N I D A D " . G r a n Funerar ia . 

SEWORA para limpie- SE V E N D E mesa cha
za se necesita. Merced, polín seminueva. Bar 
n ú m . 7. : Cantábrico. 
SE PRECISA criado VENDO taladro de co-
en el Monte la Abade- lumna. Camino Casa la 
sa. Tratar con José Vega, núm. 6, Gamo-
Moral, nal. 

SE H A L L A vacante la; 
dula de ganado mayor 
de Celadllla Sotobrín, 
con 120 fanegas. Tra
tar con la .lunta Gana
d l a . 
VACANTK la plaza de 
guarda de campo se 
anuncia para su provi
sión, bien retribuida, 
casa, luz y demás se
gún legislación vigen
te. Informes el, jefe de 
la Hermandad de La
bradores de R a b é de 
las Calzadas. 
M O D I S T A necesita 
nprondlza. San Juan, 
24, I.», Izqda. 
SK NECESITA chico 
de 14 años para reca
dos. Bazar Martínez. 

COMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil, 7. Burgos. 
VENDO puerta ñ% pi
no entretallado, 1.00 
oho por 2,85 alto, mar 
co 18 ancho. Informas 
•«ta Admintotraolóa. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
POLLITAS superselec-
clonadas. Todas eda
des. Hijos Abel Gonzá
lez. Miguel Zsoar, 14. 
Valladolid. 
VENDÓ carro mano y 
báscula 250 Kgs. I n 
formes: Droguer ía Cal
derón. 
VENDO abrigo negro 
señora,, barato. A l m i 
rante Bonlfaz, 14, 1.°. 

ALBILLOS. Piso cén
trico 7 habitaciones, 
baño, propio pensión 
vendo libre. Vega, 36. 
ALBILLOS. Muy próxi
mo calle Santander 
vendo piso libre, 5 dor
mitorios, baño, carbo
nera, 225.000. 
A L B I L Í O S . Cambio o 
vendo tres pisos am
plios con baño, Ubres, 
por huerta. Vega, 36 
ALBILLOS. Zona Ba
rr io Glmeno vendo p i 
so con baño, libre. I n 
formes, Vega, 36. 
ALBILLOS. Gallinero 
industrial con vivien
da vendo ocasión. Ve
ga, 36. • 
¡O P O R-T U N I D A D ! 
Ideal piso 7 habitacio
nes mejor sitio Plaza 
Vega, casa vieja, se-

baño. Irrisorios 
250.000. ¡Véanlo! 

¡PRECIOSAS! Cuatro VENDO piso libre seis UNCETA. Casa 8 pisos 
bonitas parcelas quo habitaciones y servl-
quedan frente Venera- cios en Punta Brava, 
bles, cinco minutos P ía - Razón Bocos. Hospital 
za Mayor, orientación del Rey. 
^ d i ^ d i a ' Precios ver- VENDO terreno para 
1 d Í 0 0 r % S ^ ^ Industria, otro 
^nn ' rv , .000; Qna ° t r a casas protegidas, otro 
3.500 metros, 90 metros propio m-ania A l m i -
lineales. Prlgo. M o n e - ^ n t e Bon l f í z? '7 . 1» 

' VENDO e n Burgos 
¡ATENCION! Compro magníf ico chalet a es
finca rús t ica 1 a 3 mi- t ronar o cambio por 
llonea. Prigo. Moneda, otro situado San Se-
núm. 13. baat lán, Santander o 
- i \ i K i - i , ^ *X-^I-M c playa del Norte. Escr l -* Casas 
.IJNJEHE.SANTE! S a n b l t i «Avance» 861.-
Gil Jocal nueva cons- Apartado 140. 
trucclpn 5 metros altu-

Burgoo. 
ra, buenas luces, 70 VENDESE piso cuar-

gundo, 
gastos 
Prlgo. 
I QUÉ 
pendo 

metros, -bodega, ideal ! 0 : CÁnlC0!. habitaciones, 
para tiendas 145.000, l?!1"0- 1 "forme, Vitor ia , 
menos que KU valor de 21> P,,imero-
traspaso. Vendo o per- UNCETA. Pisos. 3, 4, 5 
muto por pisos. Prlgo. Y 6 habitaciones, 20 
SE V E N D E piso faci- t f c (ÍXen1l08- de cfn\v'1-1 bucion, baño, ducha. 

plantas bajas comer-
ciales-sltuación c a 11 e 
Miranda. 2.250.000 pe
setas, arrendada. 
UNCETA. Casa 3 pisos 
planta comercial y só
tanos, lugar es t ra tégi
co. Libre un piso 6 ha
bitaciones, water, ba
ño, servicios, planta co
mercial y sótanos con 
levante dos pisos, cons
trucción moderna, in
teresante a Bancos, 

comerciales. 
UNCETA. Piso 2 ha
bitaciones', cocina y 
w a t c r. Oportunidad. 
60.000 pesetas. 
UNCETA. Dos pisos 
100 metros calle San 
Pablo de 3-4 habita
ciones y "servicios con 
ga ler ías y muy solca-

100.000 y 110.000 

..LOS PATITOS, poll i
tos, pollitas, huevos de 
Incubar, huevos de in
c u b a d o r a ? ¡De la 
Granja. Navas! Osorno 
(Palencla). 
OCASION se vende ca
fetera E x p r é s , t r ifásica 
Omega; chapolín, lu t -
bolín y juego rana. 
Anacleto Pablos. Mel
gar de Fernamental. 
(Burgos). 
VENDO máqu ina ha-
cr jerseys 10x70, ense
ñando tejer. C/. Vega, 
n ú m. 109. Barriada 
Yllera. Teléfono 1686. 
VENDO bicicleta do 
carrera, cama mueble 
y mesa camilla. Piso
nes, 17, l.» dcha. De 11 
a 4. 

ALBILLOS. Paseo ge
neral Vadíllos vendo 
piso libre, amplio, con 
baño, sólo 110.000. 
ALBILLOS. Padre Fló-
rez vendo piso estrenar 
segundo, exento, ele
gant ís imo. 
ALBILLOS. Cerca es
tación vendo piso 4 
dormitorios, soleadisl* 
mo, libre. 108.000. 
ALBILLOS. Zona Sa
las y Calvarlo vendo 
pisos vacíos, bonitos, 
desde 110.000. 
ALBILLOS. dalle Vi to
r ia vendo piso 4 dor
mitorios, servicios, oca
sión. Vega, 36. 

SOLAR! Estu-
solar esquina 

dos enormes fachadas, 
450 metros para diez 
a l t u r a s , semlesquina 
Palacio Correos. ¡Visí
tenme! Prigo. 
¡T R A NSPORTISTAS! 
Local idfal , tres camio
nes, 200 metros diáfa
nos, buena entrada, zo
na Santa Dorotea. ¡Re
galo! 140.000, más 40.000 
pagar 20 años. Prigo. 
¡SEÑORAS! Compren 
ahora, paguen luego a 
su comodidad, pisos en 
construcción 4 y 3 her-
m o s a s habitaciones, 
tendedero ropa, moder-
n o Poliban, exentos 
contribución, construc
ción toda hormigón. 
Vistas, magnificas al 
Parque Paseo do la Is
la. Río Arlanzón. El i ja 
desde 95.000 a 11B.000 
pesetas. Prlgo. 

UNCETA. En Zona 
Vadíllos pisos todo con
fort , construcción m o-
d e r n a y exteriores. 
Ocasión do compra. 

1 
VENDO 16 ovejas jó
venes. David Mahamud 
en Mahamud. 
S E V E N D E carro 

Hdades pago. Informes Sffi1?! S f f i ' dUCUa• dos-. 3( 
Bar Anuncia. F e r n á n d,'stintoa Precios y zo- peaotas. 
González 44 ^ ' " " ' n a s , consúl teme s i n 

compromiso alguno. 
SE V E N D E casa tres u N <' J<: T A- Oportunl-
plantas y local. Infor- datl' Viso con galline-
mes. Tinte, 11, 2.e. nú- ro y patio, único prc-
mero 7. cío 115.000 pcsbtas. 
SE V E N D E casa libre ÍJN.CETA- PÍBo 3 habi-
con sótano y. patio. Pa- Mg?** £ 8érvictoi¿ 
dre Flórez. 8. Zapate- 8 j 000 Posctas-
Ha. UNCETA. Casas, plan-
VT^TJTA ^ * i ta kaja y piso en alto. 
S S S Í Q 0 f h]C\en con clnco habitaciones 
Palencm. Se vende her- y servicios, con 780 me-
mosa linca de recreo, tros cuadrados do te- grande de v^ras como 
regacho, de cabida 40 a. rreno,,20 años exentan nuevo y caballo cerra-
coh árboles frutales, de contribución, bien do, nueve dedos, a 
chalet y departamentos orientadas, ideal ptíva prueba, junto o sepa-
accdsorlos para ganado gallineros. 250.000 pe- rado. Finca La Viña, 
y gallineros denoml- setas. Salas do los Infantes, 
n a d a «Villa Julia», UNCETA. Casa, planta SE V E N D E N 50 ovejas 
l í en l e a la Fábr ica do baja y pl.so, con cua- con cría, do primero y 
Armas. Para tratar en dras, gallinero y patio, segundo parto. Tratar 
dicha finca. agUá corriente," sólida con Feliciano Pérez . 
VENDO mairnífirn ni- construcción, venta por Calle Vi tor ia núm. 58. 
so estrenar decorado, fusencla' 320 000 ' F ^ ' Gamonal, 
exento, cinco amplias ^ 1 SE V E N D E carro con 
habitaciones, baño, du- UNCETA. Piso, 7 habí- toldo, en buen uso, 
cha, armarlos empotra- taciones, galería, des- propio para reparto, 
dos, renta libre; telé- pensa -y servicios, cén- callo Carcedo. Loa Are-
fono 3167. trico. 2C5.000 pesetas. nales núm. 28. 

COCHINOS: Se venden 
Calle de Vitoria núme
ro 113. Burgosv 
ARADOS de todos los 
tipos para tractor y 
caballerías. Gradas ca
nadienses y estrellas. 
Vldanrrota y Compa
ñía. San Pablo, 20. Bur
gos. 
SE V E N D E N dos pa
rejas de bueyes de 5 a 6 
años , buenos. Para tra
tar con «El Tuto», en 
Vlllaespasa. 
SE V E N D E ternera. 
Huelgas, 2. 
REMOLQUES agríco
las. Calidad y precios 
sin competencia. En
trega inmediata. Cen
t ra l Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobuses). 
I GANADEROS! Des
arrollo, engorde en todo 
ganado. Incluso aves, 
economizando tiempo y 
pienso, usando «Fosfo-
ferrosa o Engorde Cas-
tellano». sin o con vita
minas y aceites bacalao. 
VENDO ternero hojan-
dcs de 5 días. Marceli
no Almondrea. Son i v 
dro de. la Fuente. 
GANADi- iHos: se ven
den 2.000 arrobas do 
paja negra. Para tra
tar con Isidoro Gon
zález. Revllla V^Hejera 
i Burgos). 
SE V L N D E N dos re
molque^ para tracto
res. Razón, Puebla, 22, 
cuarto. 
GANADEROS, agrlcul-
toréSy molino, t r i t u i a 
todo. Razón, San Juan, 
34. F ru t e r í a . 

HUESPEDES 
CEDO a matrimonio 
solo, habitación amÜ6-
blada derecho cocina. 
Razón esta Adminis
tración. 

M A T R I M O N I O sin h i 
jos desea habl táclón 
con derecho cocina. Ift-
íormes Regimiento Ar
tillería 63. Sala Sub
oficiales. 

MUEBLES 
SE V E N D E mesa co
medor y armario. Ra
zón, Salas, 1, 2.9, de 10 
a 6, hoy domingo. 

PÉRDIDAS 

H A L L A Z G O cierta 
cantidad dinero. Entre
g a r é Conde Don San
cho, 4, 2.'', izquierda. 
E X T R A V I O yegua pe
queña, pelo rata, cola 
larga c o n dirección 
Cervera. Dirigirse Ur-
boño Vivar. Las Hor
mazas. 1 
P B R I) IDA pendiente 
oro, Nochevieja. Infor
mes esta Administra
ción. 
P E R D I D A de cartera 
dinero y documentos 
Azucarera A r 1 a n z ón 
Escuela de Protección 
d e Menores Burgos, 
ruego se entregue al va
quero do dicha Escue
la. 
PERDI DA misal en 
Espolón noche del 7. 
Gratif icaré entrega. Te
léfono 3358. 
CEDO a señor i ta habi
tación derecho cocina 
o sólo dormir; próxl-
m o calle Santander. 
Informes esta Admi
nistración. 
DOY pensión caballero 
25 ptas. completa, hay 
teléfono y baño. Calle 
Brlviesca núm. 13, ha
bitación 8. 
DESEO dos huéspedes 
preferible amigos. Ca
llo Villarcayo núm. 11, 
:{.", izquierda. 

l A T E N C Í O N ! P l w * 
Mayor, traspaso segan
do piso industrial, S 
ampl í s imas habítacio'-
nes, 350 pesetas rén ta , 
i d e a l para oficinas. 
Agencia Seguros pro-
fesiónales. 185.000. Pr l 
go. Agente de la Propi*-
dad. Moneda, 13. 
¡ U R G E ! Adquir i r tras-^ 
paso comercio Plaza 
Mayor o Plaza Pr im, 
tengo en estos momen
tos varios peticionarios. 
Prigo. Moneda, 13. 
¡ F A R M A CEUTICOS! 
¿ N e cesitan traspasar 
vuestras farmacias re
servadamente? Acudid 
a l agente la Propiedad 
Prigo y lo conseguirá 
con comodidad. Dispon
go de varios formales 
a d q u i r e ntes, desd« 
200.000 a 1.000.000. PrlffO 
TRASPASO mercer ía . 
Informes Padre Flóroz, 
8. Zapater ía . 
BOCIO o traspaso en 
la mejor zona comer
cial. Cid 6. Burgoa 
ASESORAMOS y pro
porcionó locales de ne
gocio y traspasos: bue
nas ojiortunidades y 
adquisiciones: Comer
cios, bares» resSauran-
tes, tabernas y casa» 
de Comidas; pescade
rías, f ru ter ías ; jnorco-
rías, en zonas céntr i
cas y de muy buena 
inversión. • 

T A X I Renault 4-4. 2^» 
kilómetro. Teléfono 2154 

FOTOGRABADOS 
Confección ráp ida . 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo d« 
Burgos». Precio* 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 18. Teléfo
no. 2852. 

T R A S P A S A M O S en 
Miranda, por no poder
la atender, tienda de 
comestibles. Muy poca 
renta. Informes c/. B i l 
bao, 3, bajo. 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificados pen*-
les, ú l t imos voluntades. 
Trami tac ión r á p 1 a a. 
Gestor ía Quintanflla. ^ 

Nuestros telfifonpsi 



Demingo 12 de Enero de 1958 

H i s t o r i a e f e l a 
c o n q u i s t a d e l 
Polo S u r , d e s d e 

1739 h a s t a h o y 

Solamente tres hombres 
han llegado al punto 

cero de la Tierra 

Tres nombres salamente, des
p u é s de veinte siglos, h a n l l e 
gado —^por v í a terrestre— a l 
Polo Sur, el pun to cero de l a 
T i e r r a . Estes hombres son: el 
ro ruego Rooald Aimundsen, el 15 
de Diciembre de 1911; e l i ng lé s 
Rober t Seott, el 18 de Enero -de 
1912, y el n e o z e l a n d é s , sir E d -
m u n d H i l l a r y , e l 3 de Enero de 
1958. 

JHe aqu í , brevemente, l a h i s to 
r i a de l a conquista y , sobre t o 
do, de les intentos hasta l legar 
a este f i n a l . 

E n 1739, u n of ic ia l de M a r i n a , 
Fierre B o ü v e t de Lozier, e x p l o r ó 
las islas que rodean e l An ta r 
t ico y d ió su nombre a una de 

fe Í771, u n b r e t ó n , Yves Jo
sé p h de Kerguelen - Tremarec, 
d e s c u b r í a o t r a serie de islas a 

j Ifís que U a m ó "Francia del Sur". 
v E n 1772, uno de los m á s gran

des exploradores de todos los 
tienkpcs', e l i n g l é s James Cook, 
realizaba u n viaje hacia el Po
lo Sur, s in n i n g ú n resultado po
s i t ivo. 

A comienzos del siglo X I X se 
sucedieron las expediciones: 

E n 1820, e l ruso B e l i i n g h a u -
sen navegaba, como Cocík, en 
to rno a l enorme bloque polar. 

En 1,823, el i n g l é s Weddel l des
c u b r í a el m a r que l leva su n o m 
bre. 

E n 1840, u n e t n ó l o g o f r a n c é s , 
Jules D u m o n t - D u r v i l l e , descu
b r í a una t i e r r a a l a que d ió el 
nombre de su mu je r : l a T ie r r a 
Adela. 

E n 1895 sale u n a e x p e d i c i ó n 
belga mandada por Guerlache. 
En t ro los miembros^de l a mis 
ma f igu ra Roald Amundsen. 

E n 1898 sale l a e x p e d i c i ó n i n 
glesa mandada por Borchegre-
v i n k . 1 

E n 1901, l a e x p e d i c i ó n a lema
na do V é n Dryga l sk i . 

E n 1902, l a e x p e d i c i ó n sueca 
de Nordenskjoeld y Larsen. 

E n 1903, l a e x p e d i c i ó n ing le 
sa d i r ig ida por el c a p i t á n Scott 
y que p e r m a n e c i ó durante dos 
a ñ o s en el A n t á r t i c o . 

E n 1904, e l doctor Joan Char-
ect, a bordo de su goleta " L a 
francesa", p e r m a n e c i ó once me
ses reconociendo los glaciares. 

E n 1908, e l i ng lé s Ernest 
Shackieton, c o m p a ñ e r o de Scott, 
in ic ió una e x p e d i c i ó n que l legó 
a 700 k i l ó m e t r o s del objet ivo, 

• pero que t u v o que regresar a 
pun to de perecer v í c t i m a del 
hambre, y de los sufr imientos. 

EUL 1911 Elcald Amundsen a l 
canza el pun to cero de l a T i e r r a . 

E n 1912, pocos d í a s m á s tar
de, Scott l lega igua lmente a l 
mismo lugar, Pero t a n t o é l co
mo su inmedia to predecesor, pe
recieron en e l v ia jo de regreso. 

E n 1914, Shaekleton fracasa 
en e l mismo e m p e ñ o . 

Cesan lias ^rriiesgiadas lexpe-
diciones, hasta que ahora, en 
1958, H i l l a r y logra e l t r i u n f o que 
ya, 46 a ñ o s antes, alcanzaron 
sus predecesores Amudsen y 
Scott. 

M U N D O 
E n el Consejo de l a OTAN, rc -

unlcío hace m i mes en P a r í s , se 
h a b l ó mucho de l a necesidad de 
consultas entre sus miembros. 
Las potencias occidentales h a b í a n 
puesto hasta ahora como condi
ciones previas a u n pacto do no 
a g r e s i ó n con Rusia, el desarme, 
Ja r e u n i f i c a c i ó n alemana y otras 
a n á l o g a s . E l Esta tuto de l a ONU 
es en sí mi smo u n pacto de no 
a g r e s i ó n f i rmado por 82 nacio
nes. A l l á v is ta de estas premisas 
no h a dejado de producir ex t ra -
ñ e z a la p r o p o s i c i ó n del p r imer 
m i n i s t r o ing lés , Mac M i l l a n , del 
pasado d í a 4, s i n consultar con 
los aliados. 

Si se observa, no obstante, que 
la propuesta h a surgido en v i s -
peras de u n i m p o r t a n t e viaje del 
p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s por l a 
Con^monwealth ( Ind ia , P a k i s t á n , 
C e l l á n , Aus t ra l i a y Nueva Zelan
da,), que I n g l a t e r r a ,sp h a nega
do a en t ra r en el Mercado Co
m ú n Europeo, y que los labor is 
tas h a b í a n lanzado como uno de 
los temas clave, de su campaba 
electoral l a r e u n i ó n y las nego
ciaciones con Rusia "en l a c u m 
bre", las cosas quedan m á s cla
ras. Mac M i l l a n necesitaba q u i 
t a r a l a opos i c ión una bandera 
de propaganda y s u p r i m i r d i f i 
cultades a una m á s estrecha 
u n i ó n e c o n ó m i c a con l a C o m u n i 
dad b r i t á n i c a . Y v i n o esta nue
va "aper tura a l Este" que, t an to 
Rlusia como los Estados Unidos, 
h a n acogido con evidente f r i a l 
dad. 

Sir E d m u n d H i l l a r y , el vence
dor del Everest, h a llegado a l 
Polo Sur, el viernes 3. Se t r á t a 
de una exped ic ión , costeada por 
l a Commonwelat , como apor ta 
c i ó n a l a ñ o geofísico, in te rnac io 
na l , cuya f i na l i dad es cruzar por 
vez p r i m e r a las t i e r r a l a n t a r t i 
cas desde el ma r de Weddell a l 
de RQSS pasando por el Polo (l le
gar a él l o h a b í a n hecho ya el 
noruego Roald Amundsen en 
1911, y el i n g l é s Roberat Falcon 
Scoatt, en 1912). H i l l a r y sa l ió el 
15 de Octubre de Scott ; su ob
je t ivo era l legar a l " d e p ó s i t o 
700", a unos 1.100 k i l ó m e t r o s del 
Pelo; d e b í a esperar a l l í al doctor 
Fuchs, jefe de l a e x p e d i c i ó n , que 
as i ló de la base de Schackleton, 
en el m a r de Weddell , el 24 de 
Noviembre, para ayudar a é s t e , 
una vez franqueado el Polo, a 
real izar el resto del viaje. A cau
sa, o con e l pretexto, del r e t r a 
so de Fuchs (que va desarrollan
do u n t raba jo exclusivamente 
c i en t í f i co ) , H i l l a r y h a alcanzado 
el Polo. D e s p u é s se h a re t i rado 
a la base Scott . Fuchs c o n t i n ú a 
su ru t a . 

Otras noticias de c a r á c t e r po
l í t i co : H a muer to el presidente 
de l a Ruman ia roja , Pe t ru G r o -
za. B e n G u r i o n h a formado su 
sexto Gobierno ( p o l í t i c a m e n t e 
igua l a l an ter ior ; coa l i c ión de 
cinco pa r t idos ) . L a inqu ie tud en 
A r g e n t i n a c o n t i n ú a : bombas, de
tenciones, secuestro de armas.. . 
L A SUBLEVACION DE 

VENEZUELA 
El movimien to m i l i t a r con t ra el 

presidente Marcos P é r e z J i m é n e z 
h a estallado en Maracay e l p r i 
mer d í a del a ñ o (diecisiete des
p u é s del plebiscito que, el 15 de 
Diciembre, prolon.gó el mandato 
presidencial por o t ro quinquenio) 
f r a c a s ó r á p i d a m e n t e y, el d í a de 
Reyes, l a ca lma en toda Vene
zuela era absoluta. 

Las fuerzas armadas venezola
nas cuentan 10.000 soldados, 
200 aviones y 9 destructores. L a 
s u b l e v a c i ó n fue in ic iada por a l 
gunos aviadores y algunas u n i 
dades de t i e r r a . N i l a M a r i n a n i 
l a mayor par te del E j é r c i t o n i los 
Sindicatos se un ie ron á los re
beldes. 

Tiene Venezuela una e x t e n s i ó n 
de 912.000 k i l ó m e t r o s cuadrados 
(casi el doble que E s p a ñ a ) y 
5.900.000 habi tantes (de ellos u n 
m i l l ó n en la capi ta l , Caracas). 
Es el segunda p a í s productor de 
p e t r ó l e o (147 mil lones de tone
ladas en 1957) y el p r ime r expor
tador de este producto. Su ba
lanza comercial es m u y favora
ble y su moneda, el bo l ívar , una 
de las m á s fuertes del Mundo. 
No es t a n favorable l a s i t u a c i ó n 
religiosa n i l a social. Es cier to 
que m á s del 95 por ciento de la 
p o b l a c i ó n e s t á bautizada; pero 
t a m b i é n lo es que, en la d ióces is 
de Caracas, só lo u n 13 por 100 
de los habi tantes (1.400.000) oyen 
misa los; domingos. E n cuanto a 
l a s i t u a c i ó i i social u n a pastoral 
del arzobispo de Caracas dec ía , 
el a ñ o pasado: "Una g ran par te 
de nuestro pueblo vive en con
diciones que d i f í c i l m e n t e pueden 
ser calificadas de humanas" . E l 
d ia r io " L a R e l i g i ó n " que l a p u 
bl icó fue recogido gubernat iva
mente . 

E l general P é r e z J i m é n e z d e r r i -

V$¿ m a s c a n a s f 

SEÑORA,,. 
CABALLERO. . I 

8US ca^0^0S recobrarán el color natural 
J ? Í T ; O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 
O O T A S 0 5 V I Ñ A S como una brillantina, 
wat productos de apl icación distinta pero do efecto» 
iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
Pero q U , Vd. . . o . iompr, ¡oven. 

¡ A q u í B a r c e l o a a ! 

a 

La familia 

relacionas de 

Silvia Casablaflcas no 

el 

Lca^ofrecimientos rusos m la Conjerericia de El Cairo y el estudio reciente del Depar-

la d o m i n a c i ó n del M u n d o . El hecho de que les c j recimiei i tcs rojos a Yugoslavia, Egipto Af-
f a n i s t ú n . I n d i a , Nepal , - Camboya, C c i l á n e Indones ia asciendan a 1.525 millones de d ó l a r e s 
(setenta i j cinco m i l mil lones largos de pesetas) mientras la ayuda norteamericana en el mis
mo t iempo y a los mismos p a í s e s no ha pasado de 1.000 mil lones de d ó l a r e s (cerca de cincuen
ta m i l mil lones de pesetas) demuestra que t am biCn en este terreno se han dejado sorprender 
los Estadf:s Unidos por la Rusia sov ié t i ca . Que haya patees que sacan dinero al i nundo occi
denta l con la amenaza de "entregarse a los ro jos" en caso con t r a r io y al mundo comunista 
con l a , amenaza de "incorporarse a l hlqque cap i t a l i s t a " es buena prueba: a ) , de que en él 
chalaneo les va bien; b ) . de que desconocen Cl RttfifiKD comunista —lo que es tá ocurr iendo en 
Indonesia, u n o d.e tantos p a í s e s alimentados p o r ambos bandos, es índ ice cierto: a ) , de que la 
amenaza comunista no es u n a i n v e n c i ó n occ iden ta l ; b ) . de que u n a independencia prema
tu ra y sin g a r a n t í a s puede l levar f á c i l m e n t e a u n " i m p e r i a l i s m o " peor que el supr imido. Por 
•lo d e m á s , no cabe duda que la r e v o l u c i ó n r o j a hay que p reven i r l a en el terreno económiccy 
social; recordemos la p a r á b o l a de los panes y Vps peces: Jesucristo, antes de predicar a las ma-
sqs, Zas d i ó de comer. Pero no olvidemos que cl g ran p r o b í e a m del comxmismo tiene u n sen
t ido mucho m á s p rofundo; que no sólo de pan vive el hombre , y la prosperidad mater ia l , por 
sí sola, no basta. L a car icatura del parisiense "Le FíQO,M*kl gwfc 7e;.iroducmos, representa ' a 
Dulles y Kruschef , en el Medio Oriente, vendiendo "bonitos tapices", formados por talonarios 
de cheques. Se t rata de ver q u i é n dú m á s y mas barato. 

bó , en 1948, e l r é g i m e n presi
dido por R ó m u l o Gallegos, m i e m 
bro del pa r t ido Acc ión D e m o c r á 
t ica ( t e ñ i d o de marx i smo) , cuyo 
jefe ac tual es R ó m u l o B e t h e n -
cour t . Tan to é s t e como Vi l la lba , 
jefe de l a U n i ó n d e m o c r á t i c a , el 
o t ro pa r t ido de opos ic ión , v iven 
en e l destierro. 
L A B R I T I S H GAKHBBEAN 

F E B E R A T I O N 
l a conferencia de L á n c a s t e r 

House t e r m i n ó con l a d e c l a r a c i ó n 
de 23 de Febrero de 1956, que 
p r o m e t í a l a c r e a c i ó n de la Fe
d e r a c i ó n B r i t á n i c a de las A n t i 
l las antes de que terminase e l 
a ñ o 1958. Los Comunes aproba
r o n la C o n s t i t u c i ó n el 29 de J u 
n io siguiente. L a Reina, en Agos
to . E l 3 de Enero ú l t i m o ha j u 
rado su cargo e l gobernador ge
neral , L o r d Hailles, y h a in i c i a 
do su vida el nuevo Estado. 

Ejerce en él el poder mode-
r a ü o r dicho gobernador general, 
como represciuante de la Reina. 
JSl poder legislat ivo resido en el 
Par lamento federal, compuesto 
de una C á m a r a ba ja de 45 d i p u 
tados (que se e l e g i r á n por vez 
p r i m e r a mediante sufragio po
pular l i m i t a d o el 25 de Marzro 
p r ó x i m o ) y u n Senado de 19 
miembros designados por el go
bernador general. E l poder eje
cu t ivo resido en c l Consejo de 
Estado, compuesto por el p r ime r 
min i s t ro (designado por la C á -
m a r á ) , 7 minis t ros nombrados 
por él entre los- diputadas, otros 3 
nombrados por el gobernador ge
nera l entre los senadores y tres 
m á s , t a m b i é n nombrados por cl 
gobernador general entro los 
funcionarios. 

I n g l a t e r r a se ha compromet i 
do a suminis t ra r a l a F e d e r a c i ó n 
car ibe medio m i l l ó n de l ibras 
anuales (cerca de sesenta y tres 
mil lones de pesetas), durante 
c inco a ñ o s , can t idad equivalente 
al déf ic i t de las colonias que aho
r a so convier ten en -Estado inde-
pondiento. 

Comprendo la F e d e r a c i ó n an
t i l l ana , fronte a la costa do A m é 
r i ca central , m á s do u n m i l l a r de., 
islas, islotes y cayos, situados a 
ambos lados do u n doble ojo do 
2.500 a 3.500 k i l ó m e t r o s de lon
gi tud, os decir / sobro una exten
s ión m a r í t i m a do casi ocho m i -

i l i ónos do k i l ó m e t r o s cuadrados. 
Ent ro ollas f iguran la del Gato 
(Cat Is land) y la do Wat l i ng , se - ¡ 
haladas amas como G u a n á h a n í , 
p r i m ó r a t i e r ra americana descu
b ie r ta por Colón , que la l l a m ó 
San Salvador. Son las m á s i m 
portantes las de Jamaica ( m i l l ó n 
y medio do habitantes) y T r i n i 
dad (700.000 habi tantes) , cuya 
capi ta l Puer to E s p a ñ a (Por t 
Spain) pasa a serlo de toda la 
F e d e r a c i ó n . L a e x t e n s i ó n do las 
islas es.do u n m i l l ó n de k i l ó m e 
tros cuadrados. Cuentan con 
tres mil lones do 'habi tantes (ne
gros do Afr ica , i ndos t án i cos , mes
tizos, europeos, chinos y de otras 
razas), cuyo ú n i c o denominador 
c o m ú n os la a d h e s i ó n a la Coro
na b r i t á n i c a . 

Situadas aproximadamente á 
la misma l a t i t ud que V i l l a Cis-
neros ( la cap i t a l de la colonia 
e s p a ñ o l a de R io de Oro ) , J a r t ú n 
(capi tal d?l S u d á n ) , L a I^eca, 
Bombay y M a n i l a , tiene u n c l i 
ma t ropica l 

Los ca tó l i cos representan en el 
nuevo Estado el v e i n t i t r é s por 
ciento do la p o b l a c i ó n . Fue ron 
los e s p a ñ o l e s quienes l l evaron 
all í cl Evangelio. Actualmente, 
son c inco las d ióces i s . E l 11, de 
Febrero de 1957 una d e c l a r a c i ó n 
del episcopado saludaba la inde

pendencia de las islas y subra
yaba la labor necesaria para la 
recluta de sacerdotes. 

E L MERCADO COMUN Y L A 
C O M U N I D A D A T O M I C A 
Ante la mh,Qí- , ' de po

nerse de a c u e r ü o t)cu¿ la desig-

kPl&ZOScOH PRECIOS CECONTAPO 
nCONTADO con GRAKOIS DFSCUEXTOS 
Envíos por correo hoala audotnicílio. 

l Faltan represenlcntas en algunas plazas 
G A R P A ' A p a r t a d o S ^ ó ' M a d r i d . 

A V I ! S O 
E X C L U S I V A M E N T E 

P A R A L O S LECTORES, man
dando este anuncio junto con su 
pedido a " R E U N I D O S " , Apar 
tado 692 B A R C E L O N A , r e c i b i r á 
por corroo con t ra reembolso de 
245 pesetas u n magnifico o insu
perable Corte t ra ja para caballe
ro o s e ñ o r a de gran calidad d i 
rectamente de ,1a fábr ica , en 
G R I S , M A R R O N , A Z U L , s i r v i é n -
doso como m á x i m o dos por per
sona de momento, con obsequio 
a los compradores de u n Blok 
con regalos para 9 compras m á s , 
que en adelante desee hacíjr 
¡ A P R O V E C H E S E ! 

n a c i ó n de la capi ta l del Merca
do C o m ú n Europeo, cl E u r a t o m 
( t i t u l o oficial formado por las 
pr imeras s í labas de las palabras 
ü u r o p a y á t o m o ) y d e m á s ins t i 
tuciones europeistas, los Min is 
tros do Asuntos Exteriores r eun i 
dos en Pans del 5 ál 7 do Sile
ro , han acordado que, hasta el 
p r imero de Junio, se r e ú n a n las 
comisiones en L u x o m b u r g ó . L l e 
gada esta fecha, d e l i b e r a f á n de 
nuevo. 

Se han nombrado, en cambio, 
los t i tulares de las tres grandes 
presidencias: él a l e m á n Wal te r 

. I l a l l s t e in para -el Mercado Co
m ú n ; el francés Lu i s A r m a n d , 
para el Euratom, y el belga Pa
blo Pinet, para la C.E.C.A. (Co
munidad Europea del C a r b ó n yy 
del Acero) . El presidente del 
Banco Europeo de Inversiones 
s e r á el i ta l iano Pedro C a m p i l l i 
y el do la Asamblea u n par la
mentar io i tal iano. E l nuevo T r i 
buna l do Justicia de las tres co
munidades c o m e n z a r á a funcio
nar el pr imero do A b r i l . Su pre
sidente se rá h o l a n d é s . 

Los tratados firmados en Ro
ma el 23 de Marzo de 1957 y ra 
tificados en los casos sucesivos, 
en t ra ron en vigor el p r imer d ia 
del a ñ o actual. Todas las barre
ras que so oponen a la l ibre c i r 
c u l a c i ó n do m e r c a n c í a s , mano de 

/ ¿ b r a y capitales por A l e m a n i a 
occidental, I t a l i a , Francia , Bé l 
gica, Holanda y L u x o m b u r g ó . de
b e r á n ser . suprimidas en el pe
r í o d o m á x i m o de quince a ñ o s . 

( C o l a b o r a c i ó n " Logos " . -
Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) 

Veinte obras da teatro tendrán que leerse cada 
día loe jurados de! premio "Ciu«1ad de Barcelona" 

Por Martín C A N I G O 
Barcelona.—El nombre de S i lv i a Casablancas y el del p r í n c i p e 

K a r . m han aparecido unidos duran te los ú l t i m o s d í a s en todos los 
p e r i ó d i c o s del M u n d o . Quienes dicen conocer bien las cosas del amor 
entre los í a m g s o s , so han e m p e ñ a d o en casarles. Y mientras ellos 
gozan de las pistas nevadas de los Alpes, el coti l leo internacional ha 
fi jado su a t e n c i ó n en los dos jóvenes . 

L a cosa se in ic ió hace m á s de u n mes, cuando e l j ü v e n Aga 
K h a n dio u n a fiesta en Londres y se i n t e r e s ó por la asistencia a la 
misma do S i lv ia Casablancas. L a Prensa inglesa, vque de tanta l i t e 
r a t u r a del c o r a z ó n se nutre, destaco la p r ó x i m a boda de K a r i m con 
Si lv ia Casablancas, " h i j a de un m i l l o n a r i o mej icano". A nuestro 
lado alguien s e ñ a l ó la posibil idad de u n error de los p e r i ó d i c o s I n 
gleses en la nac ional idad de los Casablancas, por exist ir en Barce
lona una fami l i a con el mismo apell ido y de intensa v ida social en 
el g ran m u n d o in ternacional . Las pr imeras gestiones, sin embargo, 
so estrel laron con t ra u n m u r o do silencio. 

A h o r a h a n sido todos los p e r i ó d i c o s del M u n d o los que han vue l 
to a hablar de la pareja, po r hallarse juntos en una e s t a c i ó n inver 
na l suiza. L a fami l ia de la muchacha h a reconocido u n í o n d o de 
verdad entre t an ta f a n t a s í a desatada, aunque no se ha mostrado 
nada entusiasmada en que la muchacha se convier ta en la nue
va Begum. 

—Dicen que es u n muchacho sencillo. Pero, la verdad es que nos
otros preferimos o t ro muchacho. S i lv ia es joven y tiene muchos pre
tendientes —ha dicho su abuela paterna, que reside en nuestra 
c iudad . 

Es nieta la j o v e n " n o v i a " del Aga K h a n de don Fernando Ca
sablancas, u n tcnico t ex t i l a qu ien se deben importantes renova
ciones en el camjpo indust r ia l , que e s t á n patentadas en todo el M u n 
do. Por esta r a z ó n , los Casablancas se han movido siempre entre 
fronteras y en uno de sus viajes n a c i ó la muchacha de qu ien se ha 
bla t an to en estos d í a s , venida a l m u n d o en Buenos Aires, hace die
cisiete a ñ o s . 

— ¿ C ó m o se conocieron con el p r í n c i p e K a r i m ? 
—Su r e l a c i ó n arranca do hace var ios a ñ o s . Es tudiaron juntos 

en u n colegio suizo y han coincidido en otras ocasiones. 
L a not ic ia ha s a í d o como u n a bomba en nuest ra c iudad . Los 

barceloneses siguen c o n a t e n c i ó n cuanto con esta posible boda se re
laciona. Exis te u n gran p ú b l i c o para la l i te ra tura d e l c o r a z ó n , no 
só lo entre las mujeres.. Razones de paisanaje, a d e m á s , se suman pa
r a que muchos sean los que desean u n f ina l íoüz a la historia, como 
ellos cA*een. Los p e r i ó d i c o s internacionales aseguran que h a b r á boda 
y la fami l i a n o es tá entusiasmada con esta pos ib i l idad de que l a 
Begum sea e s p a ñ o l a . 
E L " N A D A L " P A R A O T R A M U J E R 

T e n d r á n ya noticias de la c o n c e s i ó n del Premio " N a d a l " , caldo 
en manos de la escritora C a r m e n M a r t í n Gaite , esposa de Rafael 
S á n c b e z Forlosio, galardonado en 1955 con el mismo premio. L a no
vela de este a ñ o encuentra as í buenas razones para fundar su cam
p a ñ a pub l i c i t a r i a . 

F a l t a n ahora los premios " C i u d a d de Barcelona", con los cua
les, se c ier ra la anual temporada de premios l i terar ios . Se conceden 
el p r ó x i m o d ia 26 y a pesar de las pocas fechas que fal tan pa ra su 
conces ión , van n o m b r á n d o s e t o d a v í a jurados, por la renunc ia que 
do ta l "honor" han hecho otras personalidades s e ñ a l a d a s . Hemos 
hecho u n ' c á l c u l o : cada jurado h a b r á de leerse cada d í a veinte obras 
de teatro, pa ra que su veredicto pueda tener las m í n i m a s g a r a n t í a s 
do honradez y ecuanimidad. 

Si usted, amigo lector de previncias, , creo que con el lo va a 
verse perjudicado, n o se preocupo. L a obr^ nremiada del a ñ o pasa
do en teatro fue representada gracias a u .^mocenazgo e s p l é n d i d o 
y generoso del Ayun tamien to , mientras una q u ^ no ha merecido el 
premio ha pasack) yva de las cien representaciones poi:_parte,de " 
t t 'nt ica r fómpáñ iá profesional. . . . 
H A M U E R T O U N G R A N A M I G O D E L J A R D I N Z O O L O G I C O 

E l J a r d í n Zoo lóg ico de Barcelona t e n í a u n g r a n ami.co .n H ti 
L u í s do Lassaleta, u n b a r c e l o n é s que se dedicaba en Afr ica a Ja 
za do animales vivos para todos los circos y parques del M u ^ d o . Á 
Barcelona h a b í a donado numerosos ejemplares y h a b í a cumpl ido 
muchos encargos pa ra enriquecer nuestra co l ecc ión . Lassaleta ha 
muer to ahora en Guinea, a l sufr i r l a mordedura de una serpiente 
venenosa 

ü s t o explorador b a r c e l o n é s l levaba ocho a ñ o s en Afr ica . Desdn 
que sa l ió do nuestra ciudad, no vo lv ió hasta el a ñ o pasado. U n solo 
via je hizo d e s p u é s . A h o r a l a muerte le h a sorprendido cuando iba 
a desplazarse do nuevo a Barcelona. 

U n a to rmenta lo s o r p r e n d i ó en Niger ia , i m p i d i é n d o l e l legar a 
Bata con el t i empo suficiente para t omar el a v i ó n . E n espera de 
o t ro aparato, r ea l i zó una breve e x p l o r a c i ó n por los alredoaores de 
Bata. T u v o la mala for tuna , s in embargo, de que le mord ie ra u n 
r e p t i l y falleciera poco d e s p u é s . 

E n nuestra p rov inc ia afr icana de Guinea t e n í a u n parque de 
animales vivos, desde el que -enviaba los encargos. SI el a n i m a l es
taba capturado ya, lo e x p e d í a inmediatamente. Si no, sa l í a a la sol-
va con sus cincuenta negros y, conocedor de todas las t rampas, se 
hacya con la pieza que se le h a b í a encargado. C o n o c í a numerosos 
dialectos africanos y para él no era u n secreto el misterioso lengua
je del " t a m - t a m " . H a b í a recorr ido el cont inente africano como el 
escenario de su vida, pues era u n g r a n amigo de l a Natura leza y de 
los animales, a los c u á l e s nunca m a t ó , si su v ida no estaba en pel i 
gro. Por una do estas fatalidades a que siempre estamos expuestos 
los humanos, s in embargo, Lassaleta h a dejado de exist ir . 

(Una exclusi.va. de la Agencia " M i r o s p a " , para nuestro 
pe r iód ico . - P roh ib ida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

MAQUINARIA EN GENERAL 
! P Aj? R ÜÍR RE/ 3 9 - 41 -4 3 61 I B A O 

S e p r e c i s a p e r s o n a l f e m e n i n o 

Plazas limitadas - Informes 
PUBLICIDAD CASTILLA • Laín Calvo, 7 - Telf. 3612 

En construcción, 
decoración 

HUAS 

Para carpintería, 
ebanistería, efe. 

8.JL D I S T R I B U I D O R E S : HIJO DE FLORENCIO 
IGNACIO PALACIOS, S. A. - VALDIVSELSO Y CIA. (SUCESOR) 

VEA USTED ESTOS CHISTES... 

• - - N o se impresione. No es su 
h i j o . Es el médico , que se h a sen
t ido indispuesto. 

La fuerza de la costumbre. —JE» la ú l t i m a noch* que proyec
t a n esta p e l í c u l a y no quisiera per
d é r m e l a . 



[ I 
ttl l l H í i 
Coincidiendo con el comlerj-

zo del año ncuba de dictarao 
por la Presidencia del Oobier-
no un decri'to por el que se 
eHtabléce el nuevo calendario 
oficial de fiestas. 

Respondo a un espíritu alta
mente plausible, como es el de 
reducir, de una parto, el nu
mero do dius inhábiles, : i Her
ios oficialeíé, administrativos, 
judiciales, morcantiles, labora
les y académicos. Y, a la ves:, 
servir, con ello, al propio tiem
po que se unifican normas y 
criterios, al principio de inten
sificar la productividad y con
tribuir a que se eleve el nivel 
de vida, disminuyendo las jor
nadas festivas. 

No hay que olvidar que el 
número de días de trabajo es
tá ligado estrechamente con el 
incremento de la vida, nacional 
y que una jornada de traba
jo, equivale a mil millones de 
pesetas de renta nacional. De 
ahí que, por tanto, .signifique 
juueiio-la unificación de crite
rios a que antes aludimos, re
gulando laü lestividadt'M del 
año. y estableciendo que el nú-
ii i ' io de días hábiles sea el 
máximo. 

Se prohibe, también, la de
c la rac ión de fiestas, incluso pa
ra las autoridades locales, sin 
Pirevia autorización del Go
bierno y queda asimismo esta
blecido que toda clase de con
memoraciones, al margen de 
las fijadas por razones de tra
dición o relieve especial, se 
trasladen al domingo inmedia
to siguiente. 

Principio, como decimos al
tamente plausible, este que 
consagra! la reciente disposi
ción de la Presidencia del Go
bierno, en orden al calendario 
oficial de fiestas. Caletidario 
que se reduce, en beneficio de 
los intereses generales del país, 
sin que por ello, pierdan ni un 
ápice, las exaltaciones de ca
rácter religioso, social, patrió
tico y tradicional, médula y 
esencia del Movimiento. \ 

« U n i d a d y e v o l u c i ó n e n 

l a l i r i c a d e U n a m u n o » 
i . ! ' —o— • • i - r i ' i i _ 

Sobre este tema pronooció ana interesante 
conferencia en la Listitación Fernán Gorzález 
e l c a t e d r á t i c o y " P r e m i o M a r c h " , d o n M a n u e l A l v a r 

A las ocho de la tarde de ayetfi 
en 2l salón de actos de la Caja 
de Ahorres Municipal , v bajo I ' s 
auspicios de la inst i tucipn Fer
nán O o n z á l c / . p r o n u n c i ó Í>U anun
ciada conferencia, el ¡oven e ilus-
tr.1 c a t e d r á t i c o de Granada, doc
tor don Manuel Alvar López , so
bro el interesante tenia "Unidaci 
v evolución en la l i r ica de Una-
mu/io". 

Ocupó la presidencia el direc
tor de la Academia, <?^ner;al den 
Rafael Ibáñez de Ald'ecoa, acom
p a ñ a d o por don Manuel Fernán]-
dez-Villa, subdirector de la Caija 
de Ahorros Munic ipa l , en repre
senta: ión de dicha, sntidad. 

Abierta la ses ión por el s r ñ o r 
I b a ñ e / de Aldecoa. h i / o uso f i ' 
la palabra el secietario perpetuo 
de la Ins t i tuc ión Fe rnán Gonzá-

dun h i m i l Garfia Rámihi, 
(juien tras expresar el S'.-'n.tlmkn 
to de g r a t i t ud cíe la Academia 
hacia el ilustre c a t e d r á t i c o V ü 
lólo^ío, per haber aceptado gen
ti lmente la inv i t ac ión q u ¿ se le 
hiciera de venir a ocupar su cá 
tedra. h i zo una semblanza del 
con t r e n c i ante resaltando sus 

brandes méri tos* aue le han lle
vado, en p léna juventud, a ser 
una p r e s t i g i o s í s i m a f igura dé la 
intelectua'idad e spaño la . El señor 
García Rámi la . de modo sucinto, 
se r e f i r i ó a la br i l lant is ima ca
rrera del doctor Alv^r López , ca
t e d r á t i c o en la Universidad de 
Granada. inv?s t íVador y f i jólo?p 
de fama r o sólo nacional, autor 
de numerosos libros, conferen
ciante v detentador de impor tan
tes premios, entre ellos uno de 
lo sde la fundación "Juan March" 
corespondi^ntes al año 1956. 

Pon Manuel Alvar López , i n 
tervino a c o n t i n u a c i ó n expresan
do su sa t i s facción por hallarse en 
'Burdos, ciudad a la que — d i j o — 

es tá livfado por diversas razones. 
Elogió daspUÓS la activMad de la 
Ins t i tu . ión F e r n á n González y su 
desvelo por el estudio de la his
tor ia de la Cabeza de Gastlifa, 
fragua donde se c reó la Historia, 
la l.emrua y la T rad i c ión de la 
Patria y tuvo frases de gra t i tud 
para A s mor Gárcia Rámila por 
el caluroso alecto demostrado en 
su p r e s e n t a c i ó n . 

Seguidamente, el doctor Alvar 
I ÓÍX'Z pasó a desarrollar su con-
f e r é n d a , planteando la pregunta 
de Si ¿rí la obra poé t ica de Una-
iñiPnO hay unidad o. por el con
t ra r io , es apreciada la contradict 
c ión . Con muy oportunas indica
ciones, que evidencian un profun
do estudio del tema, el conferen-1 
iClanie ya describiendo la forma 
unilieadt.ra d.-l pinsamicnto de 
Unamuno, a -través de un p r o c s ) 
en que v-a e ' a b o r á n d o s e en si 
cesie es repc i'las lo Que pe id • 
<c.- sid'-rarst- au t én t i ca evolnf ión , 
sin cortes, retroccses. ni r ec t i f i 
caciones v . 'KÍaderas . El orador va 
examinando la obra poé t ica del 
discutido l i terato, en Suá obr s 
m á s c a r a c t e r í s t i c a s y entre af i r -
m?cknes llenas de in t e ré s y c r-
teza, IL's'a a la conc lus ión de 
qu;.> en la l í r ica de don M i ^ e f 
de Unamuno no hay contradic
c i ó n . 

La conferencia de don Manuel 
Alvar , de ?ran altura, amena y 
sutfesiiva en todo momento y 
expuesta de modo magis t ra l , fue 
seeuida con extraordinar io in
t e r é s por el audi tor io que, al f i -

• nal . p r e m i ó su in t e rvenc ión con 
calurosos aplauscs. 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Librerl* 

Espolón y Librería Laín Cahr*. 

P H I L I P S R A D I O 
Modelos 1 9 5 8 

R A D I O L A N D I A 
t l D , 9 BURGOS 

a la Luna? 
(Viene do p r imera n á é i n a l 

n o se s e n t i r í a sorprendido si R u 
sia hubiera lanzado u n cohete a 
l a Luna . A ñ a d i ó C á r t e r que l a 
velocidad de salida de cualquier 
objeto pa ra llegar a l a L u n a h a 
de ser de veint icinco m i l mi l las 
por hora . 
DECLARACION D E U N ASTRO-

NOMO AMERICANO 
Cambridge. (Massachusset. Es

tados Unidos) . — E l jefe del Ob
servatorio a s t r o h ó m i c o smithso-
n iano de esta ciudad, doctor Fred 
L . Whipp le declara que no toma
r á en serio las informaciones de 
env ió a la Luna de u n cohete 
ruso mien t ras no haya pruebas 
mucho m á s concluyentes de é l . 
"Creo que los rusos h a r á n una 
d é c l a r a c i ó n en caso de que t e n 
gan algo por a h í " dice y a ñ a d e 
"es sumamente fáci l para cual
quiera e m i t i r s e ñ a l e s como las 
captadas por varias estaciones 
europeas de radio,—Efe. 
SE C A P T A N LAS SEÑALES E N 

M A D R I D 
M a d r i d , — E l paso de u n cohete 

o s a t é l i t e a r t i f i c i a l h a sido cap
tado esta tarde por el centro de 
cont ro l de la red del Servicio de 
Transmisiones del E j é r c i t o de 
T ie r ra . 

En los aparatos de r e c e p c i ó n y 
en una frecuencia aproximada 
de ve in te megaciclos se escucha
ron sonidos con una c á d e n c i a de 
24 pi t idos cada quince segundos», 
ó sea, u n t o t a l de noventa y seis 
por m i n u t o , s e g ú n i n f o r m a c i ó n 
fac i l i t ada a la agencia "Ci f ra" . 

En d icho Centro no puede pre
cisarse de q u é objeto se t r a t a y 
sólo se h a podido medi r l a fuer
za de los sonidos que emite. 
EL " S P U T N I K " CAYO HACE 

UNA SEMANA 
Estocolmo.—Un a r t í c u l o apa

recido en la autorizada revista 
sov ié t i ca "Aviac ión rusa", con
f i r m a hoy que el p r i m e r "Sput
n i k " se d e s i n t e g r ó hace ya una 
semana. 

En el a r t í c u l o refer ido se dice 
que e l s a t é l i t e se d e s i n t e g r ó el 4 
de Enero, exactamente tres me
ses d e s p u é s de haber sido lanza
do y de haber completado 1367 
revoluciones alrededor de la Tie
r r a . 

El t é c n i c o sovié t ico A. K . Fe-
dorof, dice en(su t raba jo que se 
han obtenido impor tan tes d a 
tos dfel p r imero y segundo s a t é 
lites que han hecho avanzar con-
. su lc ráb lemcnte el proyecto de 
lanzan una nave a l espacio. 
EN T O D A EUROPA SE HA O I 

DO E L " B I P - B I P " 
He l s ink i . — T é c n i c o s de radio 

de toda Europa h a n escuchado, 
en onda corta, unas s e ñ a l e s pa-
recíidas a las que e m i t í a n los 
"Sputn iks" rusos. 

Una e s t ac ión tío rad io alema
n a h a captado los c lás icos " b i p -
b ip" con todas las caracterist i-
cas de u n gigantesco cohete q ü o 
cruzara el espacio s ideral a gran 
velocidad o, por lo menos, s e ñ a l e s 
bastante bien imi tadas . i 

Ss dispone la revisión de los permisos 
actuales de conducción de automóviles 
La temporada hábil para la pasca da la trucha 
«a fija entra al 9 da Marzo y 15 da Agosto 

Madr id .— Por un decreto de la 
Presidencia del Gobierno qu:- pu-
b l i r a r á el- lunes el "Bo le t ín Ofi
cial del Estado", sa dispone la 
revisión de les permisos de con
ducción, de au tomóvi le s expedidos 
con anter ior idad al dia 11 de Oc
tubre de 1957 v se r e a l i z a r á n con 
arreglo a lo preceptuado en el 
a r t í cu lo 266 del vidente Código 
de Ci rcu lac ión , modiificado por 
ri. creto de , 12 d'e Septiembre de 
1957, dentro de los siguientes pla
zos: . 

a) Permisos de conducc ión ex
pedidos con anter ior idad al día 
pr imero de Enero de 1940: ít&sta 
Si d í a 11 jde^ Octubre de 1958. 

b) Permisos de conducc ión es
pedidos desde pr imero de Enero 
de 1940 al 31 de Diciembre de 
1950: hasta el dia 11 de Octubre 
de 1959. 

c) Permisos de conducc ión ex
pedidos desde pr imero de Enero 
de 1951 al 11 de Octubre de 1957: 
hasta, el dia 11 de Octubre d i 
1960. 

A oa r t i r del vencimiento de es
tos plazos, se consideran nulos 
los respectivos permisos de con
ducción que carezcan de dicho 're
quisi ta . 

Los permisos de conducc ión ex
pedidos o revisados con posterio
ridad a la entrada en viíror del 
decreto de 12 de Septiembre de 
1957, se r ev i sa rán p e r i ó d i c a m e n 
te dentro de los plazos aue se 
determinan en el ar t iculo 266 del 
vidente p j d W o de Circulación 
modificado por el mencionado d - -
creto, contados a pa r t i r de la ex
ped ic ión o de la ú l t i m a rev is ión . 

LA TEMPORADA HABIL PARA 
LA PESCA 
Madrid.—r Se^ún se determina 

por una resolución del Ministerio 
de Agr icu l tu ra , D i r e c c i ó n ' G e n e 
ral de Montes, para el a ñ o 1958 
les periodos hábi les para la pes
ca de sa lmón idos , s e r án los si
guientes: 

Para el sa lmón, desde el día 
9 de Marzo hasta el 18 de Julio, 
incluidas ambas fechas; para la 
trucha, desde el" 9 de Marzo has-
la el 15 de Agosto, ambas fechas 
inclusive. 

En los rios, arroyos, lagos v la
gunas que "las Jefaturas regiona
les y delegaciones especiales del 
Servicio Nacional de Pesca Flu
vial v Caza hayan declarado de 
alta m o n t a ñ a , la temporada há 
b i l para la pesca de la trucha se
rá la comprendida desde el 16 
de Mayo hasta el 30 de Septlem-

i bra. 
Las truchas capturadas en aguas 

de alta m o n t a ñ a o de r é g i m e n 
especial de ap rovec í i amlen tos fue
ra de los pe r íodos hábi les de t i 
po general establecidos en lá's 
( iáusulag de esta d i spos ic ión , so
lamente pod rán venderse, servir

se er bares y restaurantes, en 
t é r m i n o da las provincias en que 
dichas aguas se encuentren. 

Cuando la venta se realice en 
provincia dis t inta , se c o n s i d e r a r á 
efectuada en t iempo de veda y, 
per lo tanto, será sancionada co
mo corresponde.—Cifra. 

OTRAS DISPOSICIONES 

Ma'dni'd.h— El Junes p u b l i c a r á 
el ^Bole'tín Oficial del Estado" 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: 

Hacienda.— Decreto por el que 
s" reglamenta la p a r t i c i p a c i ó n 
del Estado, en concepto de " i n 
gresos por derechos de publicidad 
radiada", en la Rad iod i fus ión . 
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Mayo o Junio s e r á publicado 

a p é n d i c e a la obra d o s Toros» 

el 

del 

a c a d é m i c o don J o s é María de C o s s í o 

H a y e n a c t i v o 1 0 4 m a t a d o r e s c o n a l t e r n a t i v a 

mi i lustre a c a d ó m i c o do la Üaj- | 
p a l i ó l a y e iudi lo escritor o histo
r iador, don José M a r í a de Coss ío 
hai dicho en una entrevista man
tenida con un redactor riel se
mana r io " D í g a i p e " que en M a y o 
o Jun io p r ó x i m o s s e r á pues.o a 
la venta el apónriiee a su m o n u 
menta l obra "Los Toros" . 

En este cuarto tomo t r a t a r á rie 
la his tor ia de la Fiesta rio toros 
en Francia , Portugal , Miójico, 
P e r ú . Fi l ip inas y R e p ú b l i c a A r -
gentlnai fieurando las nuevas 
ganadeHás, las que han cambia
do de d u e ñ o y otros cíalos Inte
resantes sobre el his tor ial rie las 
vacadas. C o m p l e t a r á n la obra las 
biograf íáá de i d lorpros surgidos 
a la fiesta con posteriorldacld al 
a ñ o 1940. 

Vi-uriiíi, a ms la r el n ñ e v o to
mo unas 50.) pcst'tas y su e u i c l ó n 
t i p o g r á f i c a se rá s imi lar a l a rie 
Jos .tres anteriores. 

Don José M a r í a de Coss ío ha 
dicho que no se siente con fuer
zas paira volver a publ icar den
t ro rie unas a ñ o s ( D . m.) o t ro 
nuevo apénd ice . 
A E N T R E N A R S E 

A S A L A M A N C A 
Ames de marchar a t ierras sal-

c a m i n a s nos ha visitado en. esta 
R e d a c c i ó n el joven y modestó 
nov i l l e jo afincado en Burgos, 
An ton io Pinto, cuyos é x i t o s en 
la temporada ú l t i m a son augu
r io feliz ele las numerosas ac: 
tuaciones que ha rie complé t a l 
es te a ñ o . 

P in to , que probablemente ac
t u a r á en Piilbao — lonrie cuenta 
con excelente car te l— en una 
novi l lada e c o n ó m i c a en los co
mienzos de la temporaria, se so
m e t e r á en las dehesas charras a 
intenso entrenamiento, pa ra com
pletar su p r e p a r a c i ó n . Recomen
daciones l leva a b u n r i a n t í s i m a s 
para actuar en las tientas rie n u 
merosos ganaderos rie prest igio 

Por rie pronto, oh s e ñ o r J u i n i -
l lano, empresario rie nuestra p la
za, p r o p o r c i o n a r á a P i n t o la 
oportunir iar i rie torear en la f i n 
ca rio su hi jo, el ex-matarior rie 
toros E m i l i o O r t u ñ o , en Alr ie-
áv i l a . T a m b i é n los ganadefos 
s e ñ o r e s Ar ranz . Santos Galacho 
y otros p r e s t a r á n p r o t e c c i ó n al 
muchacho, para quien ririeseamos 
u n provechoso trabaio. 
L O S M A T A D O R E S Q U E H A Y 

E N A C T I V O 

S e g ú n reciente lista publ icada 
por u n semanario m a d r i l e ñ o , ac
tualmente hay en activo 104 ma
tadores do torpe. Encabeza el es
c a l a f ó n /gl ^iestfo J o s é M e j í a s 
B^nveMpLfetóá a l t e rna t iva da
ta del -adenjuno riel a ñ o 1931. 

E n Méj ico se han "r ioctorar io" 
riurarce la temporaria ú l t i m a los 
siguientes diestros: 

Joselito Torres (en Nogales), 
Teófi lo G ó m e z (en Or izaba ) , el 
colombiano M a n o l o P é r e z (en La 
Piedad) y Roberto Ocampo (en 
T i juana) . 
U N A B U E N A " A D Q U I S I C I O N " 

Parece ser que el ex-matador 
rie toros y actual excelente ban
deri l lero y n e ó n de brega, Ju l io 
P é r e z " V i t o " , ha dejado de per
tenecer a la cuadr i l l a de " L i t r i " 
y se ha enrolado en las huestes 
riel ecijano Jaime Ostos, a las 
ó r d e n e s de quien ya le v imos t r a 
bajar aqu í en Burgos, cuando 
t o r e ó en la novi l lada i n a u g u r a l 
de la temporada de 1956. 

Buena " a d q u i s i c i ó n " é s t a si 
tenemos en cuenta que actual
mente se considera a " E l V i t o " 
como el mejor bander i l lero es
p a ñ o l rie cuantos pisan los rue
dos. 
L O-S ' H E R M A N O S C O R P A S 

C A Z A R A N H O Y E N T I E R R A S 
B U R G A L E S A S 
Nos informan que hoy d o m i n 

go l l e g a r á n a t ierras l e r m e ñ a s , 
amablemente invitados por el 
propietario de u n maenif ico coto, 
los famosos matadores de toros 
Carlos y Paco Corpas, .que con 

POR REFORMA DE LOCAL 

GRAN L I Q U I D A C I O N DE C A L Z A D O S 

Calzados Eugenio Dorao 
Carnicerías n.01 (Houdillo) 

E L S E Ñ O R ! 

Don Gerardo González Celada 
(CABO DE L A G U A R D I A C I V I L , RETIRADO) 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de S. S. 

R I . /P. 
Su resisrnada esposa, d o ñ a Magdalena Sáiz; hijos, don EUIORTIO 
(g-uardia c iv i l ) y Sor Jesusa de M a r í a ( rel igiosa); h i j a polí
t ica, d o ñ a Cecilia; hermanos, don Fidel , d o ñ a Antonia , d o ñ a 
Casimira, d o ñ a Leonor y don Emi l io (conductor de A u x i l i o 
Social ) ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s f ami l i a , 

Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y asistencia .a las 
honras f ú n e b r e s y funera l que se celebraran en la parroquia j j 
de San Juan Baut is ta , de la Ba r r i ada Yagüe , el p r imero HOIY, 
D O M I N G O , a las D I E Z Y M E D I A , /seguidamente la conduc
ción del c a d á v e r al cementerio de San José, y e l segundo M A 
ÑANA, LUNES, a las D I E Z Y M E D I A por cuyos actos de p ie- j l 
dad Ies q u e d a r á n m u y agradecidos. ' 

Casa doliente, Carretera nueva del Penal (Barr iada Y a g ü e ) 

tantos aclmirarioros cuen tan en
t re los aficionados burgaleses. 

Pasaran toda la jo rnada cine
gé t i ca en el refei irio coto, acom-
p a ñ á n r t o l e s en la c a c e r í a u n a 
c u a d r i l l a rie excelentes escopete
ros burgaleses, en t re los que se 
e n c o n t r a r á el j o v e n n o v i l l e r o rie 
casa, Perir i to Calvo. 

Que la "percha" sea abundan
te y la d i v e r s i ó n comple ta . 

C H A M A R I L E R O 
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n i 
(Viene rie p r i m e r a pagina) 

a E s p a ñ a , en Enero y M a r z o 
riel mismo a ñ o . 

E i acuerdo p r e v é el mismo sis
t ema para la p o s i c i ó n de Espa
ñ a que tenia cuando se t ra taba 
rie cuestiones a g r í c o l a s , es decir, 
puriienrio asi adherirse o n o a 
las decisiones riel Consejo rie la 
O. E. C. E., aunque E s p a ñ a acep
ta la filosofía general rie l a Or
g a n i z a c i ó n . Puede tender a la 
a m p l i a c i ó n rie in tercambios s in 
obligaciones rie t i p o concreto co
mo la l i b e r a l i z a c i ó n rie i n t e r cam
bios. 

Algunas obUgac iones son con
venientes p a r a E s p a ñ a como, 
p o r ' e jemplo, p a r t i c i p a r en el 
exapien anual rie la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a rie los m iembros rie 
la O r g a n i z a c i ó n y sumin i s t r a r 
datos sobre l á e c o n o m í a espa
ñ o l a . 

Acerca del p o r v e n i r del comer
cio ex te r ior de E s p a ñ a , se cree 
que una par te i r á en sistema l i 
beral izarlo por cupos globales 
p a r a torios los p a í s e s miembros y 
l a otra, la m á s p e q u e ñ a , s e g u í á 
Cún el mismo sistema rie acuer
dos bilaterales. 

E s p a ñ a p r e s e n t a r á den t ro de 
poco u n p i a n que s e r á sometido 
al C o m i t é de i n t e r cambio de pa
gas rie la O. E. C E., p a r a estu
d iar las posibilidades de acuerdo 
m u l t i l a t e r a l en t re E s p a ñ a y va 
rios miembros de la organiza
c ión . S 

M á s adelante, se p o d r á t a m 
b i é n negociar sobre la en t rada 
rie E s p a ñ a en l a zona rie l ib re 
cambio. 

E l acuerdo f i rmado se conside
r a como la mejor f ó r m u l a que 
c o r r e s p o n d í a a E s p a ñ a , que por 
su s i t u a c i ó n n o puede ponerse 
a la p a r con los otros p a í s e s 
miembros de la o r g a n i z a c i ó n , 
pero cíesele ahora e s t á asociado 
con el mismo r ango que t ienen 
Es ta r iós U n icios y C a n a d á , t a m 
b i é n asociados. E l ú n i c o p a í s que 
queda como observador en la or 
g a n i z a c i ó n es Yugoslavia.—Efe. 

[ají le Aira i i i ií 
S o r t e o d e r e g a l o s 

E n la tarde de ayer, s á b a d o , y bajo la fé del Notar lo de l 
I l u s t r e Coleffio de Burgos. D. Urs ino Vi to r i a Burgoa, tuvo lu«:ar 
el acto del sorleo de las premios con que esta Cuja de Aliorro» 

•obsequia a sus clientes. 

I^os boletos premiados son los quo se i n d i c a n a con t i 
n u a c i ó n : 

L I B R E T A S O H I H N A R I A S Y A PLAZO 

320.053 

1.229.950 
U n a motocicleta " M . V . " , a l boleto n ú m e r o 

U n a motocicleta " L U B E " , a l n ú m 
U n a cocina e l é c t r i c a "EDESA", al n ú m . . . 878.032 

U n a cocina e l é c t r i c a 4'EI)ESA" a l n ú m . . . 965.008 

U n a lavadora "TER", a l n ú m . . . 866.906 

U n a lavadora " B R U " , a l n ú m 974.744 

U n f r igor í f ico Palacios, a l n ú m 962.435 

U n fr igor í f ico Hogel, a l n ú m 1.189.935 

Dos m á q u i n a s de coser, S IGMA, a los n ú m s . 78.360 y 86.290 

U n ciclomotor Velos Solex Orbea, a l n ú m . . 865.182 

U n c ic lomotor Mobi le t te G. A. C , a l n ú m . . 825.260 

U n a bicicleta de s e ñ o r a , marca B. H. , a l n ú m 687.374 

Una bicicleta de s e ñ o r a , marca Orbea, n ú m 31.642 

Una bicicleta de caballero, marca B. H. , n ú m 234.915 

U n a bicicleta de caballero, Orbea. a l n ú m . 781.790 

Cuatro vaj i l las , a las n ú m e r o s 514.467. — 1.248.359. 1.123.595 
y 473.866. 

/ C u a t r o c r i s t a l e r í a s , a los n ú m e r o s 897.316. — 708.862. — 433.957 
' y 426.094. 

I Ocho b a t e r í a s de a l u m i n i o refor jado, a los n ú m e r o s 514.508. — 
303.596. — 724.179. — 468.462. — 899.630. — 1.506.112. —. 
700.673 y 237.986. 

Dos radios Telefunken, a los n ú m e r o s 1.539.370 y 1.149.701. 
Cinco batidoras e l é c t r i c a s , a los n ú m e r o s 999.057. — 223 357. — 

1.293.340. — 944.779 y 1.394.907. 

Cinco planchas a u t o m á t i c a s , a ios n ú m e r o s 471.555. — 55.938. — 
1.478.245. — 547.056 y 517.458. 

Diez planchas e l é c t r i c a s , a los n ú m e r o s 186.241. — 1.455 750 — 
887.999. — 295.299. — 1.379.639. — 1.299.951. — 227.724 — 
400.621. 349.287 y 152.125. 

Diez horn i l los e l éc t r i cos , a los n ú m e r o s 321.145. — 679.284 
701.387. — 1.191.245. — 416.768. — 355.686. — 1.411.024. — 
91.401. 350.338 y 653.157. 

Diez horn i l los de p e t r ó l e o , a los n ú m e r o s 263.324. — 777.900 — 
529.177. — 1.420.132. — 753.369. — 1.411.845. — 441.847' — 
1.265.842. — 1.528.760 y 173.276. 

L I B R E T A S DE AHORRO ESCOLAR 

U n a bicicleta de carrera B.H. , a l boleto n ú m e r o 142.904. 

Diez balones de reglamento, a los n ú m e r o s 24.605. — 14.207 
2.185. — 84.042. — 97.841. — 41.903. — 31.500. — 31.969. — 
64.816 y 30.320. 

Diez m u ñ e c a s , a los n ú m e r o s 142.783. — 7.191. - - 40.661 ~ 
84.066. — 42.396. — 7.917. — 31.413. — 80.052. — 6.047. y 
73.202. J 

Vein te lotes de l ibros, a lo» n ú m e r o s 9.349. — i 43.904 
- . 12.967. 4.399. — 100.032. — 28.190. — 54.928 
— 40.811. — 27.670. — 84.110. — 79.039. — 29.007 
— 27.316. — 2.266. - - 3.029. — 19.900. — 42.829. 

Diez estuches de compases de p rec i s ión , a los n ú m e r o s 43.210. 
— 47.513. — 24.708. — 72.974. — 31.926. — 9.926. — 42.879 
— 78.970. — 22.730 y 17.537. 

Diez costureros, a los n ú m e r o s 16.324. — 18.938. — 29.805 —' 
23.344. — 38.720. — 59.520. — 5.123. —. 72.847. — 43 106 4 
39.056. J 
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~ 29.647. 
— 6.726. 

— 19.984, 

Una coestíoa de procedimiento 
pudiera determinar la raptara de 
relaciones entre Grecia y Hangría 
Rumania tiene y a nuevo presidente 

E l comandante Curran abandona Albania 
Trieste . — E l comandan te C u -

r r á n de las fuerzas a é r e a s esta
dounidenses h a salido en su 
a v i ó n , de Albania , esta m a ñ a n a , 
y a las 12^0 (hora e s p a ñ o l a ) ate
r r i z a r á , s e g ú n e s t á previsto, e n 
el aeropuerto de Belgrado, h a 
in fo rmado la agencia de noticias 
nor teamericana. E l Gob ie rno a l -
b a n é s l iber to a C u r r a n ayer no
che, diciendo que el p i l o to nor
teamericano h a b í a reconocido que 
h a b í a -violado e l t e r r i t o r i o a é r e o 
alba nos. 

No se sabe por q u é C u r r a n v o 
laba hacia Yugoslavia en lugar 
de d i r ig i rse a I t a l i a . S in embar
go, el cuar te l general de las fuer
zas nor teamericanas en Wies-
baden ( A l e m a n i a ) , h a revelado 
que C u r r a n d e b í a vo la r hasta 
que se lê  acabara el combust ible . 

A L G O " I N C O N C E B I B L E " 

Atenas.—El jefe del Gob ie rno 
griego, K a r a m a n l i s , ha cal i f icado 
de " inconcebible" el hecho de 
que una no ta h ú n g a r a d i r i g i d a 
al Gobierno no griego haya sido 
entregada a la Prensa griega an
tes que las autoridades h e l é n i c a s 
hub i e r an tenido t i empo de con
siderarla. 

U n portavoz gubernamenta l 
griego d i j o que t a l acto puede te
ner futuras repercusiones, tales 
como la de que e l .Gob ie rno pida 
a H u n g r í a quo re t i r e sus envia
dos d i p l o m á t i c o s en Atenas. 

La no ta h ú n g a r a en c u e s t i ó n , 
objeto del l i t i g io , dice que "e l 
p l a n de la N A T Q d é establecer 
proyectiles en t c r r j t o r i o griego 
consti tuye u n a amenaza p a r a l a 
seguridad de H u n g r í a " . — E f e . 

R U M A N I A T I E N E Y A 
P R E S I D E N T E 
Vlena .—El Par lamento r u m a n o 

ha elegido hoy al m i n i s t r o de 
Asuntos Exter iores I o n Sheor-
ghe Maure r , como nuevo presi
dente de la R e p ú b l i c a popu l a r 
de R u m a n i a . 

M a u r e r siicedo en d icho pues
to al doctor, Pe t ru Groza , que 
fa l lec ió d e s p u ó s de la rga enfer
medad, el d i a 7 de Enero pasado. 

S e g ú n las informaciones faci
l i tadas por R a d i o Bucarest el 
nombre del nuevo presidente fue 
propuesto por Gheorghiu^Dej , 
p r ime r secretario del pa r t ido co

m u n i s t a r u m a n o y la designa
c i ó n ha causado sorpresa e.n los 
c í r c u l o s po l í t i cos de Viena, ya 
que se sabe que M a u r e r es u n 
r u m a n o de origen a l e m á n , que 
se u n i ó al par t ido comunis ta en 
1948 y fue nombrado min i s t ro 
de Asuntos E x t e r i o r e á el pasado 
mes de Ju l i o . Pese a su oscura 
f igura po l í t i ca , M a u r e r as miem
b r o de la Academia^ de Ciencias 
rumana.—Efe. 

C e l i a M o n t a l v á n 
f a l l e c e e n M é j i c o 
L l e n ó t o d a o o a é p o c a 

d e t e a t r o f r i v o l o 
M é j i c o — C e l i a M o n t a l v á n , que 

l l enó toda u n a é p o c a del tea t ro 
f r ivo lo mejicano, fal leció de u n 
ataque c a r d í a c o a las tres de la 
madrugada del viernes y h a sido 
enterrada hoy en el p a n t e ó n 
f r ancés de esta cap i ta l . Con taba 
60 a ñ o s de edad. 

L a que fué mimada a r t i s t a da 
los púb l i cos de Mé j i co , E s p a ñ a y 
de otras naciones de I b e r o a m é r i 
ca, v i v í a r e t i r ada de la escena 
hace a ñ o s , en c o m p a ñ í a de su es
poso, el ingeniero e s p a ñ o l J o s é 
Caries, y de su h i j a . Cel ia desco
lló en la zarzuela, opereta y la 
revista, y a p a r t i r de 1925 reco
r r i ó en j iras t r l u n f a l é s los tea
tros de Méj i co , Cuba, A r g e n t i n a 
y otros p a í s e s h ispanoamerica
nos.—Efe. 

en oficinas..., 

• 

Al oguo de mar 
Al choqu» («j elóilico), recupero '̂J 

fácilmente las deformacionei 
Al u»o inlonsivo 

Al moho 
A loj insectos 

A los roedores 
A lo luí (coloras estobles) 

No mantiene la combustión, 
no propaga lo liorna 
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Marión 
saber 

Brando 
nada da 

no 
su 

quiere 
mujer 

Por Alfredo VILA1* 

L a c a f e t e r í a e n e l t r e n 

O c a s o d e l c o c h e r e s t a u r a n t e q a e ¡ a v e n t ó P u l l m a n 
P o r F e r n i m d o C A F T A N P A L O M A K 

Hollywood . — Fotografía del popular actor Marión Brando, 
«on tm esposa la actriz india, de 23 años Mlss Anna Kashfi, 

IIoll.\̂ voo<l.—Una soparurlón do la que no oxisü'n precedentes ül'qule-
rn en ClnHandla, tti la de Marión Brando. La rapid. /. con que ha aban-
do-iado el toofyi « onyugal es sorprendente e inaudita, siquiera en la Meea 
del eiUe. El inatrhnonio de Hudson duró dos años; el de Brando dos 
iiiotte». Phyllls HudMon, es una mujer herniosa de cabellos castañoH y 
•jo» dulces, ha dicho de su marido: «No puede vivirse con él. Piensa 
ion •ólo en el trabajo y en sus admiradoras». Anua Kashfi la seüdo 
hindú convergida en esposa de Brando, declara por el contrario, que 
Marión 68 encantador y que ni siquiera sabe lo que puede haberle ocu
rrido. l'A hecho es que Brando, una noche, no regresó a casa. Nin);u-
no de sus amigo» está dispuesto a déclp que le ha visto. No han me
diado entre Anna y Marión disgustos ni escenas. E l único motivo Jus
tificativo de la fuga que los periodistas han encontrado, precisa nente 
cuando se cumplían los noventa días del matrimonio y se hahi , anun
ciado el advenimiento de un hijo, es el «aburrimiento» experimental 
por el actor ante todo el conjunto de murmuraciones y controversias 
provocadas en torno ai origen escocés de su mujer y todas las cosas, en 
snina, que se han dicho y escrito de Anna Kashfi de su matrimonio 
con Marión Brando. Hay que reconocer que el motivo es un tanto dé
bil para cualquier divorcio. Brando, además, ha sido siempre un ser 
extraño que ha vivido contra todas las reglas corrientes en la Capi
tal del cine. Hace tres meses hizo un matrimonio sensacional casán
dose de improviso y provocando el asombro a quienes le juzgaban poco 
propenso a las aventuras matrimonialea. 

Ahora ha vuelto a hacer algo sensacional dejando otra vez a to
dos maravillados y desconcertados. Su mujer ha dicho: «Yo no me 
muevo de casa. Tengo que esperar el nacimiento de mi nuevo hijo, que 
vendrá al Mundo en el mes de Julio. No puedo recibir emociones dema
siado fuertes en mi estado». En cuanto a Marión, Anna no ha dicho si
quiera dónde se encuentra el actor. Es posible qué ésto haga que eñ 
caso de producirse al anunciado divorcio. Anna Kashfi termine por 
acusar a su marido de «crueldad mental». 

l a Compañía Internacional 
lochos Camas acepta la imdcTni-
dad de la catéteria v le estaiblécs 
en ruta, remo antaño estabL-ciera 
el co lie resíauranU'. Habrá, 
pues, en les trenes —en Ciertos 
tramos, clart— coche-cafeteria, 
con sus perros calienu-s. s s 
combinados v sus confituras. El 
año 1958 nes trae esa novedad. Y 
se nos II va, en parte, el prodi
gio del coche-restaurante, que va 
a ouedar r e c a d o a unos poces 
tramos de los de lar^ío recorrido 
v Que acaso, poco a poco Irá des-
apr-reciondo de tod. s ellos. 

De momento hay oue señalar 
la primera depreciación del ci -
che-restau! ante. AK'o se había In
sinuado contra él cuando apare
ció el prlmir coche-bar, coche 
que, a mi iuiclo. no ha tenido 
nunca dem?siada aceptación por
que siempr,.' ha fe ido una cosí un 
poce insípida, si i lá solemnidad 
del coche-restaurante, pero tam
bién sin irtia intimidad que lo 
hiciese definitivamente erato. P> 
ro es ahora cuando s¿ explica por 
qué el cccfio-cafjteria va a re
emplazar, en mu.hos cases, al co-
cue-restaumite. Se as'.gura que 
éste ocasiona a la Compañía pér
didas cuantiosas —Je o.ho a diez 
millones de P( s tas s? habla en 
estos terribles cálen os de "¡Cuán
to se pierde! —, porque hay un 
déficit de c-me^sa'es oue, por lo 
visto, prefiere viaiar con su tor
tilla de Drtata a comer la "carn¿ 
as da con sTrarnición" que se sir
ve en el c che-restauran(e. 

Para quienes odiamos la torti
lla de/patata con su papel ?ra-
siento y las manazos para par
tir';— como alimentación ¿n ru
ta. esíS amarías cuentas quí se 
exhiben ros llegan al alma. Pero 
es lo cierto oue mientras la Com-
p ñia de Cortu s Camas hace'pú
blico el quebranto económico que 
1; produce servir comidas en 'os 
trenes, los viajeros también ha
blan despeciivame 'te de esas co
midas, y en circulación está, 
para desestimar determinadas mi
nutas, la fras:1 de "Par? e comi
da de tren". Porque es lo curioso 
que en' noventa años de roche-
restaurante no ha silo posib'e 
conci'iar los srustrs de ios viaje
ros y los interasüs de la empre-

H U M O R c ^ z ^ r -

i H i 

— ̂ Iwduriablomonto ' que TI. 2. O. 
era la mejor espía del ejercito 
intjl^s. E l Estado Mayor no so
lucionaba ningón problema sin 
contar con tan poderoso elemen
to. Incluso algún general do lar
gos bigotes llamaba a H. 2.O. 
para consultarla sobre el resul
tado de los partidos de la Liga 
inglesa. ¡Es natural que, siendo 
mujer, entendiera H. 2. C \ aleo 
en eso de la liga! Pues bien, tras 
la clave H. 2.0., se escondía la 
espía "más sagaz de todos los 
tiempos...! ; Y la más peligrosa 
también...! ¡Sigámosla..! Sí, pe
ro sigámosla con cuidado, por
que como ella se dé cuenta se 
termina el reportaje... ¡Chito...! 
¡T.ate...! ¡Precaución...! 

Estamos en un desnacho am
plio y suntuoso del War Oífipe. 
(Ponemos War con "W" por
que si lo ponemos asi: "Bar", 
son ustedes capaces de quedarse 
a tomar un cafetitol. 

Un alto jefe de Estado Mayor 
habla por teléfono. 

—No... No... E l problema no 
está en el carbón... Está'en las 
astillas... Que me suben pocas y 
la lumbre no tira... Sí... Si... 
Desde mañana, treinta kilos... 
Adiós y mucho gusto. 

Un suave golpe de nudillos en 
la recia puerta de noga.. Un or
denanza que se cuadra y anun
cia rígido; ¡Mi general...! ¡La 
señora espía...! Él «Ito jefe so 
mira en el espejo, se arregla el 
uniforme y resuelve: 

—Dila que pase. 
Se va el soldado, se vuelve a. 

abrir la puerta y penetra por 
ella un típico vendedor de bo
tijos finos con un rucio detrás... 
Vocea su mercancía en español 
neto y, cuando se halta cerca del 
general, baja la voz y silabea: 

—Soy H. 2. O. ¿Puedo hablaj-? 
Y a una seña de óste el burro, 
quitándose su falsa piel, se yer-
gue y ponióndoae en dos patas 
dice: 

—A sus órdenes, mí general. 
Soy H. 2. O. y vengo del Turkes-
tán. 

— Y este vendedor ¿quien de
montres es entonces...? 

—¿No le conocéis, señor. .? Es 
Héctor, vuestro hijo, que me ha 
ayudarlo a pasar dcs-ípercibida. 
Yo hago mejor el burro. 
_ —Bien... Tomad asiento y ha-
hladme... Estoy impaciente por 
"iros... Y como a nosotros no 
nos imparta el asueto de la con
versación aprovechamos este mo
mento para irnos a Picadílly a 
comprarnos tabaco inglés del 
"Ueno...! Y, cosa rara ¡En nin-
P j n sitio hninn "Bisonte"...! 
listos ingleses! 

TotaK.. Volvemos n S îr t̂ JP-
mps Square y vieilamos cuida-
ddosamente... ¡Allí va H. 2.O.! 
iJisfrazada de gato persa gigan
te, discurre por entre los peato
nes sin llamar la atención de és-
'os. harto acostumbrados a sus 
aisfraces secretos. 

L a guerra acaba de estallar 
fmre Curflonla (ŷ  Melifluítan. 
^•crca... muy cerca de un pues-
jo de pipas británico al que hay 
riln Proteger ya que es propie-
uan rte un sUbdito inglés y su 
vueho se halla al corriente en el 
naco ded contribuciones, Usos y 
consumos. 

Por T I P Y T O P 
otra y en otra... ¡Y ajrl has'"a 
treinta...! En todas las mismas 
palabras que aquí reproduci
mos: 

—¿Hav algo de eso? —Inquie
re la bella H. 2. O. 

'—¡Curianas non kotufas. maes-
tressa...! Es la respuesta veraz. 
Pero H. 2. O. no desmaya... Pro
sigue su labor y ya a media no
che una sonrisa .hace presentir 
que logró su intento. Vuelve al 
hotel con idénticas precauciones 
y ya en su cuarto, con un apara
to portátil de radio, logra es
cuchar un disco de Pepe Mai-
rena. 

H. 2.0, sonríe Miz, cuando 
unos pasos sombríos resuenan 
ante su puerta. I a bellá espía se 
contrae con un eesto de angus
tia y. de pudor. Empuña su pis
tola y encañona la puerta. Los 
pasos se alejan y el hotel queda 
en una relativa tranquilidad. L a 
noche se llena de amenazas y te
mores. H. 2. O. no duerme y al 
día siguiente parte rauda para el 
aeródromo a fin de tomar pasaje 
en el primer avión que salga pa
ra el Viejo' Continente. Unos 
curdones con la barba ne^ra y 
patillas postizas la vienen si-
miiendo, sin atreverse a abor
darla. 

Pancorbo, que ad se llama 
II. 2. O. en su vida civil, huye en
tre los tinglados e instalaciones. 
Su arte de disfrazarse toma rum
bos insospechados... 

Ahora es totalmente un acor
deonista lisboeta... Tres minu
tos después, un bombero bilbaí
no ...Segundos más tarde, un es
belto cow-boy de Arkansas... 

Catorce veces hubo de cambiar 
de disfraz en un cuarto de hora 
escaso. 

Al fin subió al avión y éste, 
ru-jiendo voraz, emprendió vuelo 
hacia Londres. 

¡Sin embargo H. 2.0, no iba 
contenta...! ¿Por qué? Ahora 
mismo lo sabrán ustedes.. 

Han pasado treinta y seis ho
ras... Estamos de nuevo en el 
despacho dol general ITunter Bell, 
el mismo que die'a la misión a 
nuestra heroína y ambos, tam
bién, frente a frente. 

—¿Y bien...?, comienza el mi
litar. 

—¡Nada! ¡No hay', responde 
H. 2.0, bajando la cabeza que 
tiene... 

—¿Es posible?, insiste el supe
rior, con acritud... 

—¡Posible, mi rreneral! ¡No 
queda ni uno! ¡Ni uno! ¡Lo afir
mo yo! 

—¿Que no hay ningUn curdio-
90 militarizado? ¿No lo hay 
H. 2.0.? Ella palideció bajo su 
<'uapura natural... Y balbuceo 
luego: 

—¿Cómo ha dicho, mi gene
ral? 

El general Huntcr enrojeció y 
gritó furioso: 

—¿Es posible que no haya nin
gún curdioso militariviado? ¿Eh? 

—Ninguno... Pero, perdón, mi 
general... Es que yo le entendí 
que buscará algún piso desal
quilado...!' ¡Eso.-..! ¡Algún p̂i-
so desalquilado...! 

Y desde aquel día el ejército 
Correspándió el homenajeado inglés no contó con los servicios 

con emocionadas frases de gra- dr lí. 2. O. y todos los negros to~ 
titud. , > marón café.... 

los curdonios han atacado 
con bombas y eases las líneas de 
la-frontera... E l Alto Mando im-
lifuston añade que han . sido 
gases pestilentes que han arrui
nado la industria perfumista del 
país... Cartas van... Cartas vii - . 
nen... Pero, mientras tanto las» 
patrullas de ambos .ejércitos se 
dedican' al tiro al blanco, al ne
gro y al que pasa por allí, sin 
avisar previamente. ¡La guerra, 
hermanos...! 

Y en ese momento, para ave
riguar ,1a verdad de los hechos, 
el Ministerio del Ejército de Lon
dres envía 'a H. 2. O., con viajes , 
pagados, pluses y dietas. 

En Maybul, la capital de Cur-
dania, se halla el ambiente ex
citado. Multitudes de curdones 
llenan las calles con carteles y 
pancartas . inci ando a la gue
rra contra los traidores meliflus-
tones. Se respira odio y se respi
ra mal, entre otras cosas, por
que en Maybul no existe alcan
tarillado. 

H. 2.O. llega lujosa nente ves
tida de costurera alsaCiana. Se 
encamina al mejor hotel, llena la 
ficha, sube a su cuarto y vuel
ve a salir bajo un traje de cim-
balon napolitano del siglo X V I I I . 
Nadie se da cuenta cía cambio 
porque en estos momentos la luz 
eléctrica sufrió un apagón y a 
su amparo H. 2.0, se dirigió a 
los barrios extremos por unas 
callejuelas mal empedradas. Los 
curdones, metidos en jaleo, no 
reparan en esa extraña mujer. 
Recatándose de la vigilancia mi
litar cambia siete veces de dií-
fraz ocultándose en los quicios 
de las puertas. Ahora es un es
quimal de Groenlandia, el que 
camina torpemente por las ca
lles extremas de Maybul. Llama 
con los nudillos en una ventana, 
cambia una seña y penetra en 
una. casa. Luego a otra... en 
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Homensjj a don Lofc 

Gómez Araoda, en t i 

"Salófl de Recreo" 
Anoche y en el "Salón de Re

creo" le fue. rendido un sentido 
homenaje al ilustre magistrado 
don Luis Gómez Aranda.a quien, 

, con,motivo de su reciente nom-
1 bramiento como secretario téc

nico de la Secretaría general del 
Movimiento, sus amistades le 
ofrecieron un banquete. 

Presidió el homenaje el gober
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Servando Fcr-
nández-Victorio y con el señor 
Gómez Aráñela se sentaron a la 
mesa personalidades del foro y 
de la magistratura. \ 

A las postres ofreció el home
naje, don José María Codón que 
felicitó al señor Gómez Aranda 
por su honrosa designación, ex
presándole el sincero afecto de 
todos los presentes. 

sa. Se trata de una larga y do
lo, osa eocperiencia.Dc ella ha sur
gido, como pübible fórmula, el 
cubierto de huevos duros, fiam
bres, Iruta y queso, que se v» a 
sérvlr én el coche-acafeuria. Allá 
verenit s si con él se logra ion 
armónia lo que en tan largo tiem
po, rio ha sido posib'e conseguir. 
PULLMAN. I"L INVENTOR 

DLío que son nóvente años de 
ccche-rtslaurante. primero i i ! -
culó en 1867 por la linea ú j 
CreM Zestern RaÜroed, del Ca
nadá. Aquel vatíón llevaba hasta 
un nombre, "Presidert" y si es
tructura está. Bn cierto modo, 
reconsttiluida en el coche-rsetau-
rante que cene cemos. con toda su 
remilgo'ería de arabescos, aun
que sustituidos por Slll.s sus an
tiguos asientos fijes, tan muni
damente acogedores, y trocadas 
en elé tricas sus primitivas lu
ces de petróleo. No obstante esas 
i inovaciont s. el coche-restauran
te que hoy va por les carriles d A 
tren tiene carácter suficiente pa
ra evocar con fidelidad el prime
ro de ellos, oue permitió comer 
con comodidad y con as'o a los 
viajeros. Y con un poco de ima
ginación, os fácil reconstituir 
la 1 silueta del primer camarero 
que en un tren,llevó en equilibrio 
una pirámide die tazas de con
somé, un camarero con. patillas, 
vestido de frac y asomando su ros 
tro sobre un alto cuello, muy 

tieso, de almidón. 

El coche-restaurante fue inven
ción de Pullman. ¡Gran tipo ei 
norteamericano Jorge Hnrtimer, 
que empezó siendo un modesto 
empleado y Mog óa fundar la Pull
man Palace Car Co.! De Pullman 
se asegura que h?bia sido tam
bién el creador del coche-cam?, 
aunque parece ser pue existe al
gún otro nombre1 oue se atri-
tnrye. iírualm rrer, paternidad 
de ese invento'. I o que si puede 
afirmarse es que Pullman creó ei 
coche-restaurante y el. llamado 
coche-salón, coche éste que tomó 
Sii nombre v que aún subsis'e, 
como raro ejemplar en algún 
tren. 

Con sus invenciones y sus ta
lleres, Pullman llegó a erigir una 
ciudad entera. Pullman City, con 
edificios b.-stantes para albergar 
a los seis mil obreros V a las fa
milias de los seis mil obreros 

1 de sus factorías. Una ciudad agre
gada a Chicago, cerra del lago 
Calumet, en la que había escue
las, biblioteca, campes de de

portes, salas de espectáculos y 
hasta una Caja de Ahorros, para 
estimular esta virtud entre los 
vecinos. 

Y durante muches años, el nom
bre de Pullman fue todo un sim-
bo'o de suntuosidades. Como en Si 
coche-restaurante se consideraba 
como uno de los mayores s'bari-
tismos que nodía permitirse una 
persona, viajar en coche-salón 

era equipararse a la realeza, por
que en ccche-salón viajaban los 
reyes antes del automóvil y del 
avión. 
LO QUE- SERA LA CAFETERIA 

VIAJERA 
Pero pronto el nombre de Pull

man —ahora ha he.ho sesenta 
años que murió el inventor del 
"President" y del "Restorán 
Waol"— se irá dando contra los 
olvidos. Hace poco tiempo em
pezó a ser eliminado de los tre
nes el Coofiie Pullman. Ahora se 
trata de ir reduciendo la circu
lación iriel coche-restaurante ds 
otro ti -mpo. Está en el mismo di-
fi'il trance oue pueda esta el 
último café romántico de cual
quier ciudad, lo arrolla la mo
derna cafetería, más ligera y 
aérea, más repentista y frugal. 

En lugar del camarero que iba 
por los pasillos del tren, agitan
do una campanilla y .anunciando: 
"¡Primera sorie!", se hará un re
parto de octavillas que informen 

unbul 

lili I " 

Diario do Durgos? 

de los artículos que se expenden 
y de los precios que para ellos se 
liian. Comidas sin solemnidad. 
¡Adiós al d.cimonómicu empaque 
del coche-restaurante, en el que 
los elegantes de 1900, los del cha
leco rosado y los botines gri
ses, pedían después del buen yan
tar una copa de marrasquino, co
mo máx'ma expresión de un faus
to Inusitado! 

Pare, e ser que\ alguna diferen
cia habrá, no obstante, entre la 
cafetería de la ciudad y la ca
fetería viajera. Se dice que ésta 
no será s rvida por mujeres, sino 
por hombres. En realidad, en
tiendo que la m -yor parte del 
público que viaja le tiene sin cui
dado que sea un hombre o una 
muier qeien le sirva en ruta la 
gaseosa o el bocadillo. Pero pa
ra la nueve especie de "castiga
dores de cafetería", que pas'̂ n 1-s 
horas muertas ví^nelo dar pali
que a las rhicas de los mostra
dores, considero decepcionante la 
noticia de cómo se provecta este 
servicio. A lo mejor, esos "cas
tigadores", tan pesados, estaban 
en la ilusiónenla de pasar las lar-
«ras horas de tren haciendo ha-
b'ar a '.s chicas CJU^ preparan 
el sandwich y las tortitas calien
tes. 

(Colaborncién i OGOS. 
boracion Drctiibida). 

— Cola-

Por J t s ú s L U P h Z M H D E L 

LA PRIMBItA 
DE 0ONSV91O 

COOFBRAtTVA 

ReoleiUtelXMMlte se ha iuauffurado 
etí Madrid, en una clependeh* 
cía dol patio Interior del caserón 
de San DernardOi la primera <•'>-
operativa «i»- Consunto UnivorHita-
ria. Suponniios que a esta seguirán 
otras en los disllntos distritos. Has
ta la fecha la institución Coopera
tiva pareóla tener exclusiva aplica
ción y eficacia en esferas exclusi
vamente profesionales, pero e I 
ejemplo es bien claro de que cl co
operativismo no tiene fronteras 
cuando se trata de sumar volunta
des y de cubrir necesidades. 1.a 
fase de vida universitaria y la po
breza en fíeneral en que se desen
vuelven los dos grandes estamen
tos —profesores y alumnos— ha
ce patente el interós de esta Co
operativa, como Instrumento de ayu
da y de eficacia. 

DIsmNDYKN LOS ALUMNOS DK 
OEKKCIIO 
Kn la Facilitad de Derecho de 

Madrid, ha disminuido la matríca-
la en el primer curso. De aquellos 
1.000 alumnos oficiales de luice va
rios años, se ha pasado en óste a 
unos (i(M), i es decir con una dismi
nución notable. 

Las causas están, en su mayor 
parte, en la rtueva orientación del 
bachiller, que surgida hace tres 
cursos, con las secciones de Cien
cias y Letras, ha cristalizado ya 
en este curso en una menor pre
sencia de futuros abogados. Pero, 
además, a la reforma de las ense
ñanzas técnicas, al dar mayor fle
xibilidad a estos estudios, y mayo
res posibilidades, el hecho es sin
tomático y registrarlo es suficien
te para pensar en que poco a poco 
se producirá un reájuste entre 
nuestros titulados. Presumo que cl 
hecho es también extenslble a las 
Universidades de provincia» según 
se me dice. 

R E P f t E S F N T 4 N T £ 
para insecticidas agrícolas a la 
comisión, lo solicita importante 
Empresa barcelonesa. Escribir 
al número 9614, Vergara, 11, — 
BARCELONA. 

LAS OPOSICIONES v CATEDRAS 
.Sin perjuicio de ulteriores refor

mas, algunas apuntadas en «'I Con
sejo de Naciones, se luí dictad i 
una disposición del Ministerio d« 
Lducación que pone en orden al
gunas eosas. ( oncrelamente lo con
cerniente a la fecha de comenzar 
los ejercicios que no será nnne» 
superior a un año a partir de la 
convocatoria. También se reglu^ 
mentan de manera más clara, lo» 
recursos en orden a' InfraccWn d« 
normas de las convocatoria, «ttc. 

NOTICIARIO 

Las oposiciones a notarías han 
entrado en su segundo ejercicio, 
habiendo aprobado i»ei» más qu* 
plazas. 

En una conmemoración sobr« 
don Santiago Ramón y Cajal, va 
a celebrarse a partir del próximo 
año, en el 17 de Octubr*», el «Di.i 
del Médico». , 

La reunión de ex alumnos de 
Maristas ha tratado un tema muy 
interesante, los Colegios Mayorws 
para sus propios alumnos de En
señanza Media que pasen a ta LoL 
versidad. 

Se ha constituido la primera jun
ta de enseñanzas técnicas, en apli
cación de la ley de Reforma d« lúa 
mismas. 

Destruida la biblioteca de la Fa
cultad de Derecho de Valencia, ha
rá el lector un gran bien «mvian-
do libros üientifico-Jurfdloos a «siM. 
Facultad. 

En el número correspondiente a 
Octubre de la revista «{Espirituali
dad seglar», se publica un traba-
Jo «Espiritualidad universitaria», 
de interés. 

A los temas de Derecho Maríti
mo se les quiere dar Importancia 
a través de la cátedra de tal natu
raleza. Interesada por la Diputa
ción de Barcelona para su Univer
sidad, y el prendó de 100.000 petuy-
tas para una. monografía sobre De
recho marítimo convocado por la 
de Deusto., 

Una vez más el Ministerio da 
Educación ha autorizado exámenes 
extraordinarios para Enero para 
quienes les falte menos de dos asig
naturas o más, si son de planes an
tiguos. 

Los practicantes han tenido una 
Asamblea en Madrid, de singular 
importancia para esta profesión 
auxiliar de los médicos. 

A l m a c e n e ! L Á PUEBLA 
Calidad máxima a los precios más bajos. 

Compruebe nuestro gran surtido en fantasías de 
ABRIGOS para señora, MANTAS, COLCHAS, 

COLCHONES, SABANAS, T A P I C E R I A , 
la misma calidad siempre le costará 

menos en 

fllmacenet L f l PUEBLA 

Dos Importantes incendios se 
ayer en Manacor y en 

declararon 
Aodoain 

Detención de un gitano que mató a un obrero por robarle 
Manacor (Mallcrca).—A un mi

llón de pesetas ascienden las pér
didas sufridas en el d3rrumb¿.-
mlento de un v'ran edificio de 
la calle LUteras, de esta ciudad. 
Han comenzado les trabajos de 
descombro, que han de efectuars.; 
con grandes precauciones dado 
el pelero que ofrece la fachada 
que todavía se mantiene en pie. 

Además del edificio se han per
dido la totalidad de los muebles, 
enseres doméstiecs v ropas de las 
tres familias que habitaban los 
pisos sini?straelcs. Asimismo, se 
ha perdido ífran cantidad de mue
bles recién salidê s de la fábrica 
que en la planta baja se destina
ban a la venta al público. 
OTRO INCENDIO IMPORTANTE 

San Sebastián.— Hoy se ha pro
ducido en el vecino pueblo de 
Andoain un sfran incendio que ha 
durado desde las primeras horas 
de la mañana hasta el mediodía. 

El sereno de la fábrica de hi
lados de don Enricjue Mir, ofeíf-
bó que se había iniciado en el 
edificio un incendio e inmediata
mente V viendo que con los ex
tintores nada podia hacer, pidió 
auxilio en las fábricas próxinvu 
sin que tampoco pud'eran hace-
err̂ n cosa para la extinción de 
las llamas. El viento era muy 
fuerte y el fuesro tomó rápida
mente vfrandes proiDor iones con 
amenaza inminente a una zona 
de casas de vecindad. Más tar
de actuó el cuerpo de bomberos 
de San Se>bastî n al mando do 
su jefe y al cabu de muchas ho
ras de trabajo, pudo por fin ex
tinguir totalmente el incendio. 

l i s pérdidas totales están valo-. 
radas en unos tres millones de 
pesetas.—Cifra. 
DETENCION DE UN GITANO 

ASESINO 
Murcia.— Comunican de tor

ca que, por la bridada móvil de 
policía, ha sido detenido el au
tor elel crimen cometido en aque
lla ciudad, ¿n la Nochevieia do 

1956, en la que fue muerto a pa
los por un gitano, el obrero Ma
nuel Belmente Gómez, de 55 años, 
casado. El autor del he ho consi
guió escapar a la aodón de la 
justicia, pero tanto la Guardia 
Civil como la policía no cesaron 
en svs pesquisas que dieron por 
resultado la localización del cri-
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Madrid. —- El frente nubo

so principal rebasó la Pe-' 
nínsula y Balearos, dando 
luRar a precipitaciones en 
general poco importantes en 
puntos de la mayor parte de 
•las regiones, excepto en Ca
taluña. Levante y Baleares, 
donde solamente Mahón re
gistró lluvia elébil. Las má
ximas cantidades recogidas 
Jo han sido en el Pirineo. 
•Santaneier, Vii/o y Coruña. 

Tiempo probable: Se acen
tuará la mejoría auneiue to-
elavia persistirán los vientos 
fuertes, ya que algo más mo
delados, y se manifestarán 
prncipitaciones en el Cantá
brico. Galicia y Pirineos, 
principalmente. Muchos más 
aislados, en otras z o n a s 
montañosas y Baleares. Es 
probable Un posterior au
mento de la nubosidad en 
Canarias. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 12.4 grados 
a las 14 horas y de 7 grados 
a j a s 0 he)ras. 

Las extremas de España 
han Correspondido a Mála
ga con 20 grados y a Avila 
con 2 grados bajo cero. 

mlnal en las cuevas del Castillo 
de los Moros', enclavadas ea el 
campo de Cartagena. 

Se; trata de Luis Moreno Mo
reno (al "El chlvarite", de 40 
añes. quien se confesó autor del 
crimen, manifestando que lo hi
zo para apoelerarse del dinero 
que acababa de cobrar la victi-\ 
ma en la empresa donde trabaja
ba.—Cifra. 
UN MUERTO Y OTRO HERIDO 

GRAVISIMO 
Salamanca. — El tren corir-o 

procedente de Astorga, ce)n di
rección a Madrid, arrolló en el 
paso a nivel sin guarda de Villa-
nueva de Canerío, cerca de la es
tación de Huelmrs. a un camión 
matricula SA—2.374 y lo arrastró 
durante unes trescientos metros, 
sembrando a ambos lades de la 
vía los fragmentos del vehkulo. 
Del primer encontronazo fue des
pedida la cabina del camión con 
sus ocupantes, ^ersrio GonzéVz 
Hemándiz, de 35 añê s y Anten'o 
Casa&e? ¡a Ramas, de 27, ambos tra
tantes de ganado. Fueron recogi
dos y trasladados a Salamanca, 
donde iGl primero ingresó ya Cf-
daver en el Hospital v el segun
do está gravis'mo.—Cifra. 
CUATRO HERIDOS FJN LA 

EXPLOSION DE UNA CALDERA 
Barcelona. — Cuatro person.is 

resultaron gravemente heridas a 
consecuencia de la explosión r*© 
una caldera seguida de incendio 
en una factoría de productor qui-
miecs. 

Ei hecho ocurrió poco después 
del mediodía, en el laboratorio 
Otelo, sito en el Pasaje de la 
Marina, donde sin que de momen
to S9 sepan las Causas, hizo ex
plosión una caldera, hiriendo de 
gravedad al dueño del laborato
rio, Antonio Monasterio, a su hi
jo Bernardo, y a los obreros An
tonio ¿Expósito y Máximo Sán
chez, los cualss fueron llevados 
inmediatamente al Hospital de 
San Pablo. 



m e l t i e m p o » 

" Y les estaba sojeto", Sao locas, II 
«TSln aqiiol tioihpo: Siendo Jesús de doce nños, subieron sus inuln-s 

a Jerusolén, según rof-tumbre, para celclirar la fb'sta de la Pascua. Y al 
volverse u casa, terminados los días de la liesta, quedóse él Niño Je-
sw» en Jcrusalén, y no so apercibieron de ello sus padres. Y fígurílndo-
um que Iría bn compañía de algún pariente o conocido, caminaron to-
4a la jornada de aquel día, y lo buscaban entre los deudos y conocidos; 
y na encontrándolo, se volvieron a buscarlo a Jcrusalén. Y sucedió 
qvíii, después de buscarlo tres día^ lo hallaron en el templo, sentado en 
UHKHO do los doctoren escuchándoles y preguntándoles. Estaban low que 
lo escuchaban pasmados de su prudencia y de sus respuestas. Y vlén-
4ele sus pudres, se maravillaron. Y díjoio su Madre: «Hijo, ¿por quó 
te has portado así con nosotros? Mira que tu padre y yo te estábamos 
koseando con gran pena». Jesús les contestó: «¿Por qué. lile busea-
i»áls? ¿No sabíais que conviene que me ocupo-en las cosas de mi Pa-
é f 'h ) . y ellos no comprendieron lo que les decía. Y bajando con olios, 
se velylú a Na/aret y les estaba sujeto. Y su Madre conservabiV todas 
esla» cosas en su corazón. Y Jesús crecía en sabiduría, edad y grfcíoia 
dtélante de, Dios y de los hombres». 

R E F L E X I O N E S 
Celebra hoy la Iglesia la .fiesta 

«le la Sagrada Familia, y en el' 
Bvangello de la Misa, pone a nues
tra consideración aquella, escena 
hermosísima on la que Jesús, Ma
ría y José, fieles a los preceptos 
de la ley, suben . al temp;o para 
celebrar la ceremonia de la Pas
cua y después de admirar la fide
lidad de esa Sagrada v Familia • en 
cumplir sys deberes religiosos, a 
pe.aar de todas las dificultades, fi
jémonos en varias circunstancias 
áe este Evangelio que son otras 
tan1»s lecciones para los hijos, pa
ra les padres , y para la familia 
en su totalidad. 

1̂ 3. primer lygar vemos a Jesús 
gepararse de sus padres para cum
plir la voluntad de Dios. E l sabe, 
mojor que- nadie, el dolor que sú
denla para E l y para sus padres 
la separación. E l conocía, las an-
eusttas de> sus padres en aquellos 
ti'es días terribles, y sobreponlén-
«iost a todo, Jesú^, para cumplir 
la voluntad de Otos y porque así 
convenía a su gloria, no duda, no 
vacila, y se ¿epara de sus padres 
y se dirige al Templo y comienza 
a cumplir su misión de Maestro, 
cenversando y enseñando a los mis-
mes doctores de la Ley. Lección 
que todos los1 hijos han de apren
der; 8ab¿r cumplir siempre la vo
luntad de Dios aunque para ello 
haya que violentarse. 

OontepiplemOs por otra parte las 
angustias de los padres. Apenas 
«e /dan cuenta de que Jesús no 
calí» con ellos, llenos de dolor, sin 
pérdida de tiempo, vuelven sobre 
sus Rasos, para ir en busca del 
Hijo amado. Lección hermosa para 
tddos los padres, que les recuerda 
la gravísima obligación de velar 
j»»r ios hijos, deber que hoy des^ 
graciadamente está muy descui-
dade. 

• s verdad que hoy los hijos no 
se perderán materialmente, ¿pero 
]tu,¿jclé decirse lo mismo en el orden 
moral? 

Desgraciadamente hay que con
fesar que gran n*/ijmcro de hijos, 
hoy viven en l/S;,;;Tnayor libertad, 
sin que los paklrcs se preocupen 

averig^ft^-ittópdc catán, o con 
quién van* estando .seguros por 
etrá parte, de que si se progunta-
fá. a esos hijo» no podrían contes-
testar como el' Niño Jesús: «¿no 
sabéis que conviene i me ocupe en 
l is cosas de mi Padre? 

Fijémonos finalmente en e l 
ejemplo de la Sagrada Familia y al 
ver cómo en Nazareth vive una vi
da de trabajo y oración, estando 
Jesús sujeto a sus padres en todo, 
aprendamos He ellos a vivir una 
v i d a verdaderamente cristiana, 
aprendiendo los padres a velar por 
los hijos; aprendiendo éstos a ser 
ebeflientes a sus padres y final
mente aprendiendo todos a buscar 
en la oración y el trabajo el re
medie de todas nuestras necesi
dades. 

J . V. 

PeregriDaciófl nacional 

S e s i ó n d e l a C o i n i s i ó f l d e G o b i e r n o l V i d a r e l i g i o s a 

d e l a D i p n t a c l ó o p r o v i a c l a l 
A^or.cdchro ses ión la comi

s i ó n provincial de Goburno. 
Preside don ; José Carazo C a -

licja, y asistieron los diputados 
señores don Teófi lo Lope/.'Mata, 
don Marino López Linares, don 
Luis de Juana Uuhio, don llafael 
Miranda Barréelo, don Patricio 
Alonso Santaolaila y don Fer
nando Dancausa de Miguel. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

informar a la Prqsidencia que 
procede: 

Informar favorablemente a la 
Jefatura de Obras Públ icas en los 
proyectos si'-íiiiéntes; sobre ten
dido de lineas olóctricas: 

• E n el pr< sentado por Electra 
de Burgos pata el tendido de una 
l ínea de alta tensibn desde el 

Rara asistir a la inauguración 
4&\ Afto Gentenario de las Apa-
rícicraes de. Lourdes, Ja Junta Na-
cfcaai Española de Parearina-

«!«nos, Sia organizado una que 
estará oresente en los actos quj 
se han de celebrar en la Santa 
Gruta de Massabielle, el día U 
ele Febrero, í.?:ha de ,1a primera 
Anarición de la Santisima Vir-
*dn. 

Para infcrm«5 e inscripciones, 
•díritíífse a las oficinas de dicha 
Junta, en Aladrid, calle Mayor, 
ntimerq 5 y Avenida de José An-
tfmo número 34. 
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C i u d a d d e D i o s 
Pabolién de la Santa Sede 

en la Expoeícidn de 
Bruselas 1958 

Hl Comité diocesano de Bur-
ffes, se complace en hacer saber 
st todos los catól icos , que en los 
Bancos de la capital "y provincia 
se h a n abierto sendas cuentas 
corrientes a t a l nombre, donde 
p o d r á n depositar sus donativos, 
en cantidad de 100 pesetas en 
adelante. 

Y les exhorta para que no falte 
s u generosa colaboración econp-
mlca tan necesaria para el buen 
é x i t o de esta feliz iniciativa de 
nuestro Santo Padre, el Papa 
P í o X I I . 

¡AVICULTORES! 
"Granja T A FLOR IDA" c o n 

4.000 patas en explotación le 
ofrece a Vd. las magnificas pa
titas pura raza holandesa Kaki 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda garantía. Solicito folleto 
gratis de la Granja a "LA FLO-
HlDA", Eslava. 6. Teléfono, 1462. 
PAMPLONA.' 

m 

MOTOR QUE SE 
E 

motor que presta 

servicio en cuaiquier 

vehículo y tiene múl

tiples apiicaciones 
m 

W m 

mm, 

centro . de t rans formac ión de 
Fuontespina hasta el pueblo do 
Milagros, con centro de transfor
m a c i ó n al final do la linea. 

E n él presentado por don A n 
tonio Mar ía CHmencz Rico de l i
nea do alta t e n s i ó n desdo la quo 
tiene establecida "Soria Indus
trial" entre Lfontoria del Pinar 
y Aldea del Pinar, hasta la Casai 
Forestal denominada "Valdon-
drino" en el termino do Honto-
rla. 

E n el presentado por Electra 
do Burgos, S. A. para el cstablo-
cimionlo de una linea de trans
porto de energia e léctr ica desdo 
la do Básconos-La Háche la a las 
inmediaciones de Mecerroyos, 
alimentando el centro de trans
formación y red do distr ibución 
de baja tensión, siempre que en 
el cruce del camino de Puonte-

'dura a Mecerroyos so cumpla lo 
dispuesto en el Reglamento de 
Instalaciones Eléctr icas y so sa
tisfagan las cantidades quo dis
pone la ordenanza. 

Devolver a la Junta Adminis
trativa de Cabanas de Vlrtus la 
cantidad de 5.078.96 pesetas que 
ingresó en la C a j a de fondos pro
vinciales en concepto de fianza 
para responder como contratista 
de las obras do cons trucc ión de 
una escuela y vivienda para el 
maestro en dicha localidad. 

E l vicepresidente, interpretan
do los deseos de los diputados, 
propone consto on acta la satis
facción de la Corporación por el 
sentido homenaje que los facul
tativos do Burgas han tributado 
d í a s pasados al doctor don José 
Carazo Calleja, en testimonio de 
admiración, agradecimiento y ca
r iño al c o m p a ñ e r o ejemplar tjue, 
a l fronte del Colegio de Médicos 
en los úl t imos años , ha realiza
do la m á s acertada labor. z 

D e estos sentimientos y del re
conocimiento do los mér i tos de 
don José Carazo se congratula la 
D iputac ión y por unahimidad de 
los señores diputados se acuer
da consto en acta la sat is facc ión 
que les produce el justo home
naje dedicado a su digno presi
dente por el Colegio de Médicos . 

So acuerda enviar expresiva 
fel icitación al Excmo. Sr. D. Ho
norato Martin-Cobos Lagüera . 
ilustro paisano, gobernador civil 
de L a s Pa lmás y ex-presidente 
de esta Diputac ión , por la hon
rosa y merecida dist inción de la 
G r a n Cduz del Mér i to Civi l , quo 
lo ha sido concedida recientemen
te por S. E . el Jefe del astado. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

L a Sasrrada Famil ia . Dominsro 
I de Epifanía. Ss. Juan, ob., Mo
desto, Cástulo. nirs., Benito, ab. 
SANIOS 0 E MAÑANA 

ConnicmcrLCión del Bautismo 
de Jesús. Ss. Gumersindo, pb.. 
Leoncio, ob., V m n c l o . rfir. í 

M'isa- del día 13 do Enero, 
Segunda oración Et fámulos. 
SANTOS DFil MARTES 

Ss. HIIEJÍO, dr. . Fél ix , pbr., E u 
frasio, Dscio. o b s „ Malnquias, pf. 

Misa, cen rito doble y COlOt 
blanco, de San Hilario, segunda 
oración Et fámulos . 

El 

Con tal motivo habrá solemnos actos 
Este, año celebra las bodas de diamante de su fundac ión , l a 

b e n e m é r i t a ins t i tuc ión burgalesa "Circliloi Catól ico de Obreros", 
cuya labor tanta trascendencia tiene en la vida social de la 
ciudad. 

Con ta l motivo se ce lebrarán solemnes actos que culmina
r á n el d ía primero de Mayo, festividad de San José Obrero, con 
una demostrac ión del pujante desarrollo alcanzado por l a Inst i 
tuc ión en los diversos aspectos que cultiva. 

CATE ORAL: Misas r e i á d a s dos-
de las siete y media en la capilla 
del Sant ís imo Cristo do Burgos. 
A las diez, Horas Menores, pro
cesión v misa conventual. A las 
ote&e, dore v media y una, misas 
rezadas con pláticí' . 

SAN ANTONIO AíiAD DE LAS 
HUELGAS: Novena del Santo Ti 
tulár. IL.'v, dia 12, por la tardt, 
a las cuatro. 

' SAN LORENZO: 'En la misa, de, 
una. ¡nstrufción religicsa por el 
muy ilustre" señor don Félix Arra-
rás. T ma: "Raices de la frial
dad religiosa". ^ 
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BeímIíi! f m t ó [s l i ía 

Con motivo de celebrarse hoy 
la festividad c'<- la Sagrada F a 
milia, e&ia Hermandad ha orga
nizado les siguientes actos: 

A las diez v media de la ma
ñana, se céiébrará la misa reza
da de comunión en ¡a iglesia de 
la Merced, do los Padres Jesuí
tas, presidida por el expél'éntt-
simo señor gebernader civil do 
ia provincia, sciemnizada con 
cánt icos v fervor i nos. A esta so
lemnidad quedan invitados todos 
los empleados v ebreres del F > 
rrccarr i i . sus familiares, sus ami
gos y simpatizantes. Prenuncia
rá una alocución el consiliario re
verendo Padre Bcl inaga. 

Para los señores soc iós , seño
ras y señoritas de la Sección Fe
menina, se sorvira a continua
c ión un desayuno do hermandad 

^en el Restaurante Auto-Estacio
nes, para lo cual, a n t i c í p a l á m e n -
le, en la Secretaria de la Her-
riiandad, retirarán la taFjota de 
invitación, previa presentación 
del últ imo recibe do la cuota. 

M i r a n d o d e S b r o 
LA CABA¿SfcA DE R E Y E S 

Miranda de Ebro. (De nuestro 
cürrespcnsal) . — El domingo, a 
las siete de la tarde, se ce lebró 
la va tradicional Cabalgata do los 
Royes Magos, presenciando su 
dasiíde un gran gent ío , entre el 
que figuraban multitud de ni
ños. La entrada de la comitiva 
se hizo por la calle de Vitoria 
v s igu ió por las calles de Real 
Allende y Real Aquende hasta la 
Plaza de España, para llegar an-
to el Ayuntamiento, donde las 
jóvenes de la Sección Femenina, 
entonaron varios villancicos y 
bailaren bailes adecuados al ac
to con gran perfección. Tras el 
acto simbólico de la adoración, 

, se disolvió la cabalgata. 
CONCURSO Y PREMIOS DE 

BELENES 

Un total de cuarenta y dos han 
sido les belenes presentados es
te año a concurso, habiendo bas
tantes de mucho gusto y valor. 
El primer premio ha sido otor
gado al instalado en el domici
lio de don Félix González y a to
dos les ha sido entregado, apar
te de un premio ;n metá l ico , un 
diploma. La comis ión encargada 
de visitarlos ha tenido esto año 
trabajo en abundancia y lo ha re
suelto satisfactoriamente. 
ANIVERSARIO 

En lá iglesia parroquial de San 
'Nicolás se ha celebrado solemne 
funeral por el alma del que fue 
convecino muy estimado, indus
trial y concejal del Ayuntamien
to, don Isidoro Fernández do Val-
derrama, al cumolirse -DÍ primer 
aniversar'o de su .fallecimiento. 
El templo se v ió colmado de fie
les amigos de la familia dolien
te, a la que así mostraron cuán 
vivo so mantiene el recuerdo dei 
que fue muy estimado en la vida 
mirandesa. El duelo fue presidi
do per sus hijos y hermano, a 
los cuales asi, como a su viud^ 
doña Carmen Cuezva, hijas, h;-
jos políticos y demás familiares, 
renovamos sn tan triste fecha, 
la expresión de nuestro sentido 
pésame. 
FUNERAL 

Por el alma del prestigioso doc 
tor en Medicina jógroñés . .que 
en los últimos años do su exis
tencia ha residido entre nosotros 
y que falleció dias pasados on la 
capital riojana, se, ha celebrada 
un solemne funeral al que asis
t i ó extraordinario número do 
amigos, rindiendo así tributo al 
que supo en vida ganarse tantas 
amistades entre los mirandes s y 
a sus familiares, vecinos nues
tros muv estimados. 

En la presidencia del acto es
tuvieron presentes su hijo, don 
Julián, joven doctor en MedLi 
na; su hijo polít ico, don Euge
nio Ugarte, director químico do 
Fefasa, juntamente con otros fa-
mili'ares v amigos ínt imos. 

líeciban los citados señores, asi 
como su viu la e hijas nu-stros 
C o c í a l e s sentimientos a la par 
que elevamos una sentida ora
ción por el alma del exlinto. 
FIESTA DE LA HERMANDAD F E 

RROVIARIA DE LA SAGRADA 
FAMILIA 
Se ceiebra hoy, dia 12, la fes

tividad Je la Sagrada Fa^nilia, 
Patrona de la H rmandad v con 
tal motivo se vienen celebrondo 
desde el día 8, conferencias re
ligioso-sociales por '"onsili.-Tio 
de la Asociad'" P. Jesuí

ta, Aurelio Calzada, en los ta
lleres dei Depósito y del Mate
rial Móvil . 

Como culminac ión de este ci
clo de conferencias v para con
memorar esta ferha, hoy, dia 12, 
a las diez y cuarto, se celebrará 
misa de romunión , con as is íencia 
de las autoridades locales y altos 
jefes de la Renfe, actuando el 
Coro de la Hermandad. 

Terminado el acto religioso, 
habrá desayuno de hermandad en 
el Restaurante Achuri, actuan

do durante el mismo, la Rondalla 
Mírandosa y elementos de la Her
mandad, componentes del Orfeón 
Miran dé-:. 
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H i m i m j a M p e r s o n a l 

t a l l e r e s d a l a J d a t u r a 

t k O b r a s P ú d i c a s n d o ® 

P e d r o 6 m í a O r m a e c l m 

y a d o n J u s t n B f o t o n s » 

Les hicieron entrega de sendos 
pergaminos como testimonio 

de afecto y de gratitud 
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la ImU h 

Hay regresaiá a Madrid e! director 
general de Carreteras 

Ayer tarde y en un sencillo acto 
celebrado IOM- talleres de la 
Jefatura provincial rie Obras P ú 
blicas, ¡Jos nxecánicos del mismo 
rindieron un nomohaje de grati
tud y* afecto al director general 
dé Carreteras y Caminos Vecina
les, ingeniero que fue de esta 
Jefatura, don Pedro G a r c í a O r -
maechea y al ingeniero joío rio 
Burgos, don Juan Brotons. 

C o m e n z ó el acto a las cinco y 
media y al mismo asistieron con 
los señores G a r c i a Ü r m a e c h e a y 
Brotons, todos los ingenieros y 
ayudantes tk» la Jefatura, repre
sentaciones del personal de ofi
c ina y de ios camineros y todo 
el personal de talleres. 

E n primer (lugar, el contra
maestre de los exprosarios talle
res, don F é l i x Pascual Marcos, 
pon unas sentidas palabras, hizo 
entrega al director general de 
Carreteras, en nombre rie sus 
c o m p a ñ e r o s , rio un art íst ico per
gamino. Al recibir el presente, 
don Poriro G a r c i a Ornaechea 
p r o n u n c i ó t a m b i é n un. breve dis
curso. 

Seguidamente, y rie idént ica 
forma, el señor "Pascual Marcas 
ofrenrió otro bello pergamino a 
rion J u a n Brotons quien asimis
mo, contesto con frases rio grati
tud y emoc ión . 

E s autor rie los pergaminos ei 
joven pintor burga lés R o m á n 
Garc ía . 

L a intima ceremonia» riel ho
menaje a los señores G a r c i a Or-
maechea y Brotons conc luyó sir
v i éndose un vino rio honor é. los 
asistentes. 

E l director general rio Carre 
teras y Caminos Vecinales llego 
a Burgos ayer por la m a ñ a n a y 
a meriioriia se r e u n i ó en un al
muerzo con 'los ingenieros y 
ayudantes, .antiguos c o m p a ñ e r o s 
en la Jefatura rie Obras Púb l i cas 
de Burgos. Ayer por la noche, 
u n grupo rio .amigos le ofreció 
u n a cena on el Sa lón rio Recreo. 
Hoy, por la tarde, emprenderá 
regreso a Madrid. 

desea nombrar importante Laboratorio de Especialidades de B a r 

celona. Imprescindible viaje a ser posible en vehículo propio. E s 

cribir a esta Admin i s t rac ión a l n ú m e r o 403. 

de ia 
Cajas 

Hoy celebrarán la fiesta 
Sagrada Familia las dos 
de Ahorros de Burges, con una 
misa rezada en el altar existen
te en la iglesia .de la Merced. 

Tendrá lugar a las once y mv-
dia de la mañana, asistiendo los 
Ccnseios de ambas entidades y 
empleados. 

Durante la misa interpretará 
diversos motetes la "Schola Can-

xtorum'" Santa Cecilia y pronun-i 
ciará una oración sagrada el Pa
dre Arb:o. 

« ^ 2 $ ^ »S % & % $ 

NUEVOS HOGARES 

M M ü M m • míala O o m á t o - E á m 
E n Madrid y on el templo de San 

Fermín de los Navarros, se ha ce
lebrado el matrimonial enlace de la, 
bellísima señorita Mari Carmen Al
calá González - Bárcena con don 
José Rafael Hernández - Suárez, 
doctor en Ciencias Químicas. 

L a novia deslumbrante en su 
atuendo de desposada, traje de fa-
ya natural, tul ilusión y original 
tocado. 

Portadora d,e las arras la ange? 
lical niña Mawta March Cencillo. 

Bendijo la sagrada unión y pro
nunció sentida plática el reverendo 
P. Joáé María, franciscano, y apa
drinaron a los contrayentes la ma-
dr^ de la novia, doña María Tere
sa González \ - Bárcena, viuda de 
Alcalá —elegante traje de ceremo
nia y valiosas joyas— y el herma
no político del novio, don Emilia 
Jiménez Ugarte, coronel de Avia-, 
ción, heroico defensor de Ifni. 

Ostentó la representación del juez 
don Emilio Laguna, abogado y pro
curador en Cortes, añte quien fir
maron como testigos por parto do 
la novia don Ernesto Anastasio Pas
cual, ilustre financiero; don Ma
nuel Cencillo, presidente de la 
Compañía Transmediterránea; v ^|fl¡|i 
Manuel Fuentes Irurozqui, cí^c^cS? 
general de Política Arancelarit»: 
don Bartolomé March y el primo dt 
la desposada, don Valentín Fer
nández-Soto, capitán de Artillería. 

Por parte del novio firmaron don, 
Galo Lanosas:, don Alfredo Gimé
nez Millas, vice - secretario gene
ral del Movimiento; don Juan Ro
dríguez y el hermano político de la 

• novia, don Jaime Landaluce. 
Terminada la ceremonia religio

sa, que se celebró a las siete y me
dia de la tarde, la distinguida con
currencia fue obsequiada en el Hotel 
Wellington. 

Los novios salieron de viaje para 
Málaga, Barcelona y el extranjero. 

Al felicitar a los contrayentes y 
familiares nos complacemos en dea-, 
tacar el arraigo burgalés de da des-: 
posada: su abuelo materno, don Va-: 
lentín González - Bárcena ostentó* 
la representación de la Campsa en 
nuestra ciudad en donde y con gran 
brillantez ejerció . su profesión de 
abogado, poseyendo en la provincia 
—Lerma— importantes fincas dedi
cadas, a la ganadería y agricultura. 

X. • 

T A t í 
O P T I C A ¡ Z A M 1 L - l a í n C a l v o 2 8 

Consulte en esta C a s a su receta de Oculista 

Cristales cienííf-ícos de las mejores mafcas. 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, IT», 3.-. De ti a l 

I n s t i t u t o C a s t e l l a n o 

Centro de lucha contra, la 
S O R D E R A 

Leonós de Casti l la , 9 
V A L L A D O L I D 

So ruega soliciten hora rie 
, Consulta por arielantario 

L u i s a E r a ñ a S á i z 

K m 

M E D I C O 
Anális is Clinicoii 

Pastor. 4. - Te lé fono , « M I 

/ - M A R T Í N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siolcfjia. - Ex-jefe Clínico Hospital 
Militar. - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Bayos JC*. — Electrocardiograj íá . 
Madrid 14, Zfl — T e l é f o n o 416() 

lEURRAG 
O C U U S T A 

Í U í N C A I V O . I T - T E I E F O N O 

JOSE C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital do Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31, 3.« — Te lé fono 3591 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones.33. - T . 2323. - B u r g o s 

P A R T O S - M . A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

07ida corta. - Electrocoar/ idación 
Miranda 7, 2> — Te lé fono 1232 
ConsUlta de 11 a 1,30 y rie 4 a 7 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N v C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del. Hospital Provincial y C r u z 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Sarttander 15, 2.'J — Te l é fono 1533 

m . CALVO PINÍUOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A R O N — R A Y O S X 
Vi tor ia 27 ~ Te lé fono 304^ 

B E N I G N O * A N 9 R A D E L O M A 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s j 

P laza de Calvo Sotólo, 9 

/ , 4 . A C J T O R E S 
M é d i c o Puericultor Titulado | 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S | 

Consulta rie 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.y izqda. Te lé fono 253ft 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifa-z 12. l.ü - Te lé fono 153V 

j o s e A I O N s o 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta rie 12 a 2 y rio 4 a 6 
E s p o l ó n 24- — T e l é f o n o l í n » 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 0 $ 
L A M U J E R . - E S T E R 2 L I D M 
Pl . R é y S. Fernando 3, 2:1- - T . 1*® 

DOCTOR 
R A D I O L O G O 

MEDICINA CSNERAt. — RAYOS 
M i r a n d a , 6 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depi lac ión Eléctrica Defi?iitiva. Limpieza de cutis, 
estét icas ( a c n é s , verrugas, etc.). Consulta de. 1 a 2 y de 

San Pablo 6. L» izquierda — Te lé fono 2948 

Imperlcccio^'-
i,3o o m 



O U d o la M i t a 
le i o i í 

n [. Je f. 
v L a secretaria del Burgos 
facilitó anocho la siguiente 
nota oficial: 

El próximo jueves dia 16 
del actual, con permiso gu
bernativo. Se celelM-ará en el 
salón de actos del Círculo 
Católico de Obreros, calle 
de la Concepción núm. 15, 
n las ocho horas, en punto 
de la noche, Asamblea Ge
neral de Socios. 

Para la entrada al local, 
•únicamente será necesario 
ja presentación del, recibo 
correspondiente al mes de 
Enero. , 

Dada la importancia de 
los asuntos a tratar en di
cha Asamblea, esta Directi
va, ruega encarecidamente 
la asistencia de todos los, so
cios del -Burgos Club de 
Fútbol', 
•Burgos 11 de ujiero dé 1958. 

' Burgos Club de Fútbol.— 
El secretario, Luís Ánrjel 
HERMOSO. 

B u r g o s - J ú p i t e r L u i s e s 

e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

Ei partido dará comienzo a las cuatro 
A las cuatro de la tardj de 

hoy, <lara coqiienzo el partido 
Burgcs - Júpiter que, tal como 
anticipábamos en nuestro comen
ta rio de ayer, puede sjrvir a mo
do de magnifica introduc:ión pa
ra ese "plato fuerte" que espera 
a ocho dias vista: el Plaserici,!. 

Decimcs esto, porque quizá se 
ofrezca la oportunidad de obser 
var cómo rinde la nueva linea fút-
dia que va a S2r formada po/ Ar-
nedlllo v.Castillo. Uno y otro son 
de características distintas en su 

M E D I C 
sin ejercicio lo solicita Labora
torio Farmacéutico de Barcelo
na. Escribir número 10.084. B»l-
mes, 10. — Barcelona. 

C A L Z A D O S 

GONZALEZ Y HNO. 8.B.C. 

P f l S í B l i m C E 
A P A R T I R D E M A Ñ A N A 

LIQUIDAMOS PARES S U E L T O S 
E N C A L L E S A N T A N D E R , 15 
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O P O R T U N I D A D U N I C A 

iuego v por ello mismo puede 
complementarse hasta formar ese 
dm'tü del que el Hurgos lia ve
nido adoleciendo a lo largo de la 
Wesenu temporada. En la delan
tera también se hará alguna va
riación, consistente en la alinea-

'Ción de Emilio como interior, pa
sando Zabaleta a la posición de 
extremo. Mañana, lunes, le será 
quitada la ¿scayola a Lorenzo y 
es pcsibl'J que pueda contarse con 
ól para el "match" con los extre
meños. 

El Júpiter llegará hoy a Zf.-
toire, poseído de ese entusiasmo 
qu^ en él es habitual y au/fr. .v 
te al Juventud le permitió for
zar un merecido empate. Por con
siguiente y aun admüicndo 1* 
diferencia que puede existir en
tre uno y otro contendiente, hay 
gito convenir en que el Burgos 
tendrá que luchar vor ¿1 triunfo, 

^PUifs el mismo no se le ofrecerá 
de manera fácil v simple. Habrá 
de esforzarse por merecerl.;. 

Como decimcs. el encuentro dar 
• rá comienzo a las cuatro de la 
tarde, con lo que se ofrece un 
mayor rispirp a los amigos de 
prclcngar la hora del "vermut" 
o del "moika". 

Y nada más. Recordemos que 
e! .luvtniu'd descansa, pues el 
partido que hCV le correspondía 
librar con el Etircoa Delicias, 

en Valladolid.' ya fue disputado 
en la festividad de Todos los tan
tos. 

* 3? £ 

El Sevil la solicita 

los servicios de Gual 
Barcelona. — Ha circulado el 

rumor en esta ciudad de que el 
actual entrenador del Mallorca, 
Miguel Gual, que durante largas 
temporadas y hasta la pasada 
entreno al Condal (antes Espa
ña Industrial) había sido solici
tado por el Sevilla, para entre
nar a los jugadores del club an
daluz hasta final do la actual 
temporada. Se asegura, sin em
bargo, que él ha dicho que esta-

-,ba comprometido con el Mallor-
sca cuyos directivos habían de
positado en él la máxima con
fianza por lo que tenía QUO des
estimar la oferta sevillana pese 
a ser muy satisfactoria;—Alfil. 

E L ESPAÑOL BUSCA 
R E F U E R Z O S 

Barcelona. — L a directiva-del 
Español gestiona del Sabadell ei 
traspaso a las filas del club bar
celonés del delantero Aguirre, 
antiguo jugador del propio Es
pañol que lo cedió hace un par 
temporadas a los vallesanos. 

E l d e p o r t e b u r g a l e i e n 

p término un aña, impone 
> balantt en tedas las activida-
© humanas, y no lo 3s menos 
deporte, por lo que vamos ha-

!r un repaso de los deportes 
•acticados con más o manos 
Itit-ídad en nuestra ciudad 
Pasado año 1957 y que tráe-

[mos a estas columnas por es-
'Cto orden alfabético en este 
;8uceslvos comentarios. 

{ Eí)REZ 
fcl deporte cerebral por exce
derá no ha sido pródigo en la 
foración de campeonatos lo-
les. n¡ provinciales, llegándu-
^l Caso de no haber sido soli-

_ «da ninguna licencia federa-
3 »?ste año, cuando otras tem
adas pasaron de cuarenta, 
¡ha acudido ningún represen-
"te burgalés a los torneos rc-
fnaLs, previos para poder 
sVir al Campeonato de Espa-

8 v la causa en su mayor par-
- J** sido que estando los ju-

^n«¿ ítederados no pueden 

Í Jfclpar en los campeonatos 
•'Cnales por. equipos que; orga-
^ Educación y Descanso y que 

,fi TÍ*obrarán en el próximo mes 
^ jebrero. 
- ¡oiamente dos competiciones 

J'̂ n celebrado v éstos han sido 
'anizados por Educación y Des-

1N '=0. una de las pocas peñas 
'^ativas que protege este de-

1 torneo de /Navidad que tie-
" ,1 , DaTticularldad de ser ter-

V ddo vn una so[a tarde _ex¡s_ 
un tiempo limite para 

'c krt1^ las ijadas—, fue orga-
i* f-oopor el Circulo de la Unión 

v cop la carácteristica de ser 
únicamente social, sn esta serio 
de partidas rápidas, intervinie
ren dieciocho participantes. 

En el Campeonato de España el 
burgalés Olez del Corral logró el 
tercer puesto, v en el reciente 
campeonato internacional ceie-
brado en Madrid so clasiiicó 
también el tercero con igualdad 
de puntos con Pomar y detrás 
de dos alemanas. 
AUTOMOVILISMO 

Una sóla prueba auíomoyílista 
hemos presenciado en nuestra ciu
dad en el año 1957, si a presen
ciar llamamos ver la salida y lle
gada del V Raltv3 Nacional d« la 
K. A. C. f. denominado primera 
vuelta a España, habiéndose efec
tuado en el Paseo de la Isla el 
estacionamiento de los "bólldos,^ 
,n el llamado parque cerrado. 

^ Al normal desarrollo de la 
prueba contribuyó, como va e:; 
normal en esta clase de pruebas 
la oficina de Información y Tu 
rismo; colaborando también en 
su aspecto técnico el Moto Club 
Burgalés. 

AEROMODELISMO 
De marcado signo deportivo 

aeronáutico V una de las moda
lidades de la aviación deportiva, 
es practicado en Burgos a través 
de la Escuela provincial del Fren
te de Juventudes que en ol trans
curso del pasado año tuvo cien
to ochenta V siete clases a las 
que asistieron con más o menos 

\asiduidad cincuonta alumnos y 
habiéndose efectuado por los 
mismos doce larizamientos. , 

P o r u n a m a t e u r 

ta Escuela de Aeromodolismo, 
burgalesa ha intervenido en 'os 
Campeonatcs Nacionales en los 
que obtuvo el veintitrés puesto 
entre cincuenta escuelas presen
tadas. Ha participado también 
en un concurso intarprovincial 
en el que tomaron parte Vallado-
lid,rPalen?ia, y en el que obtu
vo el primer puesto. 

Con motivo de la Pascua del 
Deportista se hizo una exhibi
ción de vuelo circular en la pla
za de tores, y otra en la Ciudad 
Deportiva conmemorando la Se
mana de la Juventud. Temó par 
te la escuela burgalesa en los 
actos celebrados en la plaza de 
toros v organizados por Educa
ción y Descanso el día 18 de 
Julio. 

T I A V C { del A R C A D O R n i \ i n IN / \ » 
L L A Y t 3 SIMULTANEO D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

GIJON - ZARAGOZA 

DESCANSO PfRFE 

VALLADOLID - CELTA 

1S UN HODUCIO HlSIll UM 
REAL MADRID - GRANADA 

CÍMISUÍS mm 

REAL JAEN - SEVILLA 

PAÑOS 

LAS PALMAS - ESPAÑOL BARCELONA - VALENCIA 

EL CAICEIIH KRPEÉTO GARGANTAS SANAS 

E l e q u i p o d e B u r g o s 
j u e g a h o y t-n M a d r i d 

Tal como ya anticipamos, Bur
gos ha sido incluido en la pri
mera categoría ^derttro de la or
ganización de pelota aficionados. 

Hoy comienza este campeonato 
nacional' y al equipo representa
tivo de nuestra provincia le co
rresponde actuar- en 1 Madrid, 
frente a los pelotaris de aquella 
capital. 

E l equipo burgalés está com
puesto por Urcelay y AJLcorta, en 
pala; por "Zurdo de Quintanar", 
en manomanista y por Pascual I 
y I I , en parejas. 

El Miran Jes a Hernani 
Miranda de Ebro. (De nuestro 

ccrrospoqsalj.— No ha sido au-
1 torizada por la Federación 

cambio de fechas de este parti
do, solicitada por el propio Her-
lanil 'V -por tanto, hoy domin

go, corresponde al Mirandés des
plazarse a la villa guipuzcoana 
V en el viaie tema part? lá pla
na mayor de nuestros jugadores, 
Jo que hace presumir que el on
ce estará formado por los mis
mos jugadores que lo hicieron el 
psado domingo. Quo son: Aro-
Ceiia, Lizaso, Jriendo, Echevarría, 
Escudero, Uncilla, Curiel, Achu-
ri, Berecibar II, Berecibar . 1 v 
B us t aman te. Que lleven buen vía 
ié v el regreso sea con las mie
les del triunfo. 

AT. BILBAO - AT. MADRID REAL SOCIEDAD-OSASUNA 

• SIGNOS CONVENCIONALES 
Bl color de las flechas indica: Amarillo, 1er. tiempo, — i Verde, 
descanso. — Rojo, 2.9 tiempo. — Negro, final partido. — Flecha 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas blancas y) 
negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, JUGADOR 

EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

' S E G U N D A D I V I S I O N 

AVILES 
SESTAO H '•I'í 

SABADELL 

FERROL 
ALAVES 

P TARRASA 
W INDAUCHU 

J FELGUERA 
CORUÑA 

EIBAR 
CAUDAL 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

P E L O T A 

a n a , c u a r t a 

m u n d i a l e n 

p o t e n c i a 

f ú t b o l 

Antes se ha clasificado, por este orden, 
a Rusia, Inglaterra y Alemania 

El palmarés de las selecciones nacionales en 1957 
nA periódico francés "París-

Presse" ha hecho la clasificación 
durante el pasado año 1957 del 

Tútbol mundial en un ártículo 
que reproducimos a-comi: -; . : •. 

Cuatro países han dominado 
el fútbol internacional en 1957: 
Inglaterra, la U. R. S. S., Alema
nia y España. 

'Esto es, al menos, lo que indi
ca el palmarés del año (clasifi-

. opción basáflad en el porcentaje 
de victorias) establecido con los 
resultados de todos los encuen
tros internacionales disputados 

- en el Mundo en 1957: 
Asi, Hungría —que ha figura

do en primer lugar del fútbol 
mundial desde 1951 —ha retro
cedido a la décimoctava plaza de 
la clasificación, incluso detrás de 
Francia, que comparte el décimo-
quinto lugar con Succia e Irlan
da del Norte. x 

Sin. embargo, ninguna nación 
aplastó a sus rivales como la 
Hungría de antes. Rusia (que ha 
sido derrotada por Polonia) e In
glaterra, que se inclinó en Wem-
bley ante Irlanda dei Norte, com
parten el primer lugar ante dos 
pauses inesperados: Alemania 
(poseedora dol título mundial, 
que ha do defender en Succia 
dentro de cinco meses) y itspa-
ña (eliminada prematuramente 
del campeonato mundial). 

Los españoles, junto con Uru
guay, Turquía, Bélgica y el Pe
rú, serán los grandes ausentes 
del torneo mundial, en el que es
tará, sin duda, representado —a 
favor de la decisión más estúpida 
que jamás haya tomado la 
F . I . F . A.— el País de Gales, 
cuya posición, en la jerarquia 

• mundial, es muy modesta. 
De todas > formas, parece quo 

nueve países —la U. R S. S., In
glaterra, Alemania, Brasil, Aus

tria y Yugoslavia (única nación 
que no fue vencida.en 1957), Che
coslovaquia, Argentina y, a pesar 
de todo, Hungría— pueden pre-

G A S E O S A S 
FABRICANTE^ SOLUCIONE SU PROBLEMA 

Marca de gran prestigio se ofrece, completamente gratis, para 
que sea utilizada por fabricantes solventes y que deseen mejorar 
su negocio. 

Escriba solicitando informes y dándolos a: / 
D. César de Medina. Jorge Juan, 57, 3.9 —• MADRID 

ADOQUIN AZUL MICROBRANITO 
De la mejor calidad, VENDEMOS CONTADO en cantera y 

sobre vagón, do nuestras explotaciones propias, entrega inmediata 
150.000. GRANDES CONSTRUCCIONES, Víctor Pradera 83. 
M A Ü R I D . 

*ní|Bc)eili''fe--victoríQ en-^i* •gan;])CG- - hSTá tmi;^ado ^ f ^ ' -
cia .sucedería a Alemania en el 
titulo de campeón mundial... 

j . " Q, E . P. % 

nato del Mundo en 1958. 
Un éxito del Paraguay, • de 

Francia, Succia, Escocia o Méji
co, incluso de Italia, es muy im
probable. 'Aunque una vidente 
con renombre, a menudo inspi 

1 U. R. S. S, V . , 8 6 
" Inglaterra...' 8 6 
3 Alemania 5 4 
4 España (no clasificada) 1' 5 
5 Brasil 12 8 
" Austria 10 '6 

Yugoslavia 6 3 3 0 75 
" Checoslovaquia 6 4 1 1 75 
" Paraguay 6 4 
" Méjico". \ 8 5 

Argentina .;. ... 14 9 

ÍW 81 
1 1x81 
0 1 80 
1 1 78 
2 2 75 
3 1 75 

11 
12 Escocia ... 
13 

9 
Urúguay (no clasificada) : 11 

14 Turquía (no clasificada) 4 
15 Francia 7 

" Suecia r , . . . 7 
" Irlanda .' 7 2 

18̂  Hungría 8 4 
Bélgica (no clasificada) 8 3 

" Perú ( no clasificada) 8 4 
21 Italia 5 2 

" Polonia (no clasificada) 7 3 
Rumania (no clasificada) 6 

1 1 75 
2 1 75 
2 3 71 
2 2 ;66 
2 3 63 

2 2 
4 1 

24 Holanda (no clasificada) 
25 Bulgaria (no clasificada) . 
26 País de Gales . .r . 

TORTA DE NUECES "ALC1RA" 
SJ hace un tizcochue'lo con 

seis ¡nuevos de la forma que las 
Kctoras conocen; se cortan tres 
discos del mismo espesor y se 
se rocían con algún licor aromá
tico y dulce. Aparte se prepara 
la siguiente crema: se pone en 
un bíÁ 401) gramos de manteca y 
se bate hasta que esté bien es-
penjosa, se le agrega 50 gramos 
de azúcar impalpable y se conti
núa batiendo, se le añadi poco 
a poce una taza y medía de cre
ma pastelera bien fría y se sigue 
batiendo algunos minutos más; 
se le añade entonces 100 gramos 
de nueces molidas; se mezcla 
hasta qeu esté todo unido. So
bre un disco se le pOne una ca
pa de crema, se cubre con Otro 
disco y se repite la operación an
terior. Una vez formada la tor
ta, se reviste completamente con 
la misma crema, adhiriéndola al
rededor nueces picadas. La super
ficie se decora convenientemente 

V E N D O 
23 ovejas para parir, en Barrio 

Panizares. Para tratar, con Mar
celino Lastra. 

9 3 
8 2 
7 2 

% 
% 
% 
r; 
%-
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 

2 50 % 
3 50 % 
2 50 % 
4 44 % 
3 43 % 
3 42 % 

3 

62 
5t 
57 
67 
56 
56 
56 

disponiéndole aigiTna.s mitades 
de nueces para adorno. 

P a r t i d o s 
r o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Madrid - Granada. Bíanc». 
Barcelona - Valencia. G. 

Echevarría. 
Jaén - Sevilla. Ortiz M^n-

divil. 
Valladolid - Celta. Sanz. 
Atlétlco de Bilbao * Ad£* 

tico de Madrid, ZariqulKui. 
Las Palmas - Españól, (Ca

ballero. 
•Réai sociedad - Oíí^una. 

Cardeazábal. 
Ciion - Zaragoza, Gémrz 

Arribas. 
SEGUNDA aiVl&ljQN 

(Grupo primera) 
Tarrasa - Indauchu, 0,?u-

na. 
Felguera - Coruña, Uurrioz 
Avllés - Sestao. Gallndo. 
Oviedo - Rayo. Castiñeira. 
Basconía - Condal. Iristor-

za. 
Eibar - Caudal, Gariio, 

v Santander - Gerona, Tprre 
Rodríguez. 

Ferrol - Alavés, Guerrica-
beitia. -

Leonesa Sabadell, Miri
lla. 

(Grupo segundo) 
Eldense - Alccyano. liméi-

nez Luna. 
lExlremadura - 'Cádiz, Fi 

nar. 
Huelva - Córdoba. Bañám 
At. Ceuta - Murcia, RtHz 

Casasola. 
Hércules - Alicante, tí'f-

mlngo. 
Plus Ultra - Málagaj iditfü 

ras. 
Jerez - Bjtis, Tomás l.é-

pez. 
San Fernando - Badai*/, 

Villena. 
Levante - Tenerife. Vilaita. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Oeste) 

Bonavente - Cacereñ*. 
Salamanca - Juvenil. 
San Pedro - Palencia. 
ARANDINA - Astoxga. 
J. Leonés - Séjar. 
Castilla - Ponferrada. 
Zamora - Hullera. 
BURGOS - Júpiter. 
Plasencia - G. Rcdriff». 

(Grupo décimo tercer») 
Tolosa - Anaitasuna. 
Vitoria - Azcovcn. 
Beasain - Calahorra. 
Elgolbar - San SeiJastiáj). 
Touring - Izarra. ár 
Hernani - M'IRANDEg^X 
Real Unión - Vi Ufanea. 
Logroñés - 01#r;na. 

I I T r o f e o C a j a de 
A h o r r o s M u n i c i p a l 

Ante la imposibilidad de tÜSr 
poner del campo de la Ciudad Oí-
portiva Militar, para el partié» 
señalado a las 11,30, por tener!» 
concedido con anterioridad par* 
esta hora, los partidos para hoV 
domingo, día 12, quedan rectifi
cados en la siguiente forma: 

Ciudad Deportiva:. 9,30, SBSA -
Olimpia. 

La Mllañera: 9,30, J##ígtá -
Electrotécnica. 

11,30, San Feliet* - S%n P^fr». 

Este reajuste, obligan» Mr la 
falta de campos suficientes» s? 
hace también en razón ííc 
lar la misma hora á íflg l a t i 
dos en que iuegan SC'SA V WA: -
trotécnica, aspirantes ainlflN a 
ocupar el primer puesté. 

no sulra usled las conse
cuencias y molesiias ele 
unas manos atormentadas 
por los sabañones 

Atáquelos donde quiera que 
*se manifiesten, con epíe enér
gico preparado de uso exter -
no y de positivos resultados. 

CTTA EXCLÜS1VA M FARMACIAS 

lli 

3 

file:///asiduidad


D i a i n o 
i., .jwíâ MH 

a 

prdHiiRQ en 
e 

e 
se acomeiera en Julio 

U' N grupo sBkcto de espe-. 
le&og >s de div&ibas na-

clonaUdades es d a i á cita en 
el rtves de Jubo p r ó x i m o en 
nm-stra ciudad, pura partici-
par en la mas impinlante 
ejepedlción internachríál de 
las hasta ahora celebradas 
en el Mundo, a las profun-
didiides terrestics. 

" E l lugar de esíá importan
tísima exploración de c a . á c -
ter internacional s e d el 
co-riplejo cárstico "Ojo Gim-
refUi, de Sotoscueva, en nues
tra provincia, gnda que és-
tú considerada como una de IQ3 JUÚS grandes del Mundo y 
en la que el grupo espeleolC-
{/ico " h.dehveís", d'. la Dipu-
Uvck'm de Burgos, batió re
cientemente el record mun
dial, de recorrido s u b t e n á -
neo. 

Los fines de estas ínlrepi-
á i s y mlerosas explQi atU^vs 
son el concx:imiento de la 
evo luc ión geológica y de 
cuanto pueda aportar ensc-
ikt:ncas sobre la existencia 
del honü)re primitivo habi
tante de las grandes caver
nas, a la par que se irán co
nociendo curso*; de corrien
tes suhteTiáneas y otros mis
terios del pequeí io . mundo 
de las etí vernos. 

BURGOS T I E N E UA MAS IMPOR
T A N T E R I Q U E Z A E S P E L E O -
L O G I C A D E ESPAÑA 
BurgoN, que en opinión del pro

fesor do la Escuela do Ingenieros 
de Caminos, D. Clemente Sáez R i -
druejo, cuenta con la más impor
tante riqueza de España en cavi-
dades subterráneas —unas 40, en 
condiciones de ser exploradas— v.i 
a verse honrada con la presencia 
do más de medio centenar de geólo
gos, biólogos, topógrafos y exper
tos en física nuclear, que represen
tarán a diecisiete países. E n ••sUs 
seleccionado grupo quedarán, pues, 
representados, los estudios geológi
cos efectuados por las universida
des más florecientes y los depor-
tistas y eapelólogos que ostentan 
varios records mundialrs. 
E L GRUPO «EDELWEI3» ORGA

NIZADOR D E UA E X P E D I C I O N 
Después de su triunfal Ulterven-

ción en las exploraciones de los 
montes Tatra, de Polonia, el gru
po espeleolópieo «Kde.hveis» —en 
posesión hoy de una técnica de al
ta escuela reconocida ya en todo 
«i Mundo, en los trabajos de ex-

^ & ;K & ; K * 

Deportistas de diecisiete daciones p a l i c i p i r á i i c.i los t r a b í j o s 

S e es^a c o r f á c c l o n a n d o un mttüm p r o p i n a p i r a tan s e á i i a d ] a c ^ c ' m l s n t o 

Dos aspectos de. los trábalos espeleolóerieos realizados por el grupo «Edelwels», A la Izquierda, uno 
de los deportistas navegando con \)otf neumático, por el interior de una caverna. A la derecha, 
avance por un curíío de agua subterránea, bajo h< i techo de estalactitas, en una de las exploraclo-
•nes recientemente llevadas a cabo (Fotos Siivllia) 

TsiTib'éfi ios itlifates 
dEclaisn la U l g a 

U\ hínibie 
Para ccn&tgair I* libertad 

de m cuidadores 
Genova. — Tres jóvenes elefantes 

han conseguido lá libertad de sus 
cuidadores del circo por haber de
clarado anoche la huelga del ham
bre. 

Los magistrados han concedido 
la libertad provisional a Otto 
Crlstensen y Leopold Bainbulla 
después de saberse que. los ele
fantes no comían desde que lue-
ron detenidos acusados de robo. 

Tan pronto como ios libertados 
llegaron al circo los elefantes se 
pusieron muy contentos y empe
zaron a comer. Se cree que los 
cuidadores de los elefantes serán 
püéstós en libertad total porque 
el delito que cometieron fue lle
varse un bolso y unos guantes 
que alguien había dejado olvida
dos en un bar.—Efe. 

ploración de los abismos alucinan
tes de las simas— afronta con el 
más deportivo de los ientuslasmos 
la compleja y ambiciosa tarea do 
organizar esta expedición interna
cional de espeleología, para lo cual 
ha iniciado ya los primeros pasos. 

Las gestiones tienden, en princi
pio, a Interesar en estas exploracio
nes internacionales —que han de 
reportar un enorme prestigio para 
España, dentro del campo de la 
espeleología— a Corporaciones y 
entidades e Incluso al mismo Esta
do, para la común aportación de co
laboraciones y ayudas, tan vitales 
para el mejor éxito de los trabajos. 

A este fin se solicitará la ayuda 
valiosísima del Ejército, p^ffíT'ul'Te-
sión de materiales y cimientos de 
transmisión, aparte de/fa, importan
tísima colaboración / q n e moral y 
materialmente prjriar,-i ia Kxcma. 
Diputación P r o ^ - j a i úc Burgos, 
que de fonn^'taa decidida patroci-
^Jf t&t^WMalés actividades de éó-
''^-'grupo dé renombre universal. 

Por otro lado se pretende reca
bar la colaboración de empresas 
industriales y comerciales diversas, 
para que presten su aportación eco-
nómiea a los trabajos, mediante 
una. compensación de tipo publici
tario y propagandístico, en la or
ganización y desarrollo de las in
vestigaciones. 
UN A U T E N T I C O CAMPAMENTO 

I N T E R N A C I O N A L 
Pormenorizando los diversos as

pectos de este señalado aconteci
miento que va a tener por escena
rio las tierras y simas de Sotoscue
va, podemos anticipar a nuestros 
lectores los siguientes interesantes 
detalles: 

Kn los primeros días del próxi
mo mes de Abril, un grupo "integran
do por unos veinte deportistas de 
las profundidades terrestres —en el 
que estarán representados casi to
dos los grupos' espeleológicos qué 
existen actualmente en España— 
llevará a cabo en el complejo cárs
tico «Ojo Guareña» una expedi
ción nacional, con el fin de insta
lar el primer campamento subte
rráneo, montar la red telefónica 
necesaria para llevar a cabo las ex
ploraciones y establecer depósitos 
de alimentos y aprovisionamiento. 
Este grupo permanecerá bajo tie
rra unos ocho días y moverá ma
terial diverso, con un peso apro
ximado a los 500 kilos. 

Establecida así la baso 'primaria 
de óperaciones habrá que montar 
luego, en las vísperas de la fecha 
de comienzo do la expedición inter
nacional, el campamento de super
ficie, donde so levantará un antén-

'tleo poblado, con más de veinte 
tiendas de campaña. Instalaciones 
diversas y multitud de vehículos, 
jeeps, camiones, autocares, motoci-
cletns e incluso, posiblemente, has-i 

" T E B R l B L E í l E N T E R A D I A C T I V O " , p o m u y 

l O I F I 

—¡Y aettsay que hemos estado tantos años jugándonos la vida 
s in saberlo...! 

ta un helicóptero aportado por n 
grupo francés. 

E n él convivirán deportivamente, 
en entrañable misión cient.'fíca, es
peleólogos de diecisiete . nacionali
dades, los cuales tendrán a su ser
vicio en el campamento, una emiso
ra de radio, magnetófonos, toca
discos y hasta un proyector cine
matográfico, para la/ exhibición de 
cortometrajes que les sirvan ÍU¿ 

. orientación. 
E L M A T E R I A L A E M P L E A R 

E l material que sen'í empleado 
en esta ambiciosa exploración es 
Incalculable. Baste., seflalnr, como 
ejemplo, que se piensa montar un í 
r : telefóaica Subterránea de 12.000 

,;Hiet!'b&'J Í-Í ítfrtgitad, con doce tejé-
fonos de campaña. Las cuerdas, es
calas, botes neumáticos, tiendas de 
campaña, puesto^ de socorro, ra
ciones de alimentación, magnetófO' 
nos, etc., son partidas .muy impor 
tantes de tener en cuenta a la ho
ra de contabilizar los medios que 
han de ponerse en movimiento pa
ra llevar adelante el proyecto que 
ahora ha sido trazado. 
D I E C I S I E T E P A I S E S R E P R E 

SENTADOS 
Y a decimos antes que los más 

destacados espeleólogos Internacio
nales participarán en estos traba
jos. L a relación de países que en
viarán representantes a Sotoscue
va, por amable y gentil Invitación 
que, con arreglo a los más elemen
tales trámites de convivencia de
portiva ha cursado el grupo «Edel-
wels», es la siguiente: 

Franela, Bélgica, Polonia, Suiza, 
Checoeslovaquia. Líbano, ' Estados 
Unidos, Inglaterra, Brasil, Rusia, 
Austria, Alemania, Yugoeslavla, 
Italia, Marruecos y Süecla, aparte 
de la representación española —que 
será la más nutrida, como es lógl-
co^ y que ostentarán los espeleó
logos del «Edelwels» y otros ex
pertos deportistas catalanes y gul-
puzcoanos. 

L a dirección de las exploracio
nes estará a cargo de los espeleó
logos burgaleses, perfectos conoce
dores de las profundidades de So
toscueva, que han hollado ya con 
sus pies en numerosas ocasiones.' 
PROPAGANDA D E L A S E X P L O 

R A C I O N E S ! 
Quieren los esforzados deportis

tas del «Edelwels» rodear a este 
acontecimiento deportivo interna
cional de (a máxima resonancia. Y 
a tal fin van a invitar a Radio Eu
ropa núpioro uno, Radio Nacional 
di» España, la radlo-televlslón de 
Francia y el Noticiario Cinemato
gráfico español, así como a pretl-
giosas agencias y periódicos nacio
nales y extranjeros, para que en
víen sus equipos y cronistas a So
toscueva e Irradien por el Mundo 
el relato de las hazañas de esos 
deportistas de las cavernas en tie
rras bburgalesas; 

Digno de señalar es el viaie qn^ 
realizará a Burgos el famoso rea
lizador cinematográfico francés 
M. Merry, premio del festival de 
Trento y do Aix en Provence, quien 
vendrá oxprofeso a rodar un do
cumental de esta expedición Inter-
naclonai. 

D E L 18 AL 81 D E J U L I O 
E n principio ya está , trazado él 

programa a desarrollar en es<;i ex 
pedición Internakmal. Las fechas 
abarcarán del 18 de Julio al tfl de 
Agosto. / 

E l día n tendrá lugur la con
centración de espeleólogos en Bur
gos. Se tiene pensado ofrecer una 
solemne recepción, contando pre
viamente con la decidida colabora
ción de nuestro Excmo. Ayunta
miento. Ese mismo día se les ob
sequiará con una fiesta de carác
ter folklórieo con participación «lo 
diversas entidades burgalesas^ L a 
salida para Sotoscueva la harán el 
día I I , comenzando las exploracio
nes 0] dia 15. Los equipos de pun
ta permuueccráu cu profuiididudos 

subterráneas durante doce o trece 
días, hasta el SI, 'señalado como fi
nal de los trabajos^ -K| regreso a 
Burgos se .hará el día l;« de Agos
to y el 2 tendrá lugar en la Dipu
tación el solemne acto de clausu
ra, con intervención de destacadas 
personalidades, proyectándose cor-
«<•; •'•íiajes y diapositivas en color 
dp temas espeleológicos aportados 
por los participantes en la expedi
ción. 

También' se quiere ofrecer a los 
deportistas extranjeros una excur
sión recreativa a uno de los bellos 
y típicos lugares de nuestra pro
vincia. 
-*^y* ^ 

Ente es, en síntesis, el ambicioso 
proyecto que acaba de poner en 
marcha el grupo «Edelwels» y que, 
por. su excepcional Importancia y 
categoría bien merece que se vea 
cidmlnado con el más rotundo de 
los éxitos. ' v 

« « iK ^ » ^ 5¡C » 

[íirca u m m M n 
\ ñ [ u m \ u \ M U 18 

k m n 113 i D i a 

Tokio. —- E l jefe del Gobierno 
de China roja, Ctm E n L a i , ha 
propuesto que todas las l enguas 
del Mundo se fundan en una so-
ta.^ pero no indicó cuá l seria 
ésta . 

f'W E N ( | 0 nobrs ftil ms«« de ifabs* 
I M> varlitH arteulon. lünos y I" 

I leí os. I'or los temas, me pnre-
e»n Interesantes y es este Interés el 
que yn demorando MU leeturn. D$Jft« 
té esle par;» IIUMÍO. pfira cuando (en 
ga un ralo de tranqnllidad». ('O pa
ra el próvlmo din festivo». Quiero 
leerlos repoNadamoMÍe, pensando lo 
qne dicen, o deleitándome e i MU be-
lle/a.. ivro la vida, el oficio eotl-
dlirio, no ofrecen avaramente ese 
rejpPSQ .V tranquilidad. V los monto 
nes se Imi'en cada día más e'eva-
dos. basta llegar a veces a asustarme. 

Quisiera hacerlo todo, disponerlo 
todo y no valoro la Imposibilidad de 
este deseo y la llmltaelón e Inslgui-
rioanola de mis fuerzas. Tagamos a 
muv alto precio el vértigo de la vida moderna y 
el eorazón es la víctima de tanta velocidad e In-
qdletud. He pensado algún dia dedicar unas línea < 
a los pobres eorazoiles cansados. Lo haría de muy 
buen grad... pero me da miedo pensar mareadn 
mente sobre este tema, por otra parte tan sedne 
tor. Me asusta un poeo pararme a esenehar los la 
HdOS de mi Corazón^ latidos a V I trepidantes, CO
MIÓ los dól motor de UUá motoeieleta y en ocasio
nes lentos y casi Hllenclosos, como el golpe «nave 
de una gota de agua al caer sobre el fondo de un 
estanque eri el flotan las hojas mustias del otoño. 

lineemos las cosas de prlsn. sin meditar. sin 
pesar el pro y el contra, su conveniencia o su ex-
lemporaneldad, si servirán para realizar un bien o 
para causar un daño a nuestros seme'antes o a 
no otros mismos. Para nosotros, los periodistas, esa 
prisa es mayor; el ruido de las linotipias y el co
rrer de las manecillas del reloj nos obligan a ca
minar aceleradamente, a no pararnos... Las máqui
nas no pueden permanecer un so'o minuto ociosas; 
el regente de los talleres nos advierto Implacable: 
«¡Original! ¡Necesito original!». E l redactor preci
sa cpie su consulta sea resuelta en seguida para Ini
ciar su trabajo. Lo mismo sucede, frecnenteinonte, 
con otra clase de consultas; las de secretaría; las 
de las oficinas de publicidad... 

Prisa, .mucha prisa, siempre prisa... Cuántas ve
ces las eosas se harían de otro modo si hubiéramos 
reflexionado antes de realizarlas. Tero /.cómo y 
cuándo? ,, Esperarían los trenes y autobuses que 
distribuyen nuestro periódico? Ks segure» ^ue las 
«•osas saldrían mejor hechas si nos tomásemos tiem
po y pausa jiara realizarlas. E l tiempo es el tirano 
del periodista y creo que en los días actuales, tam-

P e l i g r o y U r a n i a 

d e t a p r i s a 

Por Santiago LOZANO 

blén de otras muchas profesiones... Nosotros RO-
IIIOH los prlmeroH eu dolemos del imperio de la pri
sa. ¡ (insta tanto tener ante los ojos un rimero dt, 
blancas cuartillas cMperando el contacto dfl mies, 
tra pluma! (Qué gran placer sentarse morosauien-
te a la mesa, liar un cigarrillo, encenderle y dar l.lH 
primeras chupadas mientras las Ideas y hw Imá
genes acuden a nuestrn mente y vamos ordenándo, 
las calmosamente... Escribir es lo de meno.s; lo ver
daderamente Interesante M pensar sobre» aquello 
de lo que vamos a escribir, dejar que la fantasía 
ponga oro y brillo en lo que pueda wr árido por ui 
propia índole y naturaleza... ¡Ay!, para' el perio
dista todo esto es un sueño que no se r« ali/ji nada 
más que cuando »ns olvidamos de que somos pe. 
rlodlstas... 

Prisa, mucha prisa... Y como resultado, lóglcn-
mente, errores de bulto... Hay reuniones, especial
mente de alfUIUMI Ordenes religiosas, en las que ju-
más se adoptan acuerdos en seguida de terminar las 
deliberaciones y estudios. Se redactan conclusiones, 
trabajos, pero se deja que el tiempo ponga calma 
en los juicios y ahuyente los efectos tic la elocuen
cia, antes de proceder a la votación. Así los acuer
dos adquieren el péso de las OOias eternas. No fué 
construido VA Escorial en üno» días, ni las Pirámi
des fueron fruto del esfuerzo de unos Instantes; 
ni el «Quijote» y la «Divina Comedia», resultado 
de unas cuantas vigilias, 

/.Por qué he sentido hoy necesidad do escribir 
de estas cosos? Lo he hecho, como siempre, veloz
mente, casi airadamente, como «I cada golpe de la 
máquina constituyese un desquite, una revancha, 
contra la prisa. 

C a r t a M a d r i c l 
M A r i H d - i r ó n i c a de 

a u r i U £ . . r p a d í n ^ ex
clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Maririd. — No hay que decir 
escribe hoy " E l Economista" que 
las disposiciones sobre el uso de 
a u t o m ó v i l e s oficiales han sido 
muy bien acogidas por el públ i 
co, el cual espera que lleguen a 
cumplirse totalmente. L a inten
c ión de ir a la reducc ión de un 
gasto públ ico absolutamente inú
til como éste de los automóvi l e s 
(prosigue) ha de tener en la 
masa de las e spaño le s una re
percus ión profunda do sincero 
agradecimiento al Gobierno. Nos
otros hemos de ir todav ía m á s 
allá en el a p l a u í o , felicitando a 
los ministros y altos funcionarios 
que han comenzaio ya desde 
hace meses a predicar con el 
ejemplo usando sus coches par
ticulares, incluso hasta en ser
vicios oficiales. Rco es lo que tie
nen que hacer para disponer de 
autoridad". 

P A C I F I S T A 

Es ta m a ñ a n a , los, obreros de 
unas casas en cons trucc ión en
traron, como todos los dias, en 
la taberna en la que adquieren 
sus complementos alimenticios. 
A los pocos momentos l legó un 
individuo a c o m p a ñ a d o de dos 
mujeres, que empezaron a inge
rir vaso tras vaso. Por si uno de 
los trabajadores habia mirado o 
no a una de las mujeres, el que 
las a c o m p a ñ a b a se lió a p u ñ e 
tazos con aquél . T iro al suelo 
los platos de los comensales y 
con una botella rota inició el ata
que a todos los presentes. Luego 
se s i tuó en la puei ta y prohibió 
a todos la salida a la calle, en 
tanto seguía insultando y bebien
do botellas que después estrella
ba en .su propia cabeza, profi
riendo grandes gritos e inten
tando morder a quien s é le acer
caba.. Atacó al primer guardia 

civil que hizo acto de presencia 
en la tasca y, llegados refuerzos 
del mismo Cuerpo, la fiera hubo 
de sep atada de pies y manos 

5K ^ ^ 5iS 5K ^ 3» 

P a s a l i e m p o 
, i i é 9 e v & « 

HORIZONTALES.—1 Mil. 2 An
ticuo gorro militar. 3 Marca las ho
ras. 4 Piedras en figura, de cuña 
que forman un marco o bóveda. S 
Herví.—Juguetes. 6 E n plural, par
te de la ebeza. 7 - Costales gran
des. 8 Bebida alcohólica. 9 Punto 
cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1 Cien. 2 Nú
mero. 3 Tropieces ligeramente. 4 
Inspeccionar. 5 Cosa corpulenta. 
--Ruidos que se perciben confusa
mente. 6 Revistieron un piso de lo
sas u otro material. 7 Antiguas ar
mas 'arrojadizas. 8 Señal de soco
rra. 9 Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Mar .—Par 
2 Ileo.—Ramo. 3 Luminosos. 4 Do
radas. 5 Venas. 6 Remasen. 7 L i -
nlóseles. 8 Ojos.—Nota. 9 Sos. Don. 

V E R T I C A L E S . — 1 Mil.—Losi 2 
Alud.—Rijo. 3 Renovamos. 4 Oire
mos: 5 Nanas. 6 Rodasen. 7 Pasá-

selos. 8 Ames.—Notó. 9 Ros.—San. 

V O S A L M A C E N E S 

G r a n v e n t a e c o n ó m i c a 

Retales. Muchos retales 
Trozos. Muchos trozos 

R E S T O S D E T E M P O R A D A 

en Abrigos, Lanería, Sedería, Algodones 

D O S M I L Al A N T A S D £ C A M A A U Q U D A R 

Precios increíbles, baratísimas reb&jadas 
Todas las calidades 

NUEVOS ALMACENE 
siempre da más de lo que ofrece, es el secreto 

\ y el éxito de venta 
t N T O D O S I O S A R T I C U L O S G R A N D E S D E S C U E N T O S 

Precios de asombro, luego tendrán que olvidarlos 

para conducirla a un taxi. Du
rante el trayecto se golpeó fu
riosamente contra las portezue
las del vehículo . Y a en la Casa 
de Socorro, agredió a mordiscos \ 
a los facultativos, quienes, una 
vez bien sujeto, le curaron de 
diversas heridas en la cabeza y 
en la frente e hicieron lo q'úe 
pudieron para comipensar la gra
ve i n t o x i c a c i ó n atíUca que pade
cía. Por fin ha quedado recluido \ 
en la sala de dementes del Hos
pital provincial. E l ciudadano, 
que se apellida, precisamente 
Agudo, acaba de salir de la cár
cel y h a b í a sido expulsado nada 
menos que de L a Leg ión . 

P A L A B R O T A S i 

Sabifk) es quo hay jugadores 
de fútbol que tienen la deliciosa 
costumbre de deslizar insultos 
m á s o menos graves en las cer--. 
canias de la oreja de los contra
rios. Alguno hay que es prefe
rentemente seña lado por este 
háb i to vituperable. Luego eV p ro 
se enfada, le zumba un tr? • >. 
en la espinilla, y a la ca ŝet x* .^ 
ranto cuatro o m á s •parUrtdSptx 
tanto el promotor sigue omii | K , 
do adjetivos impunemonte. P 
bien, L a Real Federac ión ha : -
mado partas ion esta cuest ión, 
decidida a terminarla. Lós juga
dores procaces s e r á n severa
mente sancionados. E l acuerdo, 
que ha sido trasladado a los ár-
bitros consigna que, normalmen
te, n i n g ú n jugador debe profe
rir palabra alcuna mientras el 
partido se desarrolla. E s inevita
ble que el c a p i t á n o bien a lgún 
jugador hablan en el curso del 
encuentro, pero no es admisible 
que se toleren palabras' soeces, 
ofensivas o blasfemas, actos que 
deben ser e n é r g i c a m e n t e repri- , 
midos y sancionados de forma 
ejemplar por el juez del encue.n-| 
tro, h a c i é n d o l o constar en el acta 
para que el Comité de competi
c i ó n a c t ú e en consecuencia. L a 
F e d e r a c i ó n sabe (prosigue la no-; 
ta) q u é determinados jugadores 
emplean • s i s t e m á t i c a m e n t e ,un 
leneuaje intolerable, tratando do 
excitar a los contrarios y provo
cando en estos reacciones espec
taculares que posteriormente son 
sancionadas, cuando los auténti
cos provocadores y responsahle» 
quedan en la impunidad. 

M a g n í f i c o pero nos parece di
fícil que el insultado pueda pro
bar que lo h a sido, a no ser qu« 
los d e m á s hayan oído la pala
brota. E l que la emit ió negará, 
el otro af irmará y a ver quien 
es el guapo que juzga con tales 
elementos de juicio. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Sábado . Embalses. Ciento veit> 
titres millones m á s de m.etroS 
cúbicce de agua. 

—Leemos, ahombrados, que Ufl 
individuo ha ingresado en 1» 
cárce l por .vender leche adulte
rada. 

—Se c á l e n l a que el supuesto 
cohete interplanetario (que cons-, 
tituye el not ic ión del d ía) avan-1 
za a una velocidad de cuarenta 
mil k i l ó m e t r o s por ihora. 

M o r d i d o p o r 
u n c a m e l l o 

Arrecife de Lanzarote.—Un 
ven labrador del pueblo de Gua-
tiza h a sido mordido en la manOj 
izquierda por un camello, cuanqo 
se disponia a colocarle un b0' 
zal . Por tres veces consecutiva» 
el rumiante l evantó y volteó & 
cuerpo del muchacho a m á s "0 
un metro d^ altura, pero el W 
ven, a pesar de los agudos do
lores que experimentaba, tuvo 
suficiente serenidad para ase& _ 
tar fuertes golpes en uno de i" i 
o ídos del camello, con la mar 
que le quedó libre, hasta OD» 
garle a soltar l a presa. Fue coi 
ducido inmediatamente a AH 
cife, donde un facultativo * 
apreció profundas heridas que 
atravesaban la mano, hable 
necesidad de dítrle nueve 1 

tos de sutura.—-Ciíia. 


